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PREFÁCIO 


ANTÓNIO  José  da  Silva  nasceu  no  Rio 
de  Janeiro  em  1705  e  morreu  em  Lis- 
boa, num  auto-de-fé,  em  1739,  quando 
reinava  D.  João  V.  Viveu  numa  época  de 
grande  decadência,  durante  a  qual  o  país, 
exausto,  não  tinha  esperanças  no  futuro,  nem 
encontrava  nas  glórias  passadas  alento  para 
ressurgir  da  situação  humilhante,  a  que  che- 
gara. 

O  fanatismo  religioso  de  quási  toda  a  na- 
ção, o  luxo,  a  devassidão  e  omnipotência  do 
rei,  a  inconsciência  e  aviltamento  do  povo,  as 
perseguições  da  Inquisição,  as  censuras  e  ín- 
dices expurgatórios  foram  as  causas  principais 
que  perverteram  o  carácter  nacional,  tolheram 
a  liberdade  de  pensamento,  fizeram  a  popu- 
lação portuguesa  a  mais  desditosa  e  atrasada 
da  Europa  e  geraram  essa  tristeza  e  apatia, 
que  transparecem  através  da  história  portu- 
guesa do  século  18.°,  como  consequência  ne- 
cessária dos  erros  praticados,  principalmente 
desde  o  reinado  de  D.  João  3.°,  e  agravados 
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com  a  fatalidade,  que  desde  então  quási  sem- 
pre nos  parecia  perseguir. 

Todo  o  heroísmo,  manifestado  em  1640  e 
na  guerra  da  restauração,  foi  apenas  um  sin- 
toma de  que,  a-pesar-de  tudo,  se  não  extin- 
guira o  amor  da  pátria,  alimentado  pela  crença 
sebastianista  e  pela  leitura  dos  Lusíadas,  e 
excitado  pela  reacção  sempre  crescente,  que 
sem  dúvida  havia  de  produzir  a  forma  odiosa, 
por  que  os  espanhóis  nos  oprimiram  e  vexa- 
ram durante  60  anos.  E  a  energia,  que  se  não 
consumiu  na  debelação  dessa  crise  terrível, 
por  que  Portugal  passou  então,  nâo  pôde  pro- 
duzir efeitos  salutares  num  meio,  em  que  os 
males,  que  originaram  a  nossa  decadência,  se 
agravavam  cada  vez  mais. 

A  Companhia  de  Jesus,  quási  «senhora 
absoluta  do  ensino»,  procurava  evitar  quem 
lhe  fizesse  concorrência,  combatendo  todas 
as  ideas  de  progresso  e  perseguindo  por  to- 
dos os  meios  quem  não  perfilhasse  as  suas 
doutrinas.  A  instrução,  ministrada  nos  cursos 
superiores  e  secundários,  era  de  índole  acen- 
tuadamente eclesiástica  e  traduzia  as  aspira- 
rações  dos  jesuítas.  Os  alunos  seguiam  os  li- 
vros, que  os  mestres  escolhessem,  e  a  Com- 
panhia redobrava  de  actividade  para  aumen- 
tar a  frequência  das  suas  escolas,  imprimir 
aos  alunos  a  máxima  unidade  de  pensamento 
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e  dar  aos  seus  estabelecimentos  de  ensino 
uma  importância  compatível  com  essa  «verda- 
deira ditadura»,  que  exercia  na  educação  e 
instrução  da  mocidade.  Daqui  resultou,  como 
diz  Rebelo  da  Silva,  a  paralização  do  movi- 
mento intelectual  do  país  e  a  influência  domi- 
nante dos  jesuítas  não  só  junto  dos  nobres  e 
do  paço,  mas  até  nos  tribunais  e  no  povo. 

Atendendo  mais  à  forma  do  que  à  essên- 
cia das  coisas,  o  ensino  jesuítico  contribuiu 
poderosamente  para  a  afectação  gongórica. 
Influenciados  pelas  lições,  que  lhes  foram  mi- 
nistradas nas  escolas  pelos  membros  da  Com- 
panhia de  Jesus,  os  escritores  preferiam  os 
trocadilhos,  as  agudezas  metafísicas,  os  para- 
doxos da  filosofia  escolástica,  uma  «lingua 
bruta,  oco-ribomba,  ou  freira,  nua  de  va- 
lentia e  de  doçura,  lardeada  de  ensossos  e 
baixos  termos  »  (*)  à  simplicidade  e  naturali- 
dade do  estilo.  A  instrução  ministrada  era  mais 
superficial  do  que  positiva,  e,  embora  hou- 
vesse jesuítas  possuidores  duma  certa  erudi- 
ção clássica,  é  certo  que  muito  contiibuíram 
para  aqueles  defeitos  e  exageros,  de  que  os 
alunos,  saídos  das  suas  escolas,  foram  outros 
tantos  elementos  de  difusão.  Todas  as  classes 


(!)    Filinto—  Obras.  Tomo  I—  Lingua  portuguesa— Sua 
decadência . . . 
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sociais,  advogados,  médicos,  juízes,  professo- 
res, teólogos  ou  pregadores,  no  exercício  das 
suas  funções,  ressentiam-se  desta  educação 
clássica,  fazendo  frequentes  citações  latinas, 
com  que  por  vezes  encobriam  a  ignorância,  e 
não  se  esquivavam  ao  prazer  de  mostrar  a  sua 
superioridade  em  lances  dialécticos  e  numa 
dição  bombástica  ou  amaneirada  e  cheia  de 
atavios  e  flores  de  retórica,  a  que  não  se  sub- 
traíram completamente  os  maiores  talentos. 

A  sciência  decaiu,  as  letras  perverteram-se 
e  os  grandes  engenhos  sentiam-se  deprimidos 
por  causa  desta  atmosfera  asfixiante,  que  res- 
piraram nas  escolas.  E,  saídos  delas,  não 
podiam  retemperar  os  espíritos  na  leitura 
de  obras  úteis,  cuja  circulação  os  índices  ex- 
purgatórios  impediam,  sendo  apenas  permi- 
tidas as  que  mais  favoreciam  o  fanatismo  da 
nação  e  o  despotismo  do  rei,  ou  não  tradu- 
ziam a  menor  idea  de  progresso  scientífico, 
moral  ou  cívico  (*). 

Era  tal  a  compressão  exercida  sobre  o  pen- 
samento que  para  uma  obra  se  publicar  eram 
necessárias  três  licenças,  a  do  Prelado  Ordi- 
nário, a  do  Desembargo  do  Paço  e  a  do  Santo 
Ofício.  Por  isso  as  letras  cultivaram-se  princi- 


í1)    Rebelo  da  Silva.—  Hist.  de  Port.  nos  séculos  XVII 
e  XVIII. 
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palmente  nos  mosteiros,  a  liberdade  de  pen- 
sar não  existia  e  ninguém,  sem  grave  risco,  se 
atrevia  a  reagir  contra  este  estado  de  coisas. 

D.  João  V  não  tinha  as  qualidades  indis- 
pensáveis para  libertar  Portugal  desta  deca- 
dência, antes  pelo  contrário  os  seus  defeitos 
contribuíram  grandemente  para  ela.  O  povo 
parecia  pertencer  a  uma  raça  de  fanáticos  e  a 
nação,  colocada  sob  a  protecção  inglesa,  nem 
pensava  em  avançar  pela  senda  do  progresso, 
como  acontecera  em  tempos  idos.  Portugal 
conformava-se  com  a  sua  sorte,  parecendo 
julgar  para  sempre  contados  os  dias  de  gran- 
deza e  prestígio  (*).  Se  eram  graves  os  males, 
de  que  a  sociedade  e  a  literatura  enfermaram 
durante  o  século  17.°,  durante  o  governo  do 
Rei  Magnânimo  não  diminuíram,  mas  até  au- 
mentaram. 

O  monarca  tinha  a  monomania  religiosa. 
Uma  devoção  fanática,  pueril  e  ridícula  reve- 
la-se  em  vários  actos  da  sua  vida.  A  canoni- 
zação dos  santos,  a  celebração  de  missas,  no- 
meações de  dignidades  eclesiásticas,  a  cons- 
trução de  templos  e  conventos,  a  aquisição 
de  objectos  do  culto,  dotações  de  freiras,  sim- 
ples questões  de  liturgia  e  pedidos  de  indul- 
gências absorvem-lhe  constantemente  a  aten- 

(')    Stcphens— Hist.  de  Portugal. 
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ção  e  foi  com  actos  destes  que  dispendeu 
junto  da  Cúria  Romana  somas  tam  avultadas 
que  pode  dizer-se  que  «esta  prodigalidade 
tocou  as  raias  do  delírio»  (]). 

E,  enquanto  todas  estas  despesas  eram 
assim  inutilmente  feitas,  se  construíam  mo- 
numentos colossais,  que  absorviam  rios  de 
dinheiro,  e  o  rei  com  a  sua  imensa  vaidade  e 
requintes  de  luxo  e  de  etiqueta  procurava 
imitar  Luís  XIV,  dispendendo  todo  o  ouro  que 
nos  vinha  do  Brasil,  no  meio  de  tanta  opu- 
lência e  desperdício  o  povo  sentia-se  morrer 
de  fome  e  de  miséria !  E,  como  se  isto  não 
fosse  bastante,  D.  João  V,  « o  mais  funesto 
rei,  que  se  sentou  no  trono  português2», 
ainda  sobrecarregou  o  povo  com  novos  tri- 
butos a  fim  de  custear  as  despesas  feitas  com 
a  construção  do  aqueduto  das  Águas  Livres. 

Protegeu  as  letras,  as  sciências  e  as  artes, 
mas  por  uma  simples  questão  de  luxo,  não 
se  lhes  notando  progresso  algum.  Favore- 
cendo alguns  homens  notáveis,  nada  mais 
fez  do  que  mostrar  o  seu  orgulho  e  vaidade, 
pois  não  foi  o  amor  pelas  artes  ou  pelas  le- 
tras que  o  levou  a  usar  da  liberalidade  a 
favor  delas,  mas  sim  o  desejo  de  imitar  o  rei 


(>)    P.  Chagas  —  Hist.  de  Fort. 
(2)    P.  Chagas.  Ob.  cit. 
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de  França  e  levar  os  escritores  nacionais  e 
estrangeiros  a  acolherem-se  sob  a  sua  protec- 
ção em  troca  de  valiosas  ofertas. 

Por  este  motivo  vieram  músicos  de  Itália 
para  Portugal,  os  quais  introduziram  entre 
nós  a  ópera  italiana,  que  influiu  tanto  no 
ânimo  do  monarca  que  para  ela  foi  construído 
o  Teatro  da  Ribeira  e  fez  aparecer  entre  nós 
a  ópera  portuguesa.  De  facto  as  óperas  ita- 
lianas tiveram  em  Portugal  tanta  aceitação 
que  por  vezes  foram  traduzidas  e  adaptadas 
à  scena  nacional,  introdudndo-se-lhes  perso- 
nagens graciosas  para  satisfazer  o  gosto  do 
povo.  António  José  da  Silva  porém  julgou 
conveniente  nas  suas  obras  em  prosa  intro- 
duzir cantos  como  nas  óperas,  cantos  que 
revelam  por  vezes  os  «sentimentos  mais  ter- 
nos e  joviaes». 

A  fundação  da  Academia  Rial  da  História 
representa  um  serviço  importante  prestado 
às  letras,  mas,  se  lhe  acrescentarmos  a  funda- 
ção da  Biblioteca  da  Universidade  de  Coim- 
bra, a  dum  Observatório  astronómico  no 
Colégio  de  Santo  Antão  em  Lisboa  e  a  da 
Escola  de  Escultura  em  Mafra  (*),  pouco  mais 
há  que  honre  o  seu  nome,  pelo  auxílio  que 
prestasse  às  artes  e  às  letras. 

í1)    Pinheiro  Chagas  —  Ob.  cit, 
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A  obra  da  Academia  Rial  da  História  re- 
vela muita  erudição  e  aturadas  investigações, 
que  constituem  excelentes  materiais  para  ou- 
tros trabalhos  históricos,  mas  é  inteiramente 
falha  de  crítica,  como  aliás  era  de  esperar 
duma  época  em  que  a  liberdade  de  pensar  não 
existia. 

A  poesia  e  os  outros  ramos  da  literatura 
não  podiam  sair  do  estado  de  abatimento, 
em  que  jaziam,  e  os  defeitos  do  gongorismo 
exageraram-se  ainda  mais,  para  o  que  não 
pouco  contribuíram  também  as  numerosas 
Academias,  que  datavam  do  século  17.°. 

As  receitas  do  Estado  eram  enormes  por 
causa  das  avultadíssimas  somas,  que  rendiam 
as  minas  do  Brasil,  mas,  a-pesar  disso,  D.  João 
V  foi  um  dos  monarcas  que  mais  emprésti- 
mos contraíram  (!).  O  dinheiro  gastava-se  inu- 
tilmente, os  nossos  extensíssimos  territórios 
não  se  aproveitavam  como  convinha,  e  o  povo, 
em  vez  de  ser  aliviado  das  contribuições,  pelo 
contrário  foi  sobrecarregado  com  outras,  que 
depois  não  se  extinguiram. 

Seduzidos  pela  riqueza  do  Brasil,  os  por- 
tugueses abandonavam  a  agricultura  e  prefe- 
riam ir  buscar  fortuna  às  terras  de  Santa 
Cruz,  onde  a  exploração  mineira  fazia  lem- 

(')    P.  Chagas  — Ob.  cit, 
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brar  o  comércio  com  a  índia  e  as  Ilhas  das 
Especiarias  no  tempo  de  D.  Manuel.  A  nossa 
situação  agrícola  era  desgraçada  não  só  por 
causa  da  emigração,  mas  também  pelo  de- 
senvolvimento excessivo  dado  à  cultura  da 
vinha. 

A  indústria  mereceu  alguma  atenção  a 
D.  João  V,  mas  a  falta  duma  direcção  inteli- 
gente tornou  improfícuas  as  suas  medidas.  O 
comércio  decaiu  extraordinariamente,  o  que 
não  é  de  estranhar,  atendendo  ao  estado 
precário  da  agricultura  e  da  indústria  e  a  que 
em  Portugal  não  se  pensava  senão  na  colo- 
nização do  Brasil  e  na  exploração  do  ouro  e 
dos  diamantes,  que  de  lá  nos  vinham. 

Sob  o  ponto  de  vista  político,  D.  João  V 
foi  um  rei  acentuadamente  despótico :  durante 
o  seu  governo  as  cortes  não  se  convocaram 
e  os  impostos  lançavam-se  como  e  quando 
êle  queria. 


*      * 


Nestas  circunstâncias  o  teatro  não  podia 
constituir  uma  excepção:  as  consequências 
de  meio  tam  funesto  também  se  deviam  sen- 
tir naquele  ramo  da  literatura. 

Efectivamente  o  teatro  nacional,  tam  fe- 
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cundo  no  século  16.°,  não  teve  continuado- 
res no  17.°,  durante  o  qual  apenas  nos  apa- 
rece uma  ou  outra  obra  denunciadora  da 
orientação  vicentina.  As  obras  de  Calderon, 
Vega  e  Molina,  que  tam  ovacionadas  foram 
em  Portugal  e  outros  países,  não  criaram  en- 
tre nós  competidores. 

As  tragicomédias,  então  muito  em  voga, 
eram  verdadeiras  aberrações  teatrais,  a  que  os 
jesuítas,  para  aumentarem  a  frequência  dos 
colégios,  davam  o  máximo  aparato  scénico. 
Estes  absurdos  e  excentricidades  do  teatro 
jesuítico  prestavam-se  a  que  os  autores,  usan- 
do do  verso  latino  e  misturando  assuntos 
sagrados  com  os  profanos,  pudessem  ostentar 
a  sua  erudição,  apresentar  em  scena  centenas 
de  personagens  e,  por  meio  de  máquinas, 
tramóias,  orquestras  e  decorações  preciosas, 
prender  a  atenção  dos  assistentes  durante 
dois  ou  três  dias. 

As  comédias  mágicas,  que  se  cultivaram 
pelo  mesmo  tempo  e  de  cuja  influência  An- 
tónio José  da  Silva  se  ressentiu,  não  tinham 
merecimento  algum,  embora  o  público,  des- 
lumbrado, as  acolhesse  com  verdadeiro  en- 
tusiasmo nos  teatros  de  Lisboa. 

Finalmente  os  entremezes  e  as  farsas,  que 
se  representavam  ao  povo,  estavam  a  uma 
distância  enorme  daquele  brilhantismo,  com 
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que  entre  nós  se  cultivou  o  teatro  no  sé- 
culo 16.°. 

Foi  num  meio  destes,  em  que,  como  já 
dissemos,  se  sentiam  profundamente  os  efei- 
tos da  educação  jesuítica,  em  que  o  pensa- 
mento era  esmagado  pela  pressão  despótica 
dos  reis  e  a  literatura  pervertida  pelo  mau 
gosto  e  pela  falta  de  iniciativas,  sempre  tolhi- 
das pelos  índices  e  censuras,  que  António 
José  da  Silva  teve  a  rara  coragem  de  pôr  em 
scena  as  suas  obras,  ele,  que  corria  graves 
riscos  só  pela  simples  razão  de  pertencer  a 
uma  família  de  judeus,  mas  que  a-pesar  disso, 
nelas  mete  a  ridículo  os  costumes  do  tempo, 
não  poupando  nem  os  jesuítas,  nem  a  Inqui- 
sição, nem  o  próprio  rei. 


* 


António  José  da  Silva  era  filho  do  advo- 
gado João  Mendes  da  Silva  e  Lourença  Cou- 
tinho, que  no  Brasil  tinham  relações  de  pa- 
rentesco com  famílias  ilustres,  que  lá  se  ti- 
nham estabelecido,  seduzidas  pela  esperança 
de  que  teriam  aí  uma  vida  mais  tranquila  do 
que  na  metrópole.  Dividido  o  Brasil  em  ca- 
pitanias no  tempo  de  D.  João  III,  os  donatá- 
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rios,  a  quem  elas  foram  concedidas,  fomen- 
taram uma  corrente  de  imigração  para  as 
extensas  regiões,  que  lhes  eram  confiadas  e 
nas  quais  tinham  todos  os  direitos  e  poderes. 
Cristãos  novos  e  indivíduos  suspeitos  lá  se 
refugiaram  e  prosperaram,  não  só  por  isso, 
mas  também  porque  Tomé  de  Sousa,  que 
tam  hábil  foi  no  governo  geral  estabelecido 
na  Baía,  compreendendo  os  serviços  que 
eles  prestavam,  ponderava  ao  governo  de 
D.  João  III  a  impossibilidade  que  havia  em  se 
estabelecer  a  Inquisição  no  Brasil,  sem  o 
concurso  dum  poderoso  exército.  Por  outro 
lado,  Tomé  de  Sousa  sabia  quanto  a  Inquisição 
era  odiada  e  que  os  serviços  prestados  pelos 
jesuítas  para  a  evangelização  dos  indígenas 
muito  prejudicados  seriam  pelo  Santo  Ofício, 
cuja  rivalidade  com  a  Companhia  de  Jesus 
era  sobremaneira  conhecida  em  Portugal. 
Por  isso  D.  João  III,  que  precisava  de  todos 
os  soldados  para  a  índia,  desistiu  de  estabe- 
lecer o  terrível  tribunal  na  América  portu- 
guesa. 

Das  famílias  judaicas,  que  buscaram  tam 
longínquo  refúgio,  algumas  não  abandona- 
ram o  culto  de  Jeová,  mas  muitas  outras 
converteram-se  ao  cristianismo. 

O  comércio  e  a  indústria  progrediram, 
principalmente  pelo  incremento,  que  os  judeus 
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lhes  deram  com  aquela  actividade  e  inteligên- 
cia, de  que  sempre  deram  provas.  Mas,  a-pe- 
sar  disso  e  embora  as  grandes  atrocidades, 
cometidas  pela  Inquisição  na  metrópole  e  em 
Goa,  nunca  se  praticassem  no  Brasil  (*),  com 
o  tempo  a  acção  do  Santo  Ofício  também  se 
estendeu  até  lá.  Muitas  famílias  tiveram  de 
abandonar  a  florescente  colónia,  onde  se  ti- 
nham acolhido,  e,  conduzidas  a  Lisboa,  foram 
encerradas  nos  cárceres  do  Estado.  Para  isso 
bastava  uma  simples  denúncia. 

Ora  Lourença  Coutinho  era  suspeita  de 
judaísmo  e  por  esse  motivo  a  família  de  João 
Mendes  da  Silva  teve  de  vir  para  Lisboa  sob 
prisão.  O  advogado  e  os  filhos  foram  postos 
em  liberdade,  mas  ela  foi  sujeita  à  tortura  e, 
passado  algum  tempo,  solta,  certamente  por 
nada  se  ter  apurado. 

Estabeleceu  João  Mendes  da  Silva  o  es- 
critório em  Lisboa,  onde  o  filho  fez  os  pri- 
meiros estudos,  passando  depois  a  Coimbra, 
onde  se  formou  em  cânones.  Aos  21  anos, 
numa  ocasião  de  férias,  quando  ainda  estu- 
dante em  Coimbra,  foi  denunciado  como 
judaizante  e  como  tal  preso  e  metido  no 
cárcere  do  Santo  Ofício.  Submetido  a  tratos, 
foi  tam  cruelmente  torturado,  que  nem  podia 

(»)    Stephens.— Ob.  cit. 
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assinar  o  nome.  Fez  num  auto-de-fé  uma 
abjuração  pública  da  religião  judaica  e  depois 
disso  foi  restituído  à  liberdade.  Concluídos 
os  estudos,  dedicou-se  à  advocacia  no  escri- 
tório do  pai  e  resolveu  romper  com  as  rela- 
ções dos  judeus  e,  pelo  contrário,  travar 
conhecimentos  com  religiosos  e  as  pessoas 
mais  recomendáveis  dos  conventos,  que  um 
dia  pudessem  atestar  o  seu  comportamento 
moral  e  religioso. 

Mas  António  José  da  Silva  cometeu  a 
imprudência  de  casar  com  uma  prima,  natu- 
ral da  Covilhã,  chamada  Leonor  Maria  de 
Carvalho,  de  quem  teve  uma  filha  que  foi 
baptizada;  com  o  casamento  agravou-se-lhe 
a  situação,  porque  tanto  a  esposa  como  os 
antepassados  dela  também  tinham  sido  per- 
seguidos como  judeus. 

Em  casa  do  jovem  canonista  foi  um  dia 
castigada  uma  [preta,  que,  ou  por  espírito  de 
vingança,  ou  por  sugestão  de  alguém,  o  df- 
ntuíriou  como  judaizante  à  Inquisição.  Por 
isso  foi  preso  juntamente  com  a  esposa  e  a 
preta,  que  morreu  pouco  depois  de  dar  en- 
trada no  cárcere.  Mas,  a  não  ser  a  acusação 
vaga  feita  por  uma  escrava  estúpida,  que 
certamente  nem  compreendia  as  preguntas 
capciosas  dos  inquisidores,  e  os  depoimentos 
dos  guardas  do  Santo  Ofício,  que,  afirmando 
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que  êle  recitava  orações  e  se  persignava 
como  bom  cristão,  todavia ,  acrescentavam 
que  alguns  dias  não  comia,  provavelmente 
para  satisfazer  ao  preceito  judaico  do  jejum, 
nada  mais  se  apurou.  Por  outro  lado  Antó- 
nio José  da  Silva  declarou-se  inocente  e 
apresentou  testemunhas  da  mais  comprovada 
autoridade,  que  o  abonaram  como  fiel  cum- 
pridor dos  preceitos  cristãos.  Verdadeiro  ho- 
mem de  bem,  inteligente,  talentoso  e  dedicadís- 
simo aos  seus,  foi  condenado  como  convicto, 
negativo  e  relapso,  não  obstante  a  manifesta 
falta  de  provas  e  as  contradições  das  testemu- 
nhas. Conduzido  ao  Campo  da  Lã,  foi  aí  de- 
golado, e  depois  reduzido  a  cinzas  o  cadáver. 

O  pai  já  tinha  falecido;  a  viúva  e  a  mãe 
foram  condenadas  a  sofrer  a  pena  de  prisão 
a  arbítrio  (!)  no  mesmo  auto-de-fé,  que  o 
levou  ao  cadafalso. 

Eis  em  resumo  os  traços  principais  da  vida 
do  Judeu. 

*     * 

Relativamente  aos  trabalhos  literários,  foi 
em  Coimbra  que  os  iniciou,  dedicando-se  à 
poesia,   mas   ainda   antes   de  partir  para  a 

í1)    Inocêncio  F.  da  Silva  — Dic.  Bibl. 
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Universidade  mostrou  a  sua  decidida  vocação 
poética.  No  futuro  porem  toda  a  sua  predi- 
lecção foi  pelo  teatro  em  que  sobressaiu  «pela 
pompa  das  decorações,  pelo  prestígio  da 
música  e  da  dança,  pelo  bem  enredado  de 
suas  fábulas  e  a  inexgotável  jovialidade  do 
seu  diálogo»  (*). 

Sem  se  importar  com  os  preceitos  da  es- 
cola clássica,  nem  adoptar  a  orientação  literá- 
ria dos  franceses,  António  José  da  Silva,  que 
é  o  nosso  maior  cómico  depois  de  Gil  Vicente, 
«criou  a  verdadeira  comédia  popular  por- 
tuguesa». E  se  a  não  elevou  a  maior  perfei- 
ção é  porque  a  morte  tam  prematura  e  o  meio, 
em  que  vivia,  não  lhe  permitiram  mais.  Não 
teve  o  dom  de  criar  personagens,  como  Mo- 
lière  ou  Gil  Vicente,  mas  pinta-nos  admira- 
velmente, com  muita  graça  e  muito  chiste,  os 
ridículos  do  tempo  e  o  estado  intelectual  de 
então. 

A  censura  não  consentia  que  nas  suas 
obras  se  lhe  indicasse  o  nome,  mas  o  povo 
em  compensação  imortalizava-o,  designan- 
do-as  com  o  nome  de  comédias  do  Judeu  (2). 

Costa  e  Silva,  apreciando  o  mérito  do 


(')    Costa  e  Silva  — Ensaio  Biog. 

(2)  Na  edição,  que  possuo,  vem  uma  advertência  pre- 
liminar *Ao  Leitor  Desapaixonado  *,  que  precede  a  <  Adver- 
tência do  Collector.  >  A  primeira,  que,  como  diz  Inocêncio, 
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famoso comediógrafo,  diz:  «Nenhum  homem 
ainda  se  aproximou  mais  da  têmpera  do  es- 
pírito de  Aristófanes  do  que  Antónto  José  da 
Silva.  Há  em  ambos  eles  a  mesma  originali- 
dade, invenção  fantástica,  e  incorrecção  na 
contextura  das  fábulas,  a  mesma  habilidade 
de  pintar  pelo  lado  ridículo  os  costumes  na- 
cionais, a  mesma  acrimónia  satírica,  a  mesma 
facilidade  de  diálogo,  e  igual  conhecimento 
do  efeito  teatral,  e  sobretudo  a  mesma  abun- 


é  evidentemente    de  António  José   da  Silva,  contêm    duas 
décimas,  que  em  acróstico  deixam  ler  o  nome  do  autor: 


/4migo  Leitor,  prudente, 
Aao  critico  rigoroso 
Te  desejo,  mas  piedoso 
Os  meus  defeitos  consente. 
Nome  não  busco  excellente 
/nsigne  entre  os  Escriptores; 
Os  applausos  inferiores 
Julgo  a  meu  plectro  bas tintes; 
Os  encómios  relevantes 
São  para  engenhos  mayores. 


£sta  Cómica  armonia, 
Passatempo  he  douto,  e  grave; 
Honesta,  alegre,  e  suave, 
Divertida  a  melodia: 
/Ipollo,  que  mostra  o  dia, 
«Soberano  me  reparte 
/déas,  facúndia,  e  arte, 
leitor,  para  divertirte, 
Vontade  para  servirte 
/Iffecto  para  agradarte. 
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dância  de  graciçsidade  popular,  de  apodad li- 
ras e  chistes.  É  impossível  que  haja  génio 
tam  melancólico,  que  possa  ler,  ou  assistir  à 
representação  das  suas  comédias,  sem  rir  com 
um  riso  inextinguível». 

Tinha  rara  habilidade  na  composição  da 
letra  para  a  música,  em  inventar  as  decora- 
ções e  em  meter  o  canto  a  propósito,  sem. 
prejudicar  os  efeitos  da  representação.  É 
com  razão  que  Costa  e  Silva  afirma  que  as 
comédias  do  Judeu,  representadas  no  seu 
tempo,  ainda  provocariam  merecidos  aplausos 
ao  público.  Mas  não  só  então,  também  hoje 
aquelas  obras  teriam  o  caloroso  acolhimento 
que  merecem,  se  atendermos  à  simpatia  e 
aplauso,  com  que  tem  sido  acolhida  a  obra 
de  Gil  Vicente. 

Como  poeta,  ressente-se  da  influência  da 
época,  em  que  os  poetas  entre  outros  arran- 
jos e  dificuldades  métricas  se  davam  ao  tra- 
balho de  glosar  várias  obras.  É  dele  um 
epicédio,  em  que  glosou  o  soneto  de  Camões 

Alma  minha  gentil  que  te  partiste. 

Pelo  estilo,  diz  o  citado  autor,  aproxima- 
-se  mais  de  Calderon  do  que  de  Góngora, 
porque  sem  dúvida  muito  leu  e  estudou  as 
obras  do  primeiro,  embora  algumas  das  suas 
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poesias  revelem  claramente  a  influência  gon- 
górica. 

Nos  recitativos  e  árias  mostrou  como  lhe 
eram  conhecidas  as  óperas  italianas  e  espe- 
cialmente as  de  Metastásio.  Algumas  dessas 
árias  podem  considerar-se  «lindíssimas  odes 
anacreónticas». 


*     * 


O  Anfitrião  é  uma  das  obras,  em  que 
António  José  da  Silva  mais  alusões  faz  às 
pessoas  do  seu  tempo  e  por  isso  uma  das 
que  mais  contribuíram  para  que  o  talentoso 
escritor  fosse  odiado  e  arrancado  ao  convívio 
dos  seus  na  flor  da  vida.  Desde  D.  João  V, 
«esse  Júpiter  da  rialeza,  que  descia  ao 
seio  dos  frades  transformado  em  chuva  de 
oiro»  (*),  até  ao  vil  carrasco,  que  um  dia  seria 
o  cruel  executor  da  sua  sentença  de  morte, 
ninguém  escapou  à  sua  extraordinária  graça 
cómica,  causa  única  da  condenação. 

Efectivamente  a  Inquisição  não  o  podia 
perder  de  vista,  não  só  pelo  casamento,  as- 
cendência e  reputação  de  judaizante,  mas 
principalmente  porque  a  sua  glória  dramática 

(»)    P.  Chagas— Ob.  cit. 
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devia  criar-lhe  invejosos,  a  sua  graciosidade 
era  aplaudida  com  delírio  pelo  povo  e  as 
alusões  satíricas  ao  clero,  à  Inquisição,  ao 
rei,  aos  costumes  nacionais  e  até  aos  maus 
tratos,  que  recebeu  no  cárcere,  tornavam-se 
manifestas  aos  olhos  de  todos,  sem  se  lem- 
brar de  que  o  monarca  português  não  era 
como  Luís  XIV  e  sem  atender  a  que  os  tar- 
tufos portugueses  não  podiam  ser  impune- 
mente feridos  pelas  suas  sátiras,  como  os 
franceses  o  tinham  sido  por  Molière.  tÊste 
assim  como  Corneille  e  Racine  podiam  con- 
tar com  todo  o  auxílio  e  protecção  do  mo- 
narca, ao  passo  que  o  desditoso  Judeu, 
depois  de  ter  sofrido  terríveis  tormentos,  foi 
condenado  à  morte  com  34  anos  de  idade, 
quando  mais  havia  a  esperar  do  seu  prodi- 
gioso talento! 

D.  João  V,  que  era  dotado  duma  acen- 
tuada tendência  libidinosa,  entrava  nos  con- 
ventos sem  o  mínimo  respeito  para  com  as 
mulheres  mais  formosas,  que  a  eles  se  reco- 
lhiam. A  corrupção  das  freiras  era  grande, 
principalmente  no  convento  de  Odivelas, 
verdadeiro  lupanar,  onde  o  monarca  tinha  as 
suas  amantes  e  onde  a  corte  lhe  seguia  o 
exemplo.  D.  João  V,  que  por  vezes  lá  dor- 
mia, chegou  a  mandar  construir  nas  proximi- 
dades uma  casa  para  habitação  da  célebre 
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madre  Paula.  Êle,  que  tanto  dispendera  com 
frades,  freiras,  igrejas  e  indulgências,  julgava- 
-se  no  pleno  direito  de  cometer  aquelas  pro- 
fanações. Para  isso  sabia  disfarçar-se,  costume 
que  naquela  época  era  seguido  por  autorida- 
des e  nobres,  para  não  serem  conhecidos 
nas  suas  aventuras  amorosas. 

Por  isso  era  fácil  ver-se  uma  alusão  ao 
rei,  que  nestes  disfarces  e  aventuras  rivalizava 
com  Júpiter,  que,  disfarçado  em  Anfitrião, 
«por  Alemena  se  transformava  em  carinhos 
para  lhe  atrair  o  coração».  O  assunto  pres- 
tava-se  admiravelmente,  sem  que  alguém 
pudesse  provar  que  era  intuito  do  autor  ri- 
dicularizar o  rei,  porque  a  antiguidade  clás- 
sica é  que  lhe  forneceu  o  tema  para  esta 
comédia,  já  tratado  por  Plauto  e  posterior- 
mente por  Camões  e  outros  escritores.  Mas 
êle  adaptou-o  tanto  ao  nosso  meio,  naciona- 
lizando-o,  que  os  rigores  da  Inquisição  e  a 
sua  própria  origem  impunham-lhe  maior  cau- 
tela, que  não  teve,  como  vamos  ver. 

Júpiter,  ao  confessar  a  Mercúrio  que  as 
setas  de  Cupido,  «penetrando  as  eminências 
do  monte  Olimpo,  chegaram  a  penetrar  a 
imunidade  do  seu  peito»,  faz-nos  lembrar  o 
monarca,  que,  a-pesar-de  omnipotente  senhor, 
perante  o  qual  a  nação  se  prostrava  deslum- 
brada  por   causa   da  vida  magnificente  da 


30  AMPHITRYÃO 


corte  e  da  auréola  de  esplendor,  que  a  reves- 
tia, se  deixava  ferir  pelas  setas  do  Amor,  que 
dos  conventos  contra  êle  eram  desferidas. 
Um  disfarça-se  para  passar  o  tempo  no  alegre 
convívio  das  mais  formosas  recolhidas,  o 
outro  disfarça-se  para  «levar  um  passa- 
tempo» na  terra  junto  de  Alcmena;  e  ambos 
eles  desejariam  que  as  finezas  das  suas  pre- 
feridas «nascessem  mais  do  amor  que  da 
obrigação». 

Embora  D.  João  V  não  visse  nesta  obra 
uma  referência  directa  à  sua  pessoa,  era  na- 
tural que  as  pessoas  mais  visadas  pelo  autor 
de  tam  aplaudidas  comédias  notassem  aque- 
las coincidências  e  vissem  até  no  desenlace 
da  obra,  quando  Júpiter  se  apresenta  a  Tiré- 
sias  como  o  deus  dos  deuses  para  se  isentar 
do  rigor  da  lei,  outra  alusão  ao  monarca  ou 
às  personagens  mais  em  evidencia,  que  pelo 
seu  valimento  também  evitavam  aquele  rigor. 

As  freiras  preferidas  pelo  rei  deviam  jul- 
gar-se  felizes  em  virtude  dessa  preferência, 
pela  mesma  razão  por  que  Alcmena  e  Anfi- 
trião se  davam  os  parabéns:  os  amores  de 
Júpiter  pela  formosa  Alcmena  constituíam 
para  os  dois  esposos  uma  verdadeira  glória. 
A  satisfação  deles,  ao  terem  conhecimento 
da  aventura  de  Júpiter,  também  podia  ser 
interpretada  como  uma  alusão  ao  desfecho 
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das  proesas  do  rei,  a  cujo  impulso  ardente 
ninguém  podia  resistir,  pois  êle  era  senhor 
absoluto  de  tudo  e  da  vontade  de  todos,  ha- 
bituados a  considerar  tais  aventuras  como 
um  simples  passatempo  do  monarca  junto 
dos  conventos,  que  êle  tanto  beneficiava.  Esta 
alusão  tornar-se-ia  irritante  e  patente,  se  aten- 
dermos ao  duplo  sentido,  que  o  autor  sem 
dúvida  ligou  à  palavra  tonante  na  expressão: 
«  Eu  sempre  ouvi  dizer  que  o  Senhor  Júpiter 
era  um  fero  tonante». 

Nestas  palavras,  talvez  sem  querer,  levado 
apenas  pelo  assunto,  que  a  mitologia  lhe  for- 
neceu, apontava  António  José  da  Silva  uma 
feição  característica  da  vida  do  rei. 


*     * 


A  Inquisição  é  directamente  visada  nes- 
tas frases:  «Quem  tanto  pergunta,  he  bom 
para  Inqueridor.  Isto  he  tirar  uma  devassa...» 

Alude  também  à  tortura,  aos  horrores  do 
cárcere  e  ao  suplício  da  polé,  como  quem  de 
tudo  tinha  experiência. 

Quando  Saramago  se  queixa  a  Anfitrião 
dos  maus  tratos,  que  Mercúrio  lhe  dera,  e 
diz  que  este  lhe  «alombou  os  ossos  com 
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hum  rebém»,  António  José  da  Silva  eviden- 
temente define  os  tormentos,  de  que  êle 
próprio  foi  vítima  e  que  o  impediam  de  es- 
crever, por  lhe  terem  torturado  os  dedos. 

E  fácil  descobrir  também  uma  alusão  a 
estes  excessivos  rigores,  com  que  injusta- 
mente foi  tratado  no  cárcere,  nas  expressões 
de  Anfitrião,  dirigindo-se  à  cruel  sorte,  que 
o  perseguia,  quando  diz : 

Sorte  tyranna,  estrella  rigorosa, 
Que  maligna  influís  com  luz  opaca 
Rigor  tão  fero  contra  hum  innocente, 
Que  delicto  fiz  eu,  para  que  sinta 
O  pezo  desta  aspérrima  cadea 
Nos  honores  de  hum  cárcere  penoso, 
Em  cuja  triste  lobrega  morada 
Habita  a  confusão,  e  o  susto  mora? 
Mas  se  acaso,  tyranna,  estrella  impia, 
He  culpa  o  não  ter  culpa,  eu  culpa  tenho ; 
Mas  se  a  culpa,  que  tenho,  não  he  culpa, 
Para  que  me  usurpais  com  impiedade 
O  credito,  a  esposa,  e  a  liberdade  ? 

A  Pátria  me  despenha ; 
E  até  o  Ceo  parece, 
Que  não  se  compadece 
De  hum  mísero  penar. 

Mas  ò  Deoses,  se  sois  Deoses, 
Como  assim  tyrannamente 
A  este  misero  innocente 
Chegais  hoje  a  castigar? 

A  expressão  «  mas  se  he  culpa  o  não  ter 
culpa,  eu  culpa  tenho  »  faz  lembrar  a  confis- 
são de  crimes  feita  pelos  torturados  inocentes 
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como  êle,  só  para  se  verem  livres  dos  tormen- 
tos, a  que  os  submetiam.  E  o  mesmo  nos 
fazem  lembrar  os  castigos,  que  Anfitrião  in- 
fligia a  Saramago,  querendo  obrigá-lo  a  con- 
fessar culpas,  que  não  cometera. 

Pelas  perseguições,  de  que  tanto  êle  como 
a  família  tinham  sido  vítimas,  e  pelos  receios 
que  a  toda  a  gente  deviam  causar  os  rigores 
da  Inquisição,  António  José  da  Silva  bem 
devia  imaginar  que  também  podia  dizer  com 
toda  a  verdade  as  palavras  que  põe  na  boca 
de  Alçmena:  «Em  cada  lugar  encontro  hum 
cadafalso;  cada  tronco  se  me  representa  huma 
morte;  cada  planta  hum  verdugo,  e  cada  flor 
um  martyrio...  Esta  funesta  fantasia  vive 
tao  occupada  de  tristes  idéas,  que  sem  saber 
quem  me  offende,  em  tudo  o  que  vejo  acho 
huma  vingança ;  em  tudo  o  que  encontro  se 
me  erige  um  suplicio». 

Mas,  a-pesar-de  tudo,  êle  continuava  a  ter 
a  coragem  precisa  para  fazer  rir  os  outros 
sem  poupar  os  seus  próprios  algozes,  conti- 
nuava a  ridicularizar  a  todos  e  tudo  como 
Oil  Vicente,  sem  se  lembrar  de  que  não  po- 
dia contar,  como  o  criador  do  teatro  nacio- 
nal, com  a  protecção  régia,  sem  se  lembrar 
de  que  um  dia,  condenado  à  morte,  poderia 
dizer  de  Lisboa  o  que  Anfitrião  dizia  de  Te- 
bas:  «Ingrata  Thebas,   estes  forâo  os  pre- 
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mios   que   só  de  ti  recebi ! »  Ao  dizer  que 
«o  escrever  huma  decima  custa  gotas  de 
sangue»,  mal  imaginava  êle  que  lavrava,  por 
assim  dizer,  a  sua  sentença  de  morte,  deter- 
minada pelos  seus  escritos  e  pelo  aplauso, 
com  que  eram  recebidos  pelo  público.  Ao 
ver  aproximar-se  o  último  momento,  pode- 
ria exclamar  como  Alcmena:  «He  possível 
que  ainda  tenho  vida,  havendo  de  perdella 
sem   culpa,   sem   offensa,   e  sem  delicto?» 
Quem  lhe  diria  que,  assim  como  Anfitrião 
foi  levado  aos  cárceres  públicos  pela  falsa 
acusação  de  Mercúrio,  não  obstante  o  seu 
glorioso  passado,  também  êle,  não  obstante 
a  sua  reputação  como  comediógrafo,  seria 
condenado,  principalmente,  pelo  testemunho 
duma  criada!  Êle,  que  afirmava  não  haver 
leis  divinas  nem  humanas  que  permitissem  a 
morte  dum  inocente,  devia  no  íntimo  sentir 
verdadeira  revolta  e  repulsão  contra  a  mes- 
quinhez da  criatura  humana,  que  o  conde- 
nava na  pujança  da  vida  a  não  mais  prosse- 
guir na  gloriosa  carreira  de  escritor  dramáti- 
co, porque,  muito  superior  ao  seu  século, 
«entre  os  homens  não  achava  piedade». 

Mas  onde  o  autor  mais  directamente  alude 
às  prisões  do  estado  é  na  2.a  parte — scena  VI. 
Parece  inacreditável  que  fosse  brincar  com 
um  assunto,  que  tam  caro  lhe  tinha  sido  e  tam 
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caro  lhe  ia  ficar.  Êle,  que  já  tinha  experimen- 
tado os  rigores  da  prisão,  não  receia  apresen- 
tar Saramago  em  scena,  metido  num  cárcere, 
e  dizer:  «Como  hey  de  andar,  se  a  minha 
desgraça  tem  lançado  ferro  no  mar  de  meu 
corpo?  Ah  senhores  meus,  vejão  se  me  po- 
dem tirar  estes  ferros,  que  tão  aferrados  es- 
tão; e  por  mais  que  os  sacudo  de  mim,  cada 
vez  estão  mais  ferrenhos  comigo. » 

Vivia-se  num  regime  de  denúncias  e  sus- 
peições, que  não  permitiam  segurança  a  nin- 
guém, que  se  não  sujeitasse  ao  fanatismo  da 
época.  Muitas  vezes  os  esbirros  do  Santo 
Ofício  efectuavam  prisões,  sem  se  saber  pri- 
meiro «o  por  que  se  ia  preso».  E  a  tudo  isto 
o  Judeu  aludia,  como  se  nada  tivesse  sofrido 
e  nada  tivesse  que  recear! 

«  Os  homens  dum  só  parecer»  já  não  exis- 
tiam, o  carácter  nacional  tinha-se  pervertido, 
a  troco  de  dinheiro  tudo  se  comprava,  e  eram 
em  demasia  «os  homens  de  duas  caras».  É 
isto  o  que  diz  António  José  da  Silva,  quando 
Mercúrio  declara  que  o  esposo  de  Alcmena 
«lhe  untara  as  mãos  com  huma  bolsa  cheya 
de  dinheiro  e  que  ele,  como  era  amigo  des- 
sas bacatellas  o  introduzira  com  a  Senhora 
Alcmena  de  pés,  e  cabeça».  E  o  mesmo  se 
deduz  do  proceder  de  Juno,  quando  compra 
os  guardas  do  cárcere  para  restituir  à  liber- 
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dade  Anfitrião  e  Saramago.  Nesta  época  de 
bajulações  e  subserviências,  em  que  ninguém 
reagiu  contra  a  pressão  esmagadora  do  meio, 
António  José  da  Silva  desta  forma  retratava 
o  proceder  do  rei,  dos  poderosos  e  seus 
agentes,  que  com  dinheiro  tudo  conseguiam 
e  cuja  falta  de  carácter  parece  definida  nestas 
palavras:  «Não  se  pode  crer  a  gente  de  duas 
caras. » 


* 
*     * 


Ás  distinções  da  filosofia  escolástica  tam- 
bém há  alusões  como  esta:   «Eu,  Senhor, 
sou  pouco  Filosofo  para  fazer  distincções  .* 
Ao  mesmo  evidentemente  se  refere,  quando 
Saramago  diz:  «Perdi  o  que  não  tenho,  e 
tenho  o  que  perdi;  pois  ainda  qne  tenho  o 
credito  perdido  quoad  te,  o  não  perdi  quoad 
me,  para  ensaboar  nas  escumas  da  minha 
cólera  as  nódoas  da  tua  liviandade.»  Refe- 
re-se  evidentemente  ao  abuso  das  citações 
latinas  na  defesa  das  teses,  nas  discussões 
escolásticas,  na  medicina,  etc,  quando  poe 
na  boca  de  Saramago  e  quási  exclusivamente 
na  desta  personagem,  que  é  a  mais  cómica 
de  todas,  a  propósito  de  tudo,  expressões, 
como  estas:  Inter  ambobus  errasti;  heu  mi- 
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hi;  chibarritum  me  fecit;  propter  unam 
quodque  tale,  et  illud  magis;  strepuere  cor- 
nua  canta;  solatium  est  miseris  sócios 
habere  Saramagos,  etc.  Para  se  ostentar 
erudição,  as  citações  latinas  eram  frequentes 
e  com  elas  muitas  vezes  se  encobria  a  igno- 
rância de  certos  assuntos  na  presença  das 
pessoas  menos  ilustradas.  Os  médicos,  que 
pelo  mesmo  motivo  abusavam  dos  provér- 
bios latinos,  também  lhe  merecem  uma  refe- 
rência especial  por  causa  do  uso  constante 
das  sangrias  na  cura  dos  doentes:  «A  curar- 
-me  não  hirey,  porque  já  vou  muito  bem 
sangrado  e  carregado  de  pancadas.» 


* 
*     * 


Embora  o  próprio  Judeu  se  ressinta  do 
gongorismo,  como  já  vimos,  pois  nas  obras 
nota-se-lhe  uma  acentuada  propensão  para  o 
uso  dos  trocadilhos  e  jogo  de  palavras,  pro- 
cura ridicularizar  os  seus  excessos,  quando 
os  faz  usar  principalmente  à  figura  cómica 
de  Saramago  e  com  uns  tais  exageros  que 
são  fáceis  de  adivinhar  os  intentos  do  autor. 
São  bem  concludentes  as  expressões : 

«Eu  bem  podia  dizer  tal,  quando  essa  tua 
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cara,  sendo  o  alcatruz  do  afecto,  he  o  repuxo 
das  almas,  que  esgotando  a  fineza  do  peito, 
banha  o  coração  de  finezas,  para  regar  a  chi- 
cória da  correspondência. » 
E  principalmente  o  soneto : 


«  Jogou  o  amor  comigo  o  toque  emboque, 
Mas  no  taco  não  teve  hum  só  despique, 
Nos  centos  lhe  tangi  hum  tal  repique, 
Que  os  ouvidos  tapou  ao  som  do  toque. 
Na  batalha  de  amor  lhe  dey  um  choque, 
No  triunfo  da  fineza  puzlhe  hum  pique, 
Vénus  arrenegada,  que  eu  embique, 
Deu-me  por  certa  Dama  hum  bom  remoque. 
Estendeo-se  na  banca,  como  hum  leque, 
No  burro  se  ficou,  como  hum  basbaque, 
E  as  tabulas  furou  do  calambeque ; 
Mas  deu  co  ás  de  copas  hum  tal  traque 

Que  à  chalupa  arrombando-selhe  o  beque. 
Na  corriola  quiz,  que  eu  desse  o  baque.  > 


Neste  soneto,  a  par  do  sentido  enigmá- 
tico, que  só  se  depreende  da  leitura  de  toda 
a  obra,  são  manifestos  outros  excessos  do 
gongorismo  que  seriam  interpretados  como 
zombaria  aos  poetas  daquele  tempo. 


* 
*     * 


Finalmente  a  figura  de  Saramago  é,  por 
assim  dizer,  o  retrato  do  povo  português  do 
século  18.°  Fiel  e  dedicado  a  Anfitrião,  mas 
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ignorante  e  sofredor,  Saramago,  por  maiores 
que  sejam  os  castigos,  que  o  patrão  lhe  dê, 
não  tem  nunca  uma  palavra  de  revolta.  Mos- 
tra-se  sempre  alegre  e  prazenteiro;  julgan- 
do-se  quási  sem  direitos,  sejam  quais  forem 
as  opressões  que  sobre  êle  pesem,  é  sempre 
o  mesmo  Saramago,  alegre,  folgazão,  amigo 
de  ditos  picantes,  conquistador  e  enamorado. 
Nem  sequer  na  prisão  se  modifica  o  seu 
modo  de  ser,  não  obstante  os  horrores,  que 
ela  lhe  inspirava,  e  os  castigos,  que  Anfitrião 
lá  lhe  infligiu,  a-pesar  da  sua  completa  ino- 
cência: os  gracejos  surgem-lhe  sempre,  es- 
pontaneamente, a  propósito  de  tudo, 

Eis  em  resumo  o  que  se  nos  oferece  dizer 
sobre  o  Anfitrião,  que,  embora  não  seja  a 
melhor  obra  de  António  José  da  Silva,  ocupa 
todavia  um  dos  primeiros  lugares  entre  as 
suas  comédias,  não  só  pela  maneira  como 
critica  os  costumes  nacionais,  mas  também 
pela  graça  cómica  de  muitas  scenas. 


*     * 


A  edição,  que  seguimos,  é  provavelmente 
de  1759,  de  Francisco  Luís  Ameno  (]),  que 

(0    V.  Nota  final. 
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deliberou  coleccionar  e  imprimir  as  óperas 
do  Judeu,  porque  «foy  tão  grande  o  applau- 
so,  e  acceitação,  com  que  foram  ouvidas .  .  . 
no  Theatro  publico  do  Bairro  Alto  de  Lisboa, 
onde  se  representarão  desde  o  anno  de  1733 
até  o  de  1738,  que  não  satisfeitos  muitos  dos 
curiosos  com  as  ouvirem  quotidianamente 
repetir,  passavão  a  copiallas,  conservando  ao 
depois  essas  copias  com  huma  tal  avareza 
que  se  faziam  invisíveis  para  aquelles,  que 
desejavão  na  leitura  delias,  huns  apagar  o 
desejo  de  as  lerem,  pelas  não  terem  ouvido, 
outros  renovar  a  recreação,  com  que  no 
mesmo  Theatro  as  virão  representadas». 

O  texto  não  foi  alterado  e  a  ortografia 
foi  escrupulosamente  respeitada,  não  obstante 
uma  ou  outra  incoerência.  Para  pessoas  habi- 
tuadas à  leitura  das  obras  dos  nossos  clássi- 
cos nenhuma  estranheza  daí  lhes  poderá 
advir,  mas,  atendendo  ao  fim  a  que  a  Biblio- 
teca Lusitana  se  destina,  julguei  conveniente 
acompanhar  o  texto  de  notas  elucidativas. 
Aparecendo  as  partículas  enclíticas  e  proclíti- 
cas  unidas,  as  primeiras  quási  sempre  e  as 
segundas  algumas  vezes,  à  palavra  antece- 
dente ou  à  seguinte,  como  se  formassem  uma 
só  palavra,  tive  o  cuidado  de,  em  nota,  indi- 
car sempre  a  forma  actual  correspondente. 

Relativamente  a  outras  divergências  orto- 
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gráficas,  como  he,  hum,  peyor,  hir,  páo, 
pay,  sahiráõ,  sahirão,  ley,  hir,  Deos,  es, 
mercê,  conheceo,  mayor,  etc,  julguei  desne- 
cessário qualquer  esclarecimento,  pois  muito 
fácil  é  conhecer  a  forma  moderna,  que  lhes 
corresponde.  Também  não  esclareci  o  jogo 
de  palavras,  que  constantemente  se  nota  em 
toda  a  obra,  porque  a  explicação  é  óbvia  e 
maior  interesse  resultará  da  leitura,  se  o  pró- 
prio leitor  se  der  ao  trabalho,  aliás  fácil,  de  o 
descobrir. 


NOTA 


A  obra,  que  publicamos,  foi  extraída  do  tomo 
1.°  da  colecção  de  óperas  portuguesas,  publicadas 
por  Francisco  Luís  Ameno  com  o  título  de  Theatro 
Cómico.  Suponho  que  a  edição  do  referido  tomo 
é  de  1759,  porque,  embora  lhe  faltem  as  duas 
primeiras  folhas  e  não  tenha  por  isso  a  data  nem 
o  lugar  da  impressão,  o  tomo  2.°  foi  impresso 
em  1759,  em  Lisboa,  na  «Officina  Patr.  de  Franc. 
Luiz  Ameno».  Mas,  como  me  não  foi  possível  co- 
tejar o  presente  exemplar  com  outro,  poderia  dar- 
-se  a  hipótese,  pouco  provável,  de  os  dois  tomos 
serem  de  edições  diferentes.  Neste  caso,  o  tomo 
primeiro  seria  de  1744,  1747,  ou  1753.  Ora  de 
1744,  segundo  se  deduz  das  palavras  de  Inocên- 
cio, reproduzindo  um  artigo  de  Varnhagen,  não 
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pode  ser,  porque  as  óperas  não  são  precedidas 
de  estampas  alegóricas;  de  1747  também  não, 
porque  no  prólogo  intitulado  «Advertência  do 
Collector»  promete  F.  Luís  Ameno  publicar  mais 
dois  volumes,  promessa  que  também  fez  na  edição 
de  1744,  mas  que  não  reproduziu  na  de  1747, 
porque,  como  diz  no  prólogo  desta  última  edição, 
ainda  era  vivo  o  autor  das  óperas,  que  os  deviam 
constituir. 

Das  edições  de  Ameno  temos  ainda  a  consi- 
derar as  de  1753  e  1759,  mas  a  edição  do  1.° 
tomo,  que  possuo,  deve  ser  desta  última  data, 
porque  o  2.°  tomo,  cujo  formato  e  tipo  são  per- 
feitamente iguais  aos  do  1.°,  tem  a  data  de  1759 
e  porque  das  edições  de  Francisco  Luís  Ameno 
só  à  de  1759  é  que  se  anexaram  como  3.°  e  4.° 
tomos  os  tomos  1.°  e  2.°  das  «Operas  Portugue- 
sas», que  não  são  de  António  José  da  Silva  ('). 
E  deste  modo  se  explica  a  razão  por  que  o  tomo, 
de  que  me  servi,  contêm  a  ^Advertência  do  Col- 
lector» igual  à  da  edição  de  1744.  E,  sendo  assim, 
a  4.a  edição  só  diverge  da  l.a  quanto  às  estampas 
alegóricas. 

O  tomo  1.°,  que  possuo,  contêm  em  primeiro 
lugar  uma  «Dedicatória  à  muito  nobre  Senhora 
Pecunia  Argentina»,  a  que  se  segue  um  prólogo 
intitulado  «Ao  Leitor  Desapaixonado»  e  a 
«Advertência  do  Collector».  Depois  vem  repro- 
duzido o  «Privilegio»,  provisão,  pela  qual  D.João 
V  concedia  a  Francisco  Luís  Ameno  que  durante 
dez  anos  ninguém  mais  imprimisse,  vendesse  ou 
mandasse  vir  do  estranjeiro  os  dois  tomos,  que 


(')     Inocêncio  F.  da  Silva.  Dic.  Bibl. 
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já  se  estavam  imprimindo.  Tem  a  data  de  28  de 
Setembro  de  1743.  O  registo  da  Chancelaria  é  de 
13  de  Fevereiro  de  1744.  As  censuras  e  licenças 
do  Santo  Ofício,  Ordinário  e  Desembargo  do 
Paço  teem  datas  compreendidas  entre  2  de  Março 
de  1743  e  14  de  Março  de  1744. 


AMPHITRYAO» 

o  u 
JÚPITER,  E  ALCMENA, 

OPERA» 

QUE  SE   REPRESENTOU 

no  Theatro  do  Bairro  Alto  de  Lif- 

boa  ,  no  roez  de  Janeiro  de 

1736. 


ARGUMENTO. 


JÚPITER,  marido  da  Deosa  Juno,  por  gozar  da 
formosura  de  Alcmena,  mulher  de  Amphitryão, 
General  dos  Thebanos,  se  transforma  em  Am- 
phitryão  por  conselho  de  Mercúrio,  Embaixador 
dos  Deoses,  tomando  este  também  a  forma  de  Sa- 
ramago, criado  de  Amphitryão,  para  ajudar,  que 
Júpiter  consiga  o  seu  intento,  por  meyo  dos  seus 
enganos;  o  que  Júpiter  consegue,  introduzindo-se 
em  casa  de  Alcmena  com  o  nome  de  Amphitryão, 
acompanhando-o  Mercúrio,  que  toma  o  nome  de 
Saramago,  estando  Amphitryão  ausente  de  The- 
bas, contra  EIRey  dos  Thelebanos,  donde  vindo 
victorioso,  por  ter  morto  ao  mesmo  Rey,  Júpiter 
lhe  usurpa  o  triunfo,  com  que  em  Thebas  o  espe- 
ravão,  ficando  juntamente  laureado  Júpiter  dentro 
do  mesmo  Senado  com  a  illusão  da  figura,  e  nome 
de  Amphitryão,  o  qual  voltando  para  a  Cidade  de 
Thebas,  já  na  sua  própria  casa,  he  prezo  por  Tire- 
sias,  Ministro  de  Thebas,  juntamente  com  Alcmena, 
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e  condemnados  à  morte  por  industria,  e  vingança 
da  Deosa  Juno,  que  se  disfarça  com  o  nome  de 
Flérida,  em  casa  de  Amphitryão;  mas  em  fim,  como 
innocentes  do  imposto  dclicto,  são  livres  de  serem 
sacrificados,  por  declaração  de  Júpiter,  que  sus- 
tenta o  engano  até  o  fim,  e  deixa  em  Alcmenapor 
sua  descendência  o  esclarecido,  fortíssimo,  e  nunca 
vencido  Hercules.  O  mais  se  verá  no  contexto  da 
Obra. 


INTERLOCUTORES. 


Amphitryão,        Marido  de  Alcmena. 


Júpiter, 

Mercúrio, 

Tiresias, 

Polidaz, 

Saramago, 

Alcmena, 

Juno, 

íris, 

Cornucopia, 


Marido  de  Juno. 
Criado  de  Júpiter. 
Ministro  de  Thebas. 
Capitão  Thebano. 
Criado  de  Amphitryão,  Gracioso. 
Mulher  de  Amphitryão. 
Mulher  de  Júpiter. 
Criada  de  Juno. 
velha,  Criada  de  Alcmena. 


A  Scena  se  representa  em  Thebas. 


SCENAS  DA  I.  PARTE. 


I.  Salla  Empyrea  de  Júpiter. 

II.  Camera. 

III.  Praça  com  pórtico. 
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IV.    Selva  com  respaldo  de  Palácio. 
V.    Salta. 

VI.  Selva  com  respaldo  de  Palácio,  e  depois 

no  meyo  hum  arco  triunfal,  e  deste 
para  diante  vista  de  casas,  e  para 
traz  de  selvas  até  o  fim. 

VII.  Salla  Senatoria. 

SCENAS  DA  II.  PARTE. 


I. 

Ante-Salla. 

II. 

Camera. 

III. 

Salla. 

IV. 

Bosque. 

V. 

Jardim  com  fonte. 

VI. 

Cárcere. 

VII. 

Templo  de  Júpiter. 

vm. 

Salla  Empyrea  de  Júpiter. 

PARTE  I. 

SCENA  I. 

Salla  Empyrea  de  Júpiter,  donde  (l)  estará  este  as- 
sentado em  hum  Throno,  e  Mercúrio  mais 
abaixo,  e  depois  se  tirarão  do  Throno,  e  Ju- 

(')     Onde. 
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piter  trará  na  mão  numa  estatua  de  Cupido  (*), 
que  se  dividirá  a  seu  tempo. 

CORO. 

O  Numen  (2)  supremo 
Do  Olimpo  Sagrado  (â), 
Suspira  abrasado 
De  hum  cego  furor. 

Que  pasmo!  Que  assombro! 
Que  voe  tão  alto 
A  setta  do  amor! 


C 


esse  a  canora  armonia,  que  forma  o 
Jupii\  alterno     movimento     dos    Celestes 

globos;  que  he  razão  emmudeção 
as  consonancias,  quando  a  mayor  Deidade (4) 
se  lamenta;  não  moduleis (5)  os  supremos 
atributos  de  minha  Divindade :  cantay,  ou  para 
melhor  dizer,  choray  em  dissonantes  melodias 
o  irremediável  de  minha  magoa,  a  violência 
de  meu  tormento,  e  o  insofrivel  de  minha  dor. 
Merc.    Júpiter  Soberano,  a  quem  não  admira  ver, 

0)  Deus  do  amor. 

(2)  Divindade. 

(3)  Habitação  dos  Deuses. 

(4)  Júpiter. 

(5)  Canteis. 
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que  a  mayor  Deidade,  que  admirão  as  esferas  (1 ), 
enlute  com  suspiros  as  diáfanas  luzes  do  Fir- 
mamento? Se  em  teu  poder  existem  os  rayos, 
porque  não  castigas  a  causa  sacrílega  de  teus 
pezares? 

Jupit.  Ay  Mercúrio,  que  este  rayo,  que  ignominiosa- 
mente adorna  a  minha  Omnipotente  dextra, 
he  o  que  agora  se  fulmina  contra  o  meu 
peito!  Não  é  esta  aquella  trisulca  (2)  chamma, 
que  devorou  a  soberba  dos  Ancelados,  e  Thi- 
pheos  (3);  he  sim  a  fragoa  (4)  de  todos  os  rayos, 
a  fúria  de  todas  as  fúrias,  e  o  estrago  de  todos 
os  estragos;  e  para  melhor  dizer,  he  o  simula- 
cro (5)  de  Cupido,  cuja  voadora  setta,  penetran- 
do as  eminências  do  monte  Olimpo,  sacri- 
legamente  atrevida,  chegou  a  penetrar  a 
immunidade  de  meu  peito;  e  assim,  como 
offendido,  e  lastimado,  já  que  nesse  Rapaz 
tyranno,  nesse  Monstro,  nesse  Cupido,  não 
posso  vingar  o  mal,  que  padeço,  quero  ao 
menos  na  sua  estatua  debuxar  as  linhas  da 
minha  vingança. 

Merc.    Explica-me,  Senhor,  a  causa  de  tanto  ex- 

(')    Globos  celestes. 

(2)  Trisulca  chamma  é  o  raio  com  que  Júpiter  fulmi- 
nou os  Gigantes. 

(3)  Gigantes  fulminados  por  Júpiter. 

(4)  Forja,  fábrica. 

(5)  Imagem,  estátua. 
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cesso,  que  suposto  sejas  o  mais  sábio  de  todos 
os  Deoses,  também  não  duvidas,  que  sou  Mer- 
cúrio inventor  das  subtilezas,  e  estratagemas ; 
e  assim  já  que  o  teu  entendimento  se  acha 
preocupado  de  hum  frenético  delírio,  com 
mayor  razão  poderey  eu  acertar  na  cura  de 
teus  males. 
Jupit.    Pois  attende,  Mercúrio. 

Canta  Júpiter  a  seguinte  ária,  e 

RECITADO. 

Eu  vi  a  Alcmena ;  ay  Alcmena  ingrata ! 

Aquella,  cujo  assombro  peregrino 

Foy  remora  (!)  atractiva,  que  atrahindo 

A  isenção  de  toda  esta  Divindade, 

Por  ela  em  vivas  chammas 

Extremoso  suspiro, 

Querendo  amante  em  languidos  delíquios  (2) 

Sacrificar-me  todo  nos  altares 

Desta  melhor,  mais  bella  Cytherea  (3) ; 

í1)  Peixe  com  um  disco  na  cabeça,  por  meio  do  qual  se 
fixa  em  qualquer  corpo  sólido ;  diz-se  que  faz  demorar  as  em- 
barcações, a  cuja  popa  adere.  Cousa  que  impede  o  movi- 
mento. 

(2)  Êxtases  de  amor. 

(3)  Cytherea  é  Vénus ;  a  mais  bella  Cytherea  é  Al- 
cmena. 
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E  por  mais,  que  publico  em  triste  pranto 

Tanto  amor,  tanto  incêndio,  extremo  tanto ; 

Nem  por  isso  Cupido  compassivo 

Alivio  facilita  ao  meu  tormento ; 

Antes,  porém,  mais  bárbaro,  e  tyranno, 

Por  vingarse  (])  talvez  de  meus  poderes, 

Difficulta  o  remédio  às  minhas  anciãs; 

E  pois,  cruel  amor,  falsa  Deidade, 

O  suspiro,  que  exhalo,  não  te  abranda, 

O  impulso  feroz  de  meus  rigores 

Saberá  castigar-te,  lacerando 

Teu  simulacro, 

Que  em  átomos  (2),  partido, 

Despedaça  a  estatua. 

Dos  ventos  serás  rápido  despojo. 

Sinta  pois  (ay  de  mim !)  a  minha  ira, 

Quem  contra  o  Deos  Tonante  (3)  assim  conspira. 

ÁRIA. 

De  amor  todo  abrazado 
Me  sinto  quasi  louco, 
E  afílicto  pouco  a  pouco, 


(')     Vingarse=\\r\g!Li-st. 

(2)  Partes  muito  pequenas. 

(3)  O  Deos  Tonante  é  Júpiter. 
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Me  vay  faltando  a  vida, 
Me  vay  matando  a  dor. 

Ay  querida  ingrata  Alcmena, 
Quanto  susto,  e  quanto  pena, 
Me  provoca  o  teu  rigor ! 


Merc.  Ora  Senhor,  se  Alcmena  he  a  causa,  por- 
que suspiras,  e  só  desejas  conseguir  a  delicia 
de  sua  formosura,  verás  como  alcanças,  o  que 
procuras. 

Jupit.     De  que  sorte? 

Merc.  Eu  te  digo,  dá-me  attenção :  bem  sabes, 
Senhor,  que  Amphitryão,  marido  de  Alcmena, 
se  acha  occupado  na  guerra  dos  Theleba- 
nos  (i)  contra  EIRey  Terélla,  e  parecia-me, 
que  tomando  tu  a  forma  de  Amphitryão,  fin- 
gindo teres  já  chegado  da  guerra,  podias  fiel- 
mente, sem  experimentares  os  rigores,  e  des- 
déns de  Alcmena,  conseguir  delia,  o  que  de- 
sejas; porque  vendo  elía  em  ti  copiada  a 
imagem,  e  figura  de  seu  esposo  Amphitryão, 
como  a  tal  te  facilitaria  o  mesmo,  que  agora 
como  a  Júpiter  te  nega. 

Jupit.  Só  tu,  Mercúrio,  com  as  tuas  subtilezas 
podias  dar  em  tão  subtil  idéa,  pois  com  ella 
já  posso  chamar-me  venturoso,  e  para  princi- 

(])    Povo  da  Acarnânia,  região  da  Grécia. 
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piar  a  se-lo,  já  me  vou  disfarçar  na  fórma  de 
Amphitryão,  e  depor  a  magestade  de  meus 
rayos :  oh  quem  dissera,  que  para  eu  alcan- 
çar a  formosura  de  Alcmena,  deixe  os  res- 
plendores do  Olympo ! 

Merc.  Para  que  se  logre  melhor  a  empreza,  eu 
também  irey  comtigo  disfarçado  na  figura  do 
criado  de  Amphitryão,  chamado  Saramago, 
ajudarte  (')  a  lograr  o  teu  intento, 

Jupit.  Não  deixo  de  agradecerte  (2),  Mercúrio,  que 
por  amor  do  meu  amor  tomes  a  figura  de 
hum  lacayo  squalido(3),  e  sórdido  (4). 

Merc.  Senhor,  o  officio  de  Corretor  nunca  esteve 
mal  a  Mercúrio;  quanto  mais,  que  para  ser- 
virte(5),  desejo  transformar-me  ainda  na  mais 
vil  creatura. 

Jupit.  Pois  não  dilatemos  a  empreza;  vamos, 
Mercúrio,  e  seja  esta  noite  o  dia  de  minha 
ventura. 

Merc.  Vamos,  Júpiter,  a  levar  hum  passatempo 
na  terra. 

Jupit.  Já  não  se  me  dá,  que  repita  festivo  o  Ce- 
leste coro;  pois  que  já  posso  cantar  o  meu 
triunfo. 

(')  Ajudarte=ã\\iáaT-tt. 

(2)  Agradecerte = agradecer-te. 

í3)  Sujo. 

(4)  Porco,  imundo. 

(*)  Servirte=servir-tz. 
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Canta  o  Coro  como  no  principio. 

O  Numen  supremo 

Do  Olympo  Sagrado,  etc. 

SCENA  II. 
Sahe  Alcmena,  e  Cornucopia. 

Cornuc.  Senhora  Alcmena,  eu  não  cuidey,  que 
vossa  mercê  era  tão  extremosa,  nem  que 
tomasse  as  penas  tanto  a  peito. 

Alem.  Se  tu,  Cornucopia,  souberas  sentir  ausên- 
cias, ainda  acharias  diminuto  o  meu  senti- 
mento; pois  apenas  lograva  nos  braços  de 
Amphitryão  as  delicias  do  mais  venturoso  hy- 
menêo(1),  quando  Marte(2)  mo  levou  dos  olhos 
para  a  guerra  dos  Thelebanos;  mas  ay,  Am- 
phitryão querido,  que  se  foste  para  a  guerra, 
em  outra  mayor  me  deixaste;  pois  no  combate 
das  memorias,  e  nos  repetidos  golpes  das 
saudades,  me  vejo  quasi  sem  alentos. 

Com.  Ay,  Senhora,  basta  de  guerrear;  faça  por 
hum    pouco    tregoas  com   o   sentimento,   e 

0)    Casamento. 
(2)    Deus  da  guerra. 
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quando  não  aparelhe-se,  que  em  dous  dias 
morrerá  tisica,  e  ética. 

Alem.  Eu  não  sou  como  tu,  que  na  ausência  de 
teu  marido  Saramago  não  tens  deitado  huma 
lagrima  ao  menos;  mas  o  certo  he,  que  as 
néscias  não  sabem  sentir. 

Com.  Antes  quero  ser  néscia  alegre,  que  discre- 
ta chorona;  e  na  verdade,  que  seria  grande 
asneira  estar-me  eu  cá  matando,  fazendo  mil 
choradeiras,  e  Saramago  nesse  tempo  talvez 
que  se  esteja  regalando  lá  na  guerra,  comendo 
com  os  seus  amigos  o  rico  pão  de  munição; 
pois  não,  minha  Senhora,  eu  não  quero  morrer, 
senão  quando  Deos  me  matar. 

Alem.     Isso  não  he  teres  amor  a  teu  marido. 

Com.  Pois  eu  que  hey  de  fazer?  De  duas  huma,  ou 
hey  de  sentir  mais,  que  vossa  mercê,  ou  não; 
sentir  mais  he  impossível;  sentir  menos  não 
he  brio  meu;  e  assim  entre  o  mais,  e  entre  o 
menos,  me  deixo  ficar;  assim  nem  mais,  nem 
menos. 

Alem.  Olha,  néscia,  quando  para  sentir  esta  au- 
sência, não  fosse  bastante  o  mal  da  saudade, 
bastava  imaginar,  em  que  na  guerra  estão  em 
continuo  perigo,  onde  he  mais  certa  a  morte, 
do  que  a  vida. 

Com.  Ay,  senhora,  dessa  me  rio  eu ;  segura  es- 
tou de  que  o  meu  Saramago  haja  de  morrer 
na  guerra. 
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Alem.    E  que  certeza  podes  ter  disso  ? 

Com.  Porque  eu  sempre  ouvi  dizer,  que  as  bai- 
las trazião  sobrescrito,  e  eu  sey  muito  bem, 
que  o  meu  Saramago  nunca  se  carteou  com 
bailas. 

Alem.    Ora  vay-te  daqui,  que  estás  muy  louca. 

Com.  Digo-te  isto,  só  para  ver  se  alivias  a  tua 
saudade. 

Alem.  Este  mal  senão  cura  com  palavras:  dei- 
xa-me,  Cornucopia,  que  a  minha  pena  só 
acha  alivio  no  pranto. 

Com.  Ora  a  culpa  tenho  eu,  em  dizerlhe  (!),  que 
não  chore :  chore,  chore,  até  rebentar,  que  eu 
vou-me  meter  na  cama,  que  estou  pingando 
com  somno. 


Vay-se. 


Alem.  Querido  Amphitryão,  já  que  a  tyranna 
ausência  me  impossibilita  o  verte  (2),  quero 
reproduzirte  (3)  nas  lagrimas,  que  choro ;  que 
como  estas  são  filhas  do  amor,  talvez  que 
nellas  te  encontre. 


í1)    Dizerlhe — dizer-lhe. 

(2)  Verte  =  ver-te. 

(3)  Reproduzirte=reproduzh-te. 
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Canta  Alcmena  o  seguinte 

MINUETE. 

Tyranna  ausência, 
Que  me  roubaste, 
E  me  levaste 
Da  alma  o  melhor. 

Se  ausente  vivo 
Já  sem  alento, 
Cesse  o  tormento 
De  teu  rigor. 

Ay  de  quem  sente 
De  hum  bem  ausente 
A  ingrata  dor ! 

Se  eras  minha  alma, 
(Ay  prenda  bella !) 
Como  sem  ella 
Com  alma  estou ! 

Porém  já  vejo, 
Que  em  meu  delido 
Para  o  martyrio 
Só  viva  estou. 

Ay  de  quem  sente 
De  hum  bem  ausente 
A  ingrata  dor! 

Sahe  Cornucopia. 
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Corn.    Alviçaras,  Senhora,  alviçaras. 

Alem.    Que  he  isso,  Cornucopia? 

Com.  Que  ha  de  ser,  Senhora?  Ay,  Senhora, 
alviçaras. 

Alem.    Alviçaras,  de  que  ? 

Corn.    Sabe  que  mais? 

Alem.    O  que? 

Corn.  Pois  saiba  que ...  ay,  Senhora,  alviçaras, 
que  ahi  vem  meu  marido  Saramago. 

Alem.  Ha  mayor  loucura?  Essas  alviçaras  dá-as 
a  ti  mesma. 

Corn.  Não,  Senhora,  que  com  elle  vem  o  Se- 
nhor Amphitryão. 

Alem.    Que  dizes  ?  Isso  não  pôde  ser. 

Sahe  Júpiter  com  a  forma  de  Amphitryão  e 
Mercúrio  com  a  de  Saramago. 

Jàpit.  Sim  pôde  ser,  querida  Alcmena,  que  os 
impossíveis  só  se  fizerão,  para  os  que  verda- 
deiramente amão.  Dá-me  os  teus  braços,  que 
o  ver-me  descansar  nelles  foy  sempre  o  meu 
desejo.  Ainda  não  creyo  o  bem,  que  possuo. 
à  part. 

Alem.  Amado  Amphitryão,  querido  esposo,  per- 
mite-me,  que  por  hum  pouco  não  creya  a 
fortuna,  que  alcanço ;  que  a  considerar  ser 
certa  tanta  felicidade,  morrera  de  alegria. 
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Merc.  Muito  bem  se  finge  Júpiter,  e  melhor  se 
engana  Alcmena.  à  part. 

Alem.    He  possível,  que  te  vejo,  Amphitryão  ? 

Jupit.  Mais  impossivel  me  parece  a  mim,  Al- 
cmena ;  pois  sempre  me  pareceo  impossivel, 
que  me  visse  em  teus  braços. 

Alem.  Bem  sey,  que  trazias  muito  arriscada  a 
vida  entre  os  inimigos  na  guerra. 

Jupit.  Mayor  inimigo  encontrava  eu  na  guerra 
do  amor,  cujas  settas,  mais  do  que  as  lanças 
dos  inimigos,  me  ferião  o  coração. 

Alem.    Não  sey  se  acredite  essa  lisonja  ? 

Jupit.  Lisonja  chamas,  ao  que  he  realidade? 
Pouco  conceito  fazes  do  meu  amor. 

Alem.  Sempre  ouvi  dizer,  que  dos  quatro  remé- 
dios contra  o  amor,  hum  delles  era  a  distan- 
cia ;  e  como  te  achavas  ausente,  bem  poderia 
ser,  que  se  perdesse  no  caminho,  por  dis- 
tante. 

Jupit.  Pois,  Alcmena,  por  Júpiter  Soberano  te 
juro,  que  nem  a  distancia,  que  ha  do  Ceo  à 
terra  seria  bastante,  para  fazer-me  esquecer 
de  ti ;  e  se  te  parece  incrível  a  minha  fineza 
naquella  distancia,  affirmo-te,  que  sempre  in- 
tensivo o  meu  amor  ardeu  em  tão  activos  in- 
cêndios, que  do  peito,  aonde  se  accenderão, 
quizerão  passar,  abrazando  a  mesma  Esfera 
do  Fogo,  ou  ao  Ceo  das  chammas,  que  he  o 
mesmo  Empyreo. 
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Merc.  Bem  o  pôde  crer,  Senhora  Alcmena,  e 
muito  mais  ainda ;  pois  lhe  affirmo,  que  o  Se- 
nhor Amphitryão  ainda  não  diz  ametade  do 
que  he. 

Alem.  Só  reparo,  Amphitryão,  que  antes  da  tua 
ausência,  nunca  te  ouvi  expressões  tão  finas; 
e  quando  cuidey,  que  a  guerra  te  fizesse  me- 
nos terno,  acho,  que  te  fez  mais  amante ;  e 
assim  me  parece,  que  mais  vens  da  escola  de 
Cupido,  que  da  palestra  de  Marte. 

Jupit.  Não  sabes,  que  o  amor  nasceo  entre  o 
estrépito  das  armas,  sendo  o  artífice  destas  o 
progenitor  de  Cupido?  Pois  como  pode  o 
amor  estranhar  as  armas,  e  asperezas  de 
Marte,  se  com  ellas  se  embalava  Cupido  no 
berço,  para  crescer  o  amor  nos  corações?  E 
se  te  parece,  que  antes  da  minha  ausência 
era  menos  amante,  seria,  porque  como  o  -bem 
depois  de  perdido,  he,  que  se  estima,  por 
isso,  quando  ausente  te  perdi,  he,  que  soube 
perder-me  por  ti,  e  achar  hum  verdadeiro 
amor,  com  que  te  idolatrasse ;  e  quando  tudo 
isto  te  pareça  quimera,  suppoem  (]),  Alcmena, 
que  não  sou  aquelle  Amphitryão  passado, 
mas  sim  outro  Amphitryão  mais  amante. 

Merc.    Eu  nunca  vi  a  Júpiter  tão  derretido,  àpart. 

Com.    Ay,  Senhora,  não  apure  mais  ao  Senhor 

(!)    Suppoem=supõe. 
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Amphitryão;  creya  o  que  lhe  diz,  que  elle 
não  he  homem  de  duas  caras. 

Merc.    Mal  o  sabes  tu. 

Corn.  E  assim  permita-me  licença  de  abraçar  a 
meu  amo,  que  estou  chorando  pelas  barbas 
a  baixo  com  gosto  de  o  ver :  ay  meu  Senhor, 
benza-o  Deus ;  bons  olhos  o  vejão ;  como 
vem  bem  disposto,  claro,  rozado,  e  resplan- 
decente !  Tome,  tome  duas  figas,  que  lhe  não 
quero  dar  quebranto. 

Jupit.    Nunca  esperey  menos  do  teu  amor. 

Corn.  Saramago,  nós  logo  fallaremos  à  nossa 
vontade. 

Merc.    Por  isso  estou  já  rebentando. 

Alem.    Saramago,  tu  não  me  falias?  Chega-te  cá. 

Merc.  Senhora  Alcmena,  sempre  a  boca  falia 
tarde,  quando  madruga  o  desejo;  pois  desejo, 
que  vossa  mercê  tenha  comprido  o  seu  desejo 
na  vista  do  seu  Amphitryão  tão  desejado. 

Alem.  Sempre  te  agradeço  o  cuidado,  com  que 
fiel  acompanhaste  a  teu  amo. 

Merc.  Meu  amo,  Senhora,  he  tão  amante,  que 
todo  se  transforma  em  carinhos,  para  atrahir 
os  corações. 

Alem.  Dize-me,  Amphitryão,  vens  vitorioso  de 
nossos  contrários? 

Jupit.  Claro  está,  formosa  Alcmena,  que  me  consi- 
dero já  vitorioso  do  mayor  inimigo:  cheguey 
a    Theleba,    accommeteo-me    EIRey   Terélla 
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com  hum  poderoso  exercito;  investirão  os 
nossos  aos  Thelebanos,  ainda  que  poucos,  com 
tão  Marcial  furor,  que  em  menos  de  duas 
horas  desbaratámos  os  contrários;  e  para  que 
fosse  completo  o  triunfo,  perdeo  EIRei  a 
victoria  com  a  vida,  ganhando  nós  o  despojo 
com  o  laurel:  enriquecerão-se  os  Soldados 
com  o  saque,  no  qual  reservey  esta  joya,  que 
no  elmo  trazia  EIRey  Terélla,  cujo  primoroso 
artifício  só  he  merecedor  de  empregar-se  em 
teu  peito.  Aceita-a,  pois,  que  não  será  a  pri- 
meira vez,  que  se  coroe  Vénus  com  os  des- 
pojos de  Marte.  Dá  a  joya. 

Alem.  Tanto  pela  obra,  como  pela  matéria,  he 
digna  de  estimação. 

Com.  Ay,  Senhora,  que  galante  sucriler(1)!  E 
como  brilha!  Parece-me  hum  cagalume. 

Alem.    Não  dirás  Perilampo,  que  he  mais  próprio? 

Com.  Tanto  faz  Perilampo,  como  cagalume,  que 
tudo  he  o  mesmo;  mas  ainda  assim  aquelle 
diamante  verde  he  bem  brilhante. 

Jupit.  Alcmena,  vamos  a  descançar,  que  venho 
fatigado  da  jornada,  e  tenho  de  madrugada 
de  voltar  para  o  Arrayal,  aonde  me  esperão 
os  Capitães,  para  darmos  entrada  publica,  como 
triunfantes;  e  como  o  meu  amor  impaciente 

(1)    Sucri  ler  =rosic\er,  pedra  preciosa  de  cor  de  rosa  ou 
açucena. 
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não  sofre  dilações,  quiz  vir  furtivamente  esta 
noite  aliviar  a  minha  saudade. 
Alem.    Já  me  admirava,  Amphitryão,  que  fosse 
completa  a  minha  alegria :  Vamos,  Amphitryão. 

Vay-se. 

Jupit.  Vamos,  Alcmena.  Cruel  amor,  já  triunfey 
de  teus  rigores.  Mercúrio,  vigia  não  venha 
alguém. 

Vay-se. 

Merc.    Vay  descansado,  que  eu  rondarey  o  bairro. 

Corn.  Agora  sim,  meu  bello  marido,  meu  querido 
Seramago,  he  tempo  de  nos  racharmos  com 
abraços:  vem  cá,  filagrana  animada;  vem  cá, 
meu  brinquinho  de  junco,  que  te  quero  meter 
todo  no  meu  coração. 

Merc.  Não  seria  melhor,  que  em  lugar  desses  ca- 
rinhos me  desses  tu  de  cear,  que  venho  es- 
talando com  fome,  e  palavras  não  fazem  sopas? 

Corn.  Também  nosso  amo  traria  bastante  fome, 
e  com  tudo  esteve  dizendo  a  nossa  ama  tanta 
cousa  galantinha,  que  faria  derreter  huma 
pedra. 

Merc.  Com  que  he  o  mesmo  nossos  amos,  do 
que  nós?  Elles  casadinhos  de  hum  anno,  e 
nós  ha  hum  século?  Elles  Senhores,  e  rapazes, 
e  nós  velhos,  e  moços?  Elles  dous  jasmins,  e 
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nós  dous  lagartos?  E  finalmente  elles  com 
amor,  e  nós,  ou  pelo  menos  eu,  sem  nenhum? 
Corn.    Pois  tu  me  não  tens  amor? 
Merc.    De  tanto  amor,  que  te  tenho,  me  faz,  que 
te  não  tenha  nenhum ;  pois  todo  o  extremo 
degenera  em  vicio. 
Corn.    Eu  não  sey,  que  seja  vício  o  querer  bem 
com  extremo. 

Merc.  Olha:  o  querer  pouco  he  asneira;  o  que- 
rer muito  he  parvoíce ;  e  como  no  amor  não 
ha  meyo,  ignoro  o  meyo  de  te  ter  amor. 

Corn.  Ora  o  certo  he,  que  peyor  he  fazer  festa  a 
vilões  ruins :  por  estas,  que  se  tu  souberas  a 
mulher,  que  tens,  que  outra  cousa  fora :  tal- 
vez, que  se  eu  fora  alguma  destas  bonecri- 
nhas  enfeitadas,  que  me  quizeras  mais;  po- 
rém a  culpa  tenho  eu,  em  não  aceitar  o  que 
me  davão  nas  tuas  costas. 

Merc.  Irra !  Quem  he  o  que  se  atrevia  a  dar  nas 
minhas  costas? 

Corn.  Não  digo  isso ;  o  que  digo  he,  que  tive  a 
culpa  de  não  aceitar,  o  que  me  davão  por  de 
traz  de  ti. 

Merc.  Pois  ainda  estás  em  tempo  de  aceitar  o 
que  eu  dou  por  de  traz. 

Corn.  Não  me  entendes?  Digo,  que  não  faltou, 
quem  na  tua  ausência  me  acenasse  não  só 
com  lenços,  mas  também  com  moedas. 

Merc.     Tanto    mal  fizeste   em    não   aceitares   as 
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moedas  ao  minimo  aceno,  que  com  ellas  te 

fizerão. 
Com.    Não  que  isso  não  estava  bem  à  tua  pes- 
soa, e  muito  menos  à  tua  honra. 
Merc.    Pois  o  receber  moedas  he  alguma  des- 

honra? 
Com.    Ay,  appello  eu  (') !  Deos  me  livre !  Vosse 

está  doudo? 
Merc.    Coitadinha,  não  te  faças  tão  arisca ;  ora 

dize-me :  tu  queres  persuadir-me,  que  achaste 

quem  te  namorasse  com  essa  cara? 
Com.    Só  poderás  dizer  isso  da  minha  cara,  na 

minha  cara  ;  pois  olha,  outros  a  beberião  mais 

aguada. 
Merc.    Mais  aguada  sim  ;  porém  mais  untada  não. 
Com.    Graças  a  Deos,  he  cousa,  que  nunca  puz 

na  minha  cara;  olhe,  veja  bem,  cá  não  ha 

disso. 
Merc.    Pois  melhor  fora,  que  te  untasses. 
Com.    Pois  porque? 
Merc.    Porque  ao  menos  com  o  solimão  matarias 

essa  cara,  que  tão  matadora  he. 
Corn.    Mais  matador  es  tu,  que  estás  a  froxo  (2) 

no  jogo  do  desdém. 

(!)  Appello !  é  uma  imprecação  para  repelir  o  que  Mer- 
cúrio dizia. 

(2)  Estar  a  froxo  no  jogo  significa  ter  todas  as  cartas 
maiores  ou  trunfos.  Estar  a  froxo  no  jogo  do  desdem=ács- 
denhar  muito. 
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Merc.  Valha-te  o  diabo,  que  nunca  perdeste  a 
manha  de  presumida!  Não  vês  ao  espelho 
essa  cara  de  desmamar  meninos? 

Com.  Quando  tu  me  namoraste,  para  casar,  não 
viste,  que  eu  era  fea  ? 

Merc.    Cegou-me  o  diabo ;  porém  não  o  amor. 

Com.  Ora  vay-te,  que  já  não  posso  aturar  os 
teus  desaforos;  e  agradece  ser  isto  fora  de 
horas,  quando  não,  eu  te  arrancara  essa  lín- 
gua ;  porém  nós  nos  encontraremos. 

Vay-se. 

Merc.  Muito  me  deve  Júpiter,  pois  por  sua  causa 
aturo  os  despropósitos  desta  velha. 

Vay-se. 


SCENA  III. 

Praça  com  pórtico.  Sahe  Saramago,  e  canta 
a  seguinte 

ÁRIA. 

Venho  da  guerra,  e  vou  para  casa, 
Venho  da  guerra,  e  vou  para  a  guerra. 
Se  ha  guerra  na  guerra, 
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Ha  guerra  na  casa, 

A  casa  da  guerra 

He  a  guerra  da  casa; 

Venho  da  guerra,  e  vou  para  a  guerra, 

Venho  da  guerra,  e  vou  para  casa. 
Reptes.  E  quando  nada  estamos  defronte  da  nossa 
casa,  que  mal  cuidey,  que  a  tornasse  a  ver! 
Ah  Senhores,  grande  cousa  he  o  buraco  da 
nossa  casa,  mais  que  seja  esburacada,  que 
mais  vai  a  casa  com  buracos,  do  que  o  corpo 
com  os  das  bailas;  e  pois  ellas  já  passarão, 
sem  eu  ficar  passado,  vamos  ao  caso:  Pa- 
rece-me,  que  já  estou  vendo  chegar  eu  à 
porta,  e  petiscar  no  ferrolho,  chegar  à  janella 
a  minha  Cornucopia,  e  apenas  me  vê,  lançar-se 
logo  da  janella  abaixo,  e  levala  (!)  o  diabo  de 
meyo  a  meyo;  e  alli  se  abraça  comigo,  e  eu 
com  ella,  e  assim  todos  juntos  acharmos  a 
Senhora  Alcmena,  e  logo  perguntar-me:  que 
novas  me  dás  do  meu  Amphitryão?  E  eu 
apressado  lhe  respondo:  elle  fica  com  saúde 
com  huma  perna  quebrada;  e  para  livrar-te 
de  sustos,  aqui  me  envia,  que  por  esta  via  te 
diga,  que  elle  rebenta  aqui  até  pela  manhãa, 
e  que  no  entanto  te  vás  divertindo  com  esta 
joya,  que  foy  delRey  Terélla,  a  qual  te  manda 
por  mim,  que  sou  muito  fiel;  e  não  ha  du- 

(')    Levala— levá-la. 
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vida,  que  Alcmena,  vendo  a  joya,  e  ouvindo 
a  noticia,  me  mete  à  força  na  algibeira  vinte 
dobrões  (*);  e  se  isto  ha  de  ser  assim,  não  te 
dilates,  Saramago;  que  se  agora  es  Seramago 
verde  na  esperança  do  premio,  logo  serás  Sa- 
ramago maduro  na  posse  do  fruto:  Orávamos 
andando  para  casa,  que  já  a  Aurora  em  gar- 
galhadas de  luzes  começa  a  rir-se  com  as 
cossegas  do  Sol. 

Ao  irse  (2),  sahe  da  porta  hum  cão,  que  ladrará 
todas  as  vezes,  que  se  vir  este  sinal  *  Ladra. 

Máo,  máo,  que  he  isto?  Ronda?  Que  escapasse 
eu  da  barafunda  da  batalha,  e  que  só  de  mal- 
sins(3)  não  possa  livrar-me!*  Pergunta  quem 
sou?  Sou  Saramago,  que  vou  para  casa  de 
minha  ama,  a  Senhora  Alcmena:  *  Que  armas 
trago?  Eu  não  tenho  armas,  que  sou  me- 
cânico^):* Donde  venho?  E  a  elle  que  lhe 
importa?***  Tenha  mão;  a  que  delRey!  Es- 
perem vosses,  que  eu  cuidey,  que  era  gente, 
e  he  hum  cão!  Ora  vejão  o  que  faz  o  medo! 
He  cão,  não  ha  duvida!  Ay  que  he  a  cadella 


(M  Dobrão  era  uma  moeda  de  ouro,  que  valia  24000  réis. 

(2)  /rs£=ir-se. 

(8)  Espiões. 

(4)  Mecanico=áe  inferior  condição. 
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de  minha  mulher,  que  dormio  fora  esta  noite 
rondando  algum  osso !  Olhem  a  festa,  que  me 
faz !  Pois  eu  também  hey  de  corresponderlheC), 
que  agora  huma  cadella  não  ha  de  ser  mais 
cortez,  do  que  eu. 

Canta  Saramago,  ladrando  sempre  o  cão, 
a  seguinte 

ÁRIA. 

Coitadinha  da  cadella, 
Que  faz  ella? 
Como  pula!  Como  salta! 
Não  te  esfalfes,  anda  ca, 
Passa  aqui,  cadella,  tó. 

Mas  ay,  ay,  que  me  mordeu! 
Passa  fora, 

Toma  perro,  grunhe  agora,  Grunhe  o  cão. 
Porque  saibas  quem  eu  sou. 

Ao  hir  entrar  Saramago,  sahe  Mercúrio  na 
forma  de  Saramago. 

Merc.     Este  he  o  criado  de  Amphitryão ;  quero 
estorvarlhe  (2),  que  não  entre :  quem  vem  lá  ? 

0)     Corresponderlhe  =  corresponder-lhe. 
f2)    Estorvarlhe  =  Estorvar-lhe. 
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Saram.    Quem  lá  vay?  Mas  que  lhe  importa  a 

elle,  que  eu  entre  pela  minha  porta  ? 
Merc.    Porque  esta  porta  he  minha,  e  por  ella  não 

ha  de  entrar  ninguém,  senão  disser  quem  he; 

e  assim,  ou  diga  quem  he,  ou  vá-se  embora ; 

e  quando  não  hirá  aos  empurrões. 
Saram.    Está  galante  impurração,  perguntar-me 

o  Senhor  o  que  quero  eu  na  minha  casa ! 
Merc.    Qual  casa? 
Saram.  Esta  de  alto  abaixo,  que  he  minha,  pela 

mercê,  que  me  faz  meu  amo,  o  Senhor  Am- 

phitryão. 
Merc.    Qual  Amphitryão?  Este  que  agora  veyo 

da  guerra? 
Saram.    Pois  eu  não  sey,  que  haja  outro  no  Mundo. 
Merc.    Pois  èlle  he  teu  amo? 
Saram.    Esse  mesmo  em  carne  viva. 
Merc.    Homem,  entendo,  que  estás  sonhando. 
Saram.    Não  ha  duvida,  que  eu  sempre  sonho 

em  fazer  a  vontade  a  meu  amo,  o  senhor  Am- 
phitryão. 
Merc.    Homem  insensato,  sabes  o  que  dizes?  Não 

vês,  que  esse  Amphitryão  he  meu  amo? 
Saram.    Ora  sou  criado  de  vossa  mercê;  como 

pôde  ser  teu  amo,  se  elle  não  tem  outro  criado, 

senão  eu;  e  senão  dizemeí1):  como  te  chamas 

tu? 

(1)    Dizeme  =  dize-me. 
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Merc.    Chamo-me  Saramago. 

Saram.  Saramago?  Peyor  he  essa!  E  eu  então 
que  sou,  visto  isso? 

Merc.    Quem  tu  quizeres  ser. 

Saram.  Pois  eu  quero  ser  Saramago,  ainda  que 
não  queira. 

Merc.  Pois,  magano,  levarás  dous  murros,  pelo 
atrevimento  de  tomares  o  meu  nome. 

Saram.  Tenha  mão,  Senhor,  veja  que  o  do,  dasy 
senão  (J)  dá  pelos  nominativos. 

Merc.  Pois  dize-me  na  verdade  quem  es,  senão 
vou  desandando  outro  murro. 

Saram.  Que  quer  vossa  mercê,  que  eu  diga?  Se 
digo,  que  sou  Seramago,  diz  que  minto;  se 
digo,  que  o  não  sou,  também  minto;  e  assim 
não  quero,  que  me  diga :  inter  amb obus  errasti. 

Merc.  Visto  isso,  ainda  tens  para  ti,  que  es  Sara- 
mago? 

Saram.  Eu  bem  o  não  quizera  ser,  só  por  dar 
gosto  a  vossa  mercê. 

Merc.    Ora  dize;  não  tenhas  medo. 

Saram.  Direy,  se  fizer  tregoas  na  guerra  do  murro 
secco. 

Merc.    Eu  te  prometo,  dize,  quem  es? 

Saram.    Conhece  vossa  mercê  Amphitryão? 

Merc.    Pois  não  hey  de  conhecer  a  meu  amo? 

Saram.    Conheceo  vossa  mercê  em  casa  de  Am- 

(l)    Senão=st  não. 
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phitryão  hum  criado  esgalgado,  cara  de  piolho 
ladro,  corpo  de  parafuso,  pernas  de  discipli- 
na; com  hum  pé  de  cantiga,  e  outro  pé  de 
vento? 

Merc.    Não  estou  lembrado. 

Saram.  Era  um  criado,  muito  mal  criado,  chamado 
Saramago. 

Merc.  Ó  patife,  insolente,  assim  me  trata  com 
tão  vis  vocábulos? 

Saram.    Não,  Senhor,  que  esse  era  eu. 

Merc.  Aqui  não  ha  eu,  senão  eu;  já  tenho  al- 
cançado quem  es:  ó  lá,  prendão  este  ladrão, 
que  vem  disfarçado  roubar  a  casa  de  Amphi- 
tryão. 

Saram.  De  vagar,  que  cuidaráõ,  que  he  verdade: 
o  ladão  he  vossa  mercê,  que  me  furtou  o 
meu  nome. 

Merc.    Ainda  replicas?  Levarás  nos  narizes. 

Saram.  Ora,  Senhor,  tenho  entendido,  que  não 
sou  nada  nesta  vida. 

Merc.    E  eu  que  tenho  com  isso? 

Saram.  Pois,  Senhor,  já  que  me  não  bastou  ser 
hum  Saramago  nascido  das  ervas,  para  deixar 
de  ser  envejado  o  meu  nome,  peço-te,  que  ao 
menos  me  deixes  ser  a  tua  sombra,  que  com 
isso  me  contento. 

Merc.    Não  quero,  que  a  mim  nada  me  assombra. 

Saram.  Pois,  Senhor,  tão  mal  assombrado  sou 
eu,  que  nem  tua  sombra  mereço  ser? 
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Merc.    Quem  he  tão  ladrão,  que  furta  o  meu  nome, 

também  furtará  a  minha  sombra. 
Saram.    Isso  he  bom  para  o  diabo  das  covas  de 

Salamanca. 
Merc.    Não  gracejemos;  diga,  em  que  ficamos? 
Saram.     Em  que  ficamos?  Eu  fico  com  os  murros, 

e  vossa  mercê  com  o  meu  nome. 
Merc.    Pois  vá-se  embora,  antes  que  faça  chover 

sobre  elle  hum  diluvio  de  pancadas. 
Saram.    Pois  a  Deos  (*),  Senhor  Saramago. 
Merc.    A  Deos,  Senhor  cousa  nenhuma. 


SCENA  IV. 

Bosque  com  respaldo  de  Palácio. 
Sahe  Amphitryão,  e  Polidaz. 

Amph.  Na  verdade,  Polidaz,  que  não  ha  peyor 
mal,  que  o  da  ausência,  pois  ao  mesmo  tempo, 
que  accrescenta  a  saudade,  também  accres- 
centa  o  tempo;  porque  havendo  só  três  me- 
zes,  que  me  ausentey  de  Thebas,  de  cujas 
muralhas  estamos  à  vista,  parece-me,  que  ha 
três  séculos,  que  delia  me  ausentey. 

(')     A  Deos=adeus. 
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Polid.  Amphitryão,  não  he  porque  o  relógio  do 
tempo  se  atraze;  talvez  será  porque  o  mos- 
trador de  Cupido  se  adiante;  e  não  he  muito, 
que  vivendo  ausente  da  Senhora  Alcmena, 
tua  esposa,  os  minutos  te  pareção  eternida- 
des; e  agora  que  vitorioso  da  ausência,  e 
dos  inimigos,  te  vangloreas,  entrarás  em  The- 
bas  duas  vezes  triunfante. 

Amph.  Ay,  Alcmena,  quem  já  se  vira  em  teus 
braços! 

Sahe  Tiresias. 

Tires.  Invicto  Amphitryão,  sempre  triunfante  ven- 
cedor dos  inimigos  da  Pátria,  em  nome  desta 
Republica  de  Thebas  venho  esperarvos  (*)  ao 
caminho  para  adiantar  os  parabéns,  a  quem 
tão  heroicamente  tem  adiantado  o  progresso 
da  guerra;  e  assim  para  premio  de  vossas 
acções,  e  desempenho  do  nosso  agradeci- 
mento, vos  temos  preparado  hum  notável 
triunfo,  donde  coroado  do  vencedor  louro,  se 
accumulem  os  vivas  ao  vosso  nome. 

Amph.  Generoso  Tiresias,  agradecendo  a  Thebas 
a  honra,  que  me  faz,  e  a  vós  a  cortez  be- 
nevolência; a  ella  hirey  postrar-me,  como 
obediente  filho  da  Pátria,  e  a  vós  já  vos  offe- 

(!)     Esperarvos  =  esperar-vos. 
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reco  os  braços,  como  symbolo  do  amor,  e  da 

benevolência. 
Tires.    Polidaz   amigo,    quanto    me    alegro    de 

ver-te! 
Polid.    Tudo  merece  a  nossa  amisade. 
Tires.    Permite-me,  Amphitryão,  que  vá  noticiar  à 

Senhora  Alcmena  a  tua  vinda. 
Amph.    Não  he  necessário  tanto  excesso;  pois  já 

a  esse  fim  mandey  o  meu  criado  Saramago. 
Tires.     Pois  esperay  aqui  pelo  triunfo,  em  quanto 

com  os  mais  Senadores  vos  vamos  esperar 

ao  Senado. 

Vay-se. 

Amph.    Não  posso  desprezar  tantas  mercês. 
Sahe  Saramago. 

Saram.  Estou  bem  aviado!  Não  sou  cousa  ne- 
nhuma nesta  vida!  Tenho  de  tornar  a  nascer, 
para  ser  alguma  cousa. 

Amph.  Já  mais  has  de  perder  o  costume  de  tar- 
dar, e  murmurar?  Aonde  estiveste  até  agora? 

Saram.     Quem?  Eu? 

Amph.    Pois  com  quem  fallo  eu,  senão  comtigo? 

Saram.  Pois  supponha,  que  não  falia  comigo, 
porque  eu  não  sou  eu. 

Amph.     Começa  tu  agora  com  disparates  ao  mes- 
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mo  tempo,  que  quero  me  dês  noticias  de  Al- 
cmena. 

Saram.  Como  poderey  eu  dar  noticia  da  Senhora 
Alcmena,  se  eu  não  sey  noticias  de  mim  pró- 
prio? 

Polid.    O  moço  é  galante  pessa  (l). 

Amph.  Saramago,  que  diabo  tens,  que  estás  fora 
de  ti? 

Saram.  Sim,  Senhor,  estou  fora  de  mim,  porque 
outrem  está  dentro  em  mim. 

Amph.    Explica-te,  Saramago. 

Saram.  Jà  não  sou  Saramago;  não  me  quer  en- 
tender? 

Amph.    Pois  que  és? 

Saram.  Sou  cousa  nenhuma;  vê?  Vê-me  vossa 
mercê  aqui?  Pois  supponha,  que  me  não  vê. 

Amph.  Explicate  (2)  por  huma  vez,  senão  te  ma- 
tarey. 

Polid.    Homem,  falia,  não  desesperes  a  teu  amo. 

Saram.  Por  obedecer,  ainda  que  sou  nada,  falla- 
rey  hum  nónada  (3).  Eisque  (4)  partido  eu  para 
a  nossa  casa,  com  o  recado  de  vossa  mercê 
para  a  Senhora  Alcmena,  a  primeira  cousa, 
que  encontrey,  foy  a  nossa  cadella,  que  com 


(*)  Pessa— peça. 

(2)  Explicate= explica-te. 

(3)  Insignificância. 

(*)  E 'is que= eis  que. 
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o  rabo  começou  a  explicar  a  sua  alegria; 
donde  inferi,  que  ha  creaturas,  que  tem  a 
lingua  no  rabo. 

Amph.    Vamos  adiante. 

Saram.  Atrás  ha  de  ser,  que  ficamos  no  rabo;  e 
o  como  este  seja  ruim  de  esfollar,  agora  o 
verá:  foy-me  a  cadella  guiando,  porque  eu 
hia  cego  com  o  escuro  da  noite;  achey  a 
nossa  porta  aberta,  e  ao  querer  entrar  por 
ella,   mo   impedio  um  vulto  muy  avultado. 

Amph.    E  viste  quem  era? 

Saram.     Sim,  Senhor. 

Amph.    Conheceste-o? 

Saram.     Sim,  Senhor,  conheci  muito  bem. 

Amph.    Pois  quem  era? 

Saram.    Era  eu  mesmo. 

Amph.  Pois  tu  estavas  fora,  e  dentro  ao  mesmo 
tempo? 

Saram.    Ahi  he,  que  está  o  enigma. 

Polid.    Enigma  parece  na  verdade! 

Amph.    Pois   que  te  succedeo  com  esse  vulto? 

Saram.  Que  me  não  quiz  deixar  entrar;  houve 
luta  de  parte  aparte  (*),  e  por  fim  de  contas 
alomboume  (2)  os  ossos  muito  bem  com  hum 
rebém  (3)f 


(')    Aparte=a  parte. 

(2)  Alomboume=a\ombou-mz. 

(3)  Azorrague. 
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Amph.    Quem   seria  o  atrevido,  que  te    fez   tal 
cousa? 

Saram.    A  tal  cousa  fiz  eu,  que  de  medo  me  es- 
tava escoando. 

Amph.    Dize  a  verdade,  se  conheceste  quem  foy? 

Saram.     Oxalá  que  o  não  conhecera. 

Amph.    Pois  quem  foy,  o  que  te  deu? 

Saram.    Fuy  eu  mesmo. 

Amph.     Ha  tal  loucura !  Pois  tu  deste  em  ti  mesmo. 

Saram.  Sim,  Senhor;  e  não  de  qualquer  sorte, 
senão  a  cahir,  a  derribar. 

Amph.    Pois    não   entraste  a  fallar  a  Alcmena? 

Saram.    Como   havia  entrar,  se  mo  impedirão? 

Amph.  Quem  te  podia  impedir,  velhaco,  em- 
busteiro? 

Saram.  He  necessário,  que  lho  diga  muitas  vezes? 
Não  lhe  disse  já,  que  fora  eu,  aquelle  eu; 
aquelle  eu,  que  já  lá  estava  primeiro  do  -que 
eu;  aquelle  eu,  que  me  disse,  que  eu  não  era 
eu;  aquelle  eu  em  fim,  que  deu  muito  murro 
neste  eu:  Heu  mihil 

Amph.    Polidaz,  este  criado  está  louco. 

Polid.    Eu  assim  o  entendo. 

Saram.    Porém,  Senhor,  só  huma  differença  achey 

neste  eu,  e  eu;  e  he,  que  o  eu,  que  lá  estava, 

era  mais  valente  do  que  eu,  que  aqui  estou. 

Amph.    Resta-me  que  também  perdesses  a  joya, 

que  mandey  desses  a  Alcmena. 
Saram.    Não,  Senhor,  ainda  cá  vem  a  joya;  e  se 
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ella  se  tornasse  em  duas,  como  eu,  que  máo 

fora? 
Amph.    Isto  he  alguma  cousa!  Não  sey  o  que 

diga,  e  nem  o  que  me  advinha  o  coração? 

Vamos,  Saramago,  a  casa,  que  quero  averiguar, 

que  he  isto,  que  dizes;  Polidaz,  esperay  aqu^ 

que  já  venho. 
Polid.    Não  tardeis,  que  pôde  vir  o  triunfo,  qne 

foy  preparar  Tiresias. 
Saram.     Oh   queira   Júpiter,    que  tu  também  lá 

aches  outro  Amphitryão,  assim  como  eu  outro 

Saramago,  para  que  te  não  rias  de  mim! 

Vay-se. 

Polid.  Debaixo  daquelle  tronco  hirey  esperar  a 
Amphitryão. 

Vay-se. 

Desce  Juno  em  numa  nuvem,  e  nella  virá  pintado 
não  só  o  arco  íris,  mas  em  figura  a  Ninfa 
íris.  Canta-se  o  seguinte 

CORO. 

O  Íris  da  paz 
He  o  íris  da  guerra; 
Pois  hoje  se  encerra 
No  Arco  do  Ceo 
O  arco  do  amor. 
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Mas  contra  o  teu  arco, 
Amor,  se  prepara 
Meu  impio  furor. 

Repres,  Juno.  De  que  me  vai  Q)  ser  eu  a  Deosa 
Juno,  e  esposa  de  Júpiter,  se  este  mesmo  es- 
poso, se  este  mesmo  Júpiter  com  seus  de- 
sordenados intentos  procura  eclipsar  as  luzes 
de  minha  soberania,  tomando  a  forma  de 
Amphitryão,  para  lograr  os  favores  de  Alcmena? 
E  assim  para  vingarme  (-)  de  ambos,  disfarçada 
nesta  humana  forma,  estorvarey  a  minha  in- 
juria, e  o  meu  ciúme.  Oh  que  sacrílego  he  o 
tormento  dos  zelos;  pois  nem  as  mesmas  Dei- 
dades se  isentão  de  seu  furor! 

íris.  Soberana  Juno,  parece  impróprio  da  tua 
Divindade  esse  sentimento;  e  pois,  ainda  que 
disfarçada,  sempre  sou  a  Ninfa  íris,  symbolo 
da  Concórdia,  agora  mais,  que  nunca,  verás 
os  effeitos  de  minha  virtude,  serenando  com 
os  meus  influxos  o  diluvio  de  tuas  penas. 

Juno.  Por  seres  a  Ninfa  íris,  por  isso  quiz,  que 
me  acompanhasses,  que  para  a  guerra  do  amor 
era  necessário  trazer  comigo  a  paz;  e  assim 
como  fiel  súbdita  saberás  ajudar-me  neste 
empenho  do  meu  ciúme;  e  pois  o  amor  he 
tão  cego,  como  o  ódio,  tu  que  vives  isenta 

(i)     Val=va\e. 

(2)     Víngarme=vingar-me. 
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destas  paixões,  poderás,  sendo  Argos(1)  da 
minha  afronta,  observar  as  falsidades  de  hum 
esposo,  que  me  offende. 

íris.  Já  com  a  esperança  podes  respirar  menos 
sentida ;  não  te  desanimes,  que  supposto  te- 
nhamos contra  nós  todo  o  poder  de  Júpiter, 
amor  nos  dará  industria,  para  vencello  (2);  que 
o  amor  sempre  triunfou  de  todos  os  Deoses. 

Juno.  Verá  Júpiter  os  damnos,  que  preparo,  des- 
vanecido o  seu  poder,  e  victoriosa  a  maquina 
de  minha  vingança. 

Canta  Juno  a  seguinte 

ÁRIA. 

A  hum  esposo  fementido 
Se  castiga  o  seu  intento, 
E  verá  no  meu  tormento 
Seu  tormento ;  pois  prometto 
Em  seu  damno  me  vingar. 

Saiba  pois  o  como  offende 
Minha  própria  Divindade, 
Que  dos  zelos  a  impiedade 
Até  os  Ceos  ha  de  chegar. 

Vay-se. 

í1)    Personagem  mitológica  de  cem  olhos;  pessoa  que 
observa  muito. 

(2)     Vencello=ve.ncè-\o. 
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SCENA  V. 

Salta.  Sahe  Júpiter,  Alcmena,  Mercúrio,  e  Cornu- 
copia;  Júpiter  na  forma  de  Amphitryão,  e 
Mercúrio  na  de  Saramago. 

Alem.  Amphitryão,  se  tão  depressa  havias  tornar, 
para  que  vieste?  Melhor  me  fora  não  experi- 
mentar a  breve  alegria  de  te  ver,  se  logo  ha- 
via sentir  o  mal  de  perderte  (*). 

Jupit.  Já  te  disse,  querida  Alcmena,  que  me  he 
preciso  achar-me  esta  manhãa  no  Arrayal,  para 
publicamente  entrar  triunfante  nesta  Cidade ; 
com  que  não  he  justo,  que  por  hum  breve 
retiro  mostres  hum  tal  sentimento.  Ay,  Alc- 
mena, se  tu  me  disseras  essas  finezas,  não 
como  a  Amphitryão,  senão  como  a  Júpiter !  à 
parte. 

Alem.  Vivo  tão  resentida  do  mal  da  ausência, 
que  qualquer  retiro,  que  faças,  me  sobresalta 
o  coração. 

Merc.  Senhor,  veja  que  já  he  tarde,  e  que  nos 
podem  achar  menos  lá  no  campo. 

Corn.  Cal-te  (2),  atiçador  da  candea  da  esquivança ; 
tão  tarde  he  isto? 

Merc.    Não  vês,  que  já  os  gallos  cantarão  ? 

0)    Perderte  =perder-te. 
{2)     Cal-te  =  cala-te. 
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Com.  Também  se  tu  foras  mais  amante  outro 
gallo  me  cantara. 

Jupit.     Deixa-me  hir,  Alcmena,  que  são  horas. 

Alem.  Se  esperas,  que  eu  te  deixe  hir,  nunca  irás. 
Vay-te,  mas  não  te  despeças ;  pois  cada  ins- 
tante, que  te  não  acho,  cuido,  que  te  perco. 

Jupit.  Não  sey,  com  que  poderey  pagar-te  tanta 
fineza,  e  amor! 

Alem.     Este  amor  nasce  da  minha  obrigação. 

Jupit.  Pois  quizera,  que  esta  fineza  nascera  mais 
do  teu  amor,  que  da  tua  obrigação. 

Alem.  A  obrigação  de  amar  ao  esposo  supera  a 
toda  a  obrigação. 

Jupit.  Pois  mais  te  devera,  que  me  quizeras  mais 
como  a  amante,  que  como  a  esposo. 

Alem.  Não  sey  fazer  essa  differença,  pois  não 
posso  amarte  (*),  como  a  esposo,  sem  que  te 
ame  como  a  amante. 

Com.  Ay,  Senhora,  que  diz  muito  bem  o  Senhor 
Amphitryão,  pois  entre  esposo,  e  amante  ha 
muita  differença. 

Alem.  Tomara  sabella  (2),  que  ainda  a  não  en- 
contrey. 

Com.  Pergunte-o,  Senhora,  a  meu  marido,  Sara- 
mago, que  tanto  se  despedio  de  amante  para 
comigo,  que  apenas  o  encontro  hum  marido 

0)    Amarte  =  amar-te. 
C-)     Sabella  —  sabê-la. 
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espúrio :  marido  sem  ser  amante  he  o  mesmo, 
que  corpo  sem  alma;  que  importa,  que  o 
matrimonio  ligue  o  corpo,  se  o  amor  não  une 
as  almas?  Aquelles  carinhos,  aquelles  afagos, 
aquelles  melindres,  aquelle  vir  o  Senhor  Am- 
phitryão  fora  de  horas,  só  para  apagar  a 
chamma  da  saudade  no  mar  de  seu  pranto, 
que  he,  senão  amor?  Pelo  contrario,  estes 
despegos,  estas  sequidões,  estes  focinhos,  que 
me  faz  este  meu  bom  marido,  que  he,  senão 
ser  marido  sem  amor? 

Jupit.     Cornucopia  fallou  como  Sabia. 

Com.    São  os  olhos  de  vossa  mercê. 

Mcrc.  A  velha  toda  via  não  he  tolla :  vamo-nos, 
Senhor,  que  já  totalmente  amanheceo. 

Alem.  Ay,  Amphitryão,  que  agora  mais  que 
nunca  se  pôde  dar  à  madrugada  o  epitecto 
de  saudosa. 

Chora. 

Jupit.  Não  chores,  meu  bem;  não  queiras,  que 
hoje  amanheça  o  dia  com  duas  auroras. 

Cantão  Júpiter,  e  Alcmena  a  seguinte 

ÁRIA  A  DUO 

Jupit.     Alcmena,  enxuga  o  pranto. 
Reprime  o  teu  suspiro. 
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Alem.     Oh  quanto,  amor,  oh  quanto 

Me  afflige  o  teu  retiro! 
Jupii.     Não  chores,  não  suspires. 
Alem.     Não,  meu  bem,  não  te  retires. 
Amb.     Senão  verás,  que  acabo 

A  impulsos  do  penar. 
Jupit.     Cesse  o  liquido  lamento, 

Cesse  tanto  suspirar. 
Alem.    Vendo  a  causa  do  tormento 

Mal  me  posso  consolar. 
Amb.     Oh  que  afílicto  suspirar! 

Vay-se  Jupit. 

Merc.     Cornucopia,  vale,  vel  valete. 
Com.     Que  me  dizes  com  isso? 
Merc.    Que  assim  se  vay,  quem  se  despede  em 
Latim. 

Vay-se. 

Com.    Vay-te  cos  diabos,  nunca  tu  cá  tornes. 

Sahe  Juno,  e  íris. 

Juno.  Aquella  sem  duvida  é  Alcmena;  entre  pois 
a   minha   industria  a  vingar  os  meus  zelos. 

íris.    E  he  boa  occasião  para  o  teu  intento. 

Com.  Senhora,  que  mulheres  são  aquellas,  que 
entrarão,  sem  pedir  licença? 
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Entra  Juno. 

Juno.  Não  estranhes,  Senhora,  que  sem  licença, 
eu,  e  esta  criada  minha,  entremos  aqui,  quan- 
do a  justiça  da  minha  causa,  rompe  a  immu- 
nidade  do  mayor  Sagrado. 

Chora,  e  ajoelha. 

Alem.  Levantay-vos,  Senhora;  mereça  eu  saber 
a  causa  do  vosso  sentimento,  para  ver  se  en- 
contrais em  mim  o  remédio  de  vossas  penas. 

Juno.  Para  que  melhor  conheças  o  que  padeço, 
quero  informarte  (!)  de  quem  sou:  Junto  às 
eminências  do  monte  Olympo,  em  hum  lugar 
aprasivel,  aonde  em  perpétuos  verdores  ha- 
bita a  Primavera,  nasci;  que  provera  a  Júpi- 
ter não  nascera,  para  que  não  fosse  objecto 
da  inconstância  da  fortuna. 

Chora. 

Bom.    Até  aqui,  Senhora,  parece,  que  tem  razão; 

mas  eu  não  sey  o  que  ella  diz. 
íris.    Até  aqui  vay  bem.  à  parte. 
Juno.    Meus    pays,    que    erão    os   mais   illustres 

daquelle  povo,  vendo,  que  eu  era  o  único 

(*)     Informarte=iníonnai-te. 
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ramo,  que  florecia  na  sua  descendência,  tra- 
tarão de  dar-me  estado  decente  a  minha  pes- 
soa; para  o  que  hum  dia  me  fallarão  desta 
sorte:  Felisarda,  (que  este  he  o  nome  desta 
infeliz . . . 

Corn.  Felisarda  se  chama?  Ay,  Senhora,  que  ga- 
lante nome,  para  se  por  a  huma  cachorrinha! 

Alem.  Prosegui,  Felisarda,  que  com  attenção  vos 
escuto. 

Juno.  Disserão-me,  pois,  que  escolhesse  eu  es- 
poso igual  às  minhas  prendas;  porque  sendo 
a  escolha  minha,  a  nenhum  tempo  me  pode- 
ria queixar.  Havia  no  mesmo  monte  Olympo 
hum  mancebo  galhardo,  poderoso,  e  muito 
juvenil. 
Diz  Amphitrião  dentro  o  seguinte,  e  bate. 

Amph.    Abrão  lá. 

Alem.  Parece  que  baterão;  vay  ver,  Cornucopia, 
quem  he. 

Vay  Cornucopia  dentro,  e  torna  a  sahir 
com  Amphitryão,  e  Saramago. 

Corn.  Ay,  que  he  o  Senhor  Amphitryão,  que  já 
veyo ! 

Amph.  Alcmena,  minha  bella  esposa,  dá-me  os 
teus  braços,  em  quanto  mudamente  o  coração 
com  suspiros  explica  o  alvoroço  de  sua  alegria. 
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Alem.  Que  he  isso,  Amphitryão?  Tão  depressa 
vieste? 

Amph.  Estranho  muito  o  modo,  com  que  me  re- 
cebes; parece-te,  que  vim  depressa,  depois  de 
tão  larga  ausência?  Oh  que  evidente  indicio 
do  pouco,  que  me  amas! 

Alem.  Não  te  entendo :  tu  podes  formar  queixas 
contra  o  meu  amor?  Não  viste  esta  madrugada 
em  derretidos  cristaes  naufragarem  os  meus 
olhos?  Tu  mesmo,  admirado  do  meu  extremo, 
não  julgaste  por  excessiva  a  minha  fineza? 
Pois  como  agora  me  criminas  de  pouco 
amante? 

Amph.    Que  he  o  que  dizes,  Alcmena? 

Saram.  Máo!  Já  isto  me  vay  cheirando  a  raposi- 
nhos. 

Alem.  Digo,  Amphitryão,  que  quando  esta  noite 
tive  a  fortuna  de  ver-te,  que  foy  incomparável 
o  alvoroço  de  meu  coração,  como  tu  bem  viste. 

Amph.  Como  pode  isso  ser,  se  eu  ainda  agora 
chego  da  campanha,  e  logo  torno  para  ella, 
para  triunfar? 

Alem.  Isso  mesmo  me  disseste;  e  por  isso  ao 
romper  da  manhãa  te  ausentaste,  dizendo,  que 
por  mitigar  a  tua  saudade,  vieste  escondido  a 
verme  (*). 

Amph.    Parece,  que  Alcmena  perdeo  o  juizo! 

(l)    Verme=ver-me. 
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Saram.     Ainda  bem,  quanto  folgo! 

Sorn.    Isto  me  parece  cousa  de  encanto! 

Juno.  Sem  duvida  este  he  Júpiter,  que  vem  dis- 
farçado em  Amphitryão:  pois  não  logrará  o 
seu  intento.      á  parte. 

íris.  Se  tão  bem  se  sabe  disfarçar,  difficultosa  he 
a  nossa  empreza.      aparte. 

Amph.    Alcmena,  entendo,  que  estás  galanteando. 

Alem.    Estas   não   são  matérias,  para  galantear. 

Amph.    Ora  pois,  fallemos  sério,  Alcmena. 

Alem.     Amphitryão,  basta  de  brinco. 

Amph.  Com  que  queres  capacitar-me,  que  estive 
comtigo  esta  madrugada? 

Alem.  Com  que  queres  negarme(1),  que  estiveste 
comigo  esta  noite,  antes  de  amanhecer? 

Amph.     Que  dizes  a  isto,  Saramago? 

Saram.  Não  te  disse  eu,  que  havia  cá  outro  Sa- 
ramago? Pois  por  força  havia  de  haver  outro 
Amphitryão. 

Alem.     Que  dizes  a  isto,  Cornucopia? 

Com.     Senhora,  isso  não  he  cousa,  que  se  diga. 

Amph.    Alcmena,  vê  bem  o  que  dizes. 

Alem.  Digo,  que  todos  de  casa  podem  ser  tes- 
temunhas da  minha  verdade.  Dize,  Cornucopia, 
tu  não  viste  a  Amphitryão  cá  esta  noite? 

Com.  Ay,  Senhora,  vossa  mercê  crê,  que  o  Senhor 
Amphityão  falia  de  veras?  Não  vê,  que  está 

(•)    Negarme  =  negar-me. 
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galanteando?  Sempre  vossa  mercê  foy  amigo 
dessas  gracinhas?  Ora  não  seja  maligno. 

Amph.     Ó  Cornucopia,  eu  não  zombo. 

Alem.  Senão  crês  a  Cornucopia,  pergunta-o  a 
Saramago;  que  comtigo  também  veyo. 

Saram.  Eu,  Senhora?  Appello  eu!  Arre,  que  tes- 
temunho! 

Com.  Tu  não  estiveste  aqui?  Não  ceaste  comigo 
esta  noite? 

Saram.  Eu  sou  tão  pouco  cioso,  que  nunca  ciey 
em  minha  vida. 

Juno.  Não  sey  o  que  diga  a  isto!  Quasi  estou 
para  crer,  que  o  Amphitryão,  que  primeiro 
veyo,  seria  Júpiter:  Oh  que  notável  enleyo! 
à  parte, 

Amph.  Quero  apurar  os  meus  zelos,  aparte.  Ora 
ja  que  affirmas,  que  eu  cá  estive,  dize-me,  o 
que  fiz? 

Alem.    Tão  depressa  te  esqueceste? 

Amph.  Tudo  podia  ser,  elevado  no  gosto  de 
verte  (*). 

Alem.  Pois  eu  o  digo,  ainda  que  o  saibas:  che- 
gaste hontem  às  dez  horas  da  noite;  e  de- 
pois que  em  recíprocos  carinhos  nos  abraça- 
mos... 

Amph.  Espera:  pois  tu  me  abraçaste?  Oh  que 
tormento !  à  parte. 

0)     Verte=ver-tQ. 
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Alem.  Pois  não  te  havia  de  abraçar,  depois  de 
tão  larga  ausência? 

Amph.  Eu  te  perdoara  nessa  occasião  os  abra- 
ços; e  que  fiz  depois? 

Alem.  Contaste-me,  o  como  venceste  a  EIRei 
Terélla,  ficando  desbaratado,  e  morto ;  e  por 
sinal  me  trouxeste  esta  joya,  que  era  do  elmo 
do  mesmo  Rey. 

Amph.     Que  dizes?  A  joya  tu  a  tens? 

Alem.  Vê-la  aqui  no  meu  peito,  que  a  estimo, 
como  cousa  tua. 

Amph.  Não  ha  duvida,  que  he  a  própria,  que  eu 
mandey  por  Saramago :  Ó  Saramago,  onde 
está  a  joya,  que  eu  te  mandey  desses  a  Alc- 
mena? 

Saram.  Cá  a  tenho  na  algibeira,  metida  na  cai- 
xinha, da  mesma  sorte,  que  vossa  mercê  ma 
entregou. 

Amph.  Mostra-a  cá,  que  esta,  que  tem  Alcmena, 
toda  se  parece  com  ella. 

Saram.  Valha-te  o  diabo  joya !  Aonde  estás,  que 
não  appareces?  Uy;  agora  esta  he  galante! 

Faz  que  a  busca. 

Amph.     Que  he  isso?  Não  a  achas? 
Saram.     Espere,   Senhor;   assim    se   acha  huma 
joya? 
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Amph.  Adonde  (*)  a  meteste,  que  tanto  te  custa 
dar  com  ella? 

Saram.    Atey-a  na  fralda  da  camiza,  e  agora  . . . 

Amph.    E  agora  que? 

Saram.    Bolaverunt. 

Amph.    Que  dizes? 

Saram.    Que  não  acho  a  joya ;  tenho  dito. 

Alem.  Como  ha  de  achalla  (2),  se  tu  ma  deste, 
Amphitryão  ? 

Saram.  Essa  he  a  verdade :  De  sorte,  que  vossa 
mercê  deu  a  joya  à  Senhora  Alcmena,  e  en- 
tão quer,  que  eu  lhe  dê  conta  delia  ?  He  muy 
boa  consciência  essa ! 

Amph.  Ó  velhaco,  tu  também  me  queres  deses- 
perar? Tu  não  vieste  com  a  joya,  para  a  da- 
res a  Alcmena  ? 

Saram.  Sim,  Senhor ;  mas  parece-me,  que  ao 
depois  vossa  mercê  ma  pedio,  para  dar  à  Se- 
nhora Alcmena,  minha  Senhora. 

Amph.  Cala-te,  embusteiro,  que  tudo  isso  são 
traças  tuas ;  tu  mo  pagarás. 

Juno.  Pelo  que  agora  vejo,  entendo,  que  este  he 
o  verdadeiro  Amphitryão.  à  parte. 

íris.    Senhora,  em  boa  estamos  metidos!  aparte. 

Amph,  Dize,  Alcmena,  que  mais  passey  comtigo 
depois  da  joya?  Dize? 

(J)    Adonde  =  onde. 
(2)    Achalla=achá-lã. 
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Alem.  Depois  fomos  cear,  e  dahi  a  descan- 
sar. 

Amph.  E  com  effeito  fomos  a  descansar  ?  Isso  he 
delido,  Alcmena  ? 

Alem,  Tu  perdeste  a  memoria,  Amphitryão?  Tão 
depressa  te  esqueceste,  do  que  ha  tão  pouco 
tempo  passámos? 

Amph.    Ay  de  mim,  infeliz !  Que  he  o  que  ouço ! 

Alem.    Que  te  suspende  ? 

Amph.  Suspende-me  saber,  o  que  não  queria 
saber,  à  parte. 

Alem.  De  que  te  entristeces?  Fiz  algum  delicto 
em  te  venerar  como  a  esposo  ? 

Amph.  Cala-te,  traidora,  inimiga,  que  não  fuy  eu 
aquelle,  que  no  venturoso  thalamo  descansou 
comtigo. 

Juno.  Sem  duvida  foy  Júpiter:  Ay  de  mim,  que 
já  vim  tarde !  à  parte. 

Com.    Eis-aqui  como  suecedem  as  desgraças! 

Saram.  Eis-aqui  como  se  mata  huma  mulher  a 
sangue  frio ! 

Alem.  Meu  amor,  meu  esposo,  meu  Amphitryão, 
não  posso  capacitarme  (!),  senão  que  estás  ga- 
lanteando. 

Amph.  Minha  inimiga,  minha  tyranna,  minha 
desleal,  não  posso  crer,  senão  que  isso,  que 
me  dizes,  foy  algum  sonho,  que  tiveste. 

(!)    Capacitarme  —  capacitar-me. 
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Alem.  Esta  joya  também  apossuhi  (!)  por  sonhos  ? 
Amph.  Esse  he  o  mayor  indicio  da  minha  afronta. 
Alem.    Essa  he  a  mayor  defeza  da  minha  inno- 

cencia. 
Juno.    Essa  he  a  mayor  evidencia  do  meu  ciúme. 

à  parte. 

íris.    Essa  he  a  mayor  certeza  da  nossa  confusão. 

à  parte. 

Corn.    Essa  he  a  mayor  testemunha  de  que  es- 
teve cá. 

Saram.    E  esse  he  o  mayor  testemunho,  que  se 

levantou. 
Alem.    Vem,  Amphitryão,   a  meus  braços;   não 

creyas  os  delírios  da  fantasia. 

Cantão  Amphitryão,  Alcmena,  e  Juno  a  seguinte 

ÁRIA  A  3. 

Amph.  Desengana-me,  tyranna, 

Quando  não  a  minha  pena, 

Falsa  Alcmena, 

Te  condemna 

A  morrer,  e  suspirar. 
Alem.  Desengano-te,  tyranno, 

(')    Apossuhi=?L  possuí. 
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Louco  esposo,  fiel  amante, 

Que  eu  constante 

Triunfante 

Teu  engano  hey  de  mostrar. 
Juno.  Quem  cuidara,  que  acharia 

Na  vingança,  que  hoje  trato, 

O  retrato 

De  hum  ingrato, 

Que  me  faz  assim  penar ! 
Amph.  Teme,  ingrata,  a  ira  ardente. 

Alem.  Nada  teme  huma  innocente. 

Juno.  Tudo  teme  huma  infeliz. 

Amph.  e  Juno.    Que  eu  com  zelos, 
Alem.  Que  eu  sem  culpa, 

Tod.  O  meu  biio  hey  de  ostentar. 

Amph.  Mas  se  he  certa  a  minha  offensa, 

Sem  detença 

Terey  modo  de  a  vingar. 
Alem.  De  ameaço  tão  injusto 

Não  me  assusto, 

Pois  o  Ceo  me  ha  de  livrar. 
Juno.  Eu  que  tenho  o  desengano 

No  meu  damno, 

Muito  tenho  que  penar. 
Amph.  e  Juno.    Que  dos  zelos  a  violência, 
Alem.  Que  a  innocencia 

Tod.  Ha  de  sempre  triunfar.      Vão-se. 

Com.     Saramago,  que  loucura  he  esta  do  Senhor 
Amphitryão? 
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Saram.  Quando  vires  as  barbas  de  teu  visinho  a 
arder,  bota  as  tuas  de  remolho. 

Corn.    E  a  que  propósito  dizes  isso? 

Saram.  Antes  que  te  responda,  quero  primeiro 
fazer-te  a  devida  contumelia,  depois  de  tão 
grande  ausência;  mostra  cá,  Cornucopia,  esses 
retrocidos  amplexos  com  esses  fétidos  ós- 
culos. 

Corn.  Ainda  tens  atrevimento,  patife,  insolente, 
de  me  fallares?  Já  te  queres  chegar  para  mim? 

Saram.  Quando  deixey  eu  de  querer-te,  e  adorar- 
te,  querida  Cornucopia? 

Corn.  Não  te  lembra,  que  me  disseste,  que  eu 
era  fea,  e  horrenda? 

Saram.  Eu  podia  dizer  tal,  quando  essa  tua  cara, 
sendo  o  alcatruz  do  affecto,  he  o  repuxo  das 
almas,  que  esgotando  a  fineza  do  peito,  banha 
o  coração  de  finezas,  para  regar  a  chicória  da 
correspondência? 

Corn.  Vosse  não  se  lembra  hontem  a  noite  os 
desprezos,  que  me  fez? 

Saram.  Ay,  ay,  ay,  chibarritum  mefecit;  com  que 
eu  também  estive  cá  hontem  a  noite? 

Corn.  Ó  lé,  tu  parece,  que  vens  conluyado  com 
teu  amo,  para  nos  fazeres  desesperar? 

Saram.  Pois  achas  em  tua  consciência,  que  eu 
estive  cá  hontem  à  noite  comtigo? 

Corn.  Tu  cuidas,  que  eu  sou  tão  néscia  como 
a    Senhora   Alcmena,   que   se  'lhe    meterão 
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em  cabeça   os  delírios   do    Senhor  Amphi- 
tryão? 

Saram.  Certo  he,  que  ati  (2)  nada  se  te  mete  em 
cabeça;  a  mim  mais  depessa,  que  sou  o  des- 
graçado marido. 

Corn.    Ora  anda,  vay  cozer  a  vinhaça. 

Saram.  Ora  dize-me:  também  tiveste  cá  o  teu 
Saramago,  como  a  Senhora  Alcmena  o  seu 
Amphitryão? 

Com.  Pois  porque?  Tão  casada  não  sou  eu, 
como  ella? 

Saram.  Visto  isso,  largaste  as  velas  ao  vento  do 
amor? 

Corn.  Deixa  despropósitos,  e  vamos  dar  ordem 
para  almoçar. 

Saram.  Deixa-me,  inimiga,  traidora,  falsa,  femen- 
tida, insolente,  que  não  fuy  eu,  o  com  quem 
te  ensaramagaste. 

Corn.    Que  dizes,  Saramago? 

Saram.  Digo,  embusteira,  que  senão  fora,  por  se 
acabar  isto  em  tragedia,  que  aqui  te  es- 
picharia na  ponta  desta  espada,  pelas  pontas, 
que  me  puzeste. 

Com.  Porque  me  havias  matar?  Porque  estive 
com  meu  marido? 

Saram.    Qual  marido? 
Corn.    Tu  mesmo. 

(i)     Ati=a  ti. 
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Saram.  Ó  mulher,  eu  ainda  que  seja  homem  de 
muitas  partes,  não  posso  estar  em  duas  ao 
mesmo  tempo. 

Corn.  Pois  quem  foy  o  que  esteve  aqui  ?  Salvo 
seria  o  diabo  por  ti. 

Saram.  Por  ti,  falsa,  petulante;  como  queres,  que 
sendo  eu  simplez  por  natureza,  me  ache 
agora  composto  por  artificio? 

Corn.    Dizes  isso  de  todo  o  teu  coração? 

Saram.  Por  ora  ainda  não;  pois  primeiro  te 
quero  fazer  alguns  interrogatórios,  como  fez 
meu  amo  à  Senhora  Alcmena.  Dize-me :  que 
fizeste  com  esse  eu,  quando  aqui  chegou? 

Corn.    Abracey-o  muito  bem  primeiro. 

Saram.  Vamos  ao  mais,  que  isso  he  bacatélla, 
bacatélla. 

Corn.    Depois  lhe  disse  mil  finezas. 

Saram.    Ad  aliud,  que  isso  nem  vay,  nem  vem. 

Corn.  Depois  lhe  dey  de  cear  muito  bem,  e  de 
beber  muito  melhor. 

Saram.  Calla  essa  boca,  atrevida,  que  já  não 
quero  saber  mais;  basta,  que  esse  atrevido 
insolente  comeo,  e  bebeo  o  que  estava  guar- 
dado para  mim? 

Corn.    Pois  tu  não  havias  comer,  vindo  cansado  ? 

Saram.  A  que  delRey  que  não  fuy  eu,  o  que 
comi,  que  ainda  estou  em  jejum  :  ay,  que  te- 
nho o  credito  perdido ! 

Corn.    Que  diabo  falias  aqui  em  credito  perdido  ? 
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Sabes  com  quem  falias?  A  mim,  que  tenho  a 

honra  na  ponta  do  meu  nariz? 
Saram.     O  teu  nariz  sempre  foi  muy  honrado ; 

porém  não  te  assoes,  que  te  pôde  cahir  a 

honra. 
Com.    Ó   cão,   como   me  pôde  a  mim  cahir  a 

honra,  se  eu  sou  o  exemplo  das  honradas? 
Saram.    He  verdade,  Cornucopia,  que  me  não 

lembrava ;  façamos  as  pazes :  anda  cá. 
Com.    Agora  também  eu  não  quero. 

Sahe  Mercúrio  ao  bastidor. 

Merc.    Huma  vez,  que  me  vejo  com  a  figura  de 

Saramago,  quero  revestirme^)  do  seu  génio, 

para  o  fazer  mais  tonto  do  que  he;  e  fazendo, 

que  desconheça  a  sua  própria  mulher,  também 

com  isto  o  detenho,  emquanto  labora  o  nosso 

engano. 

Vay-se. 

Saram.  Já  que  não  queres,  que  façamos  as  pazes, 
façamos  as  guerras;  e  já  a  minha  fúria  vay 
tocando  a  degollar. 

Com.    Que  he  o  que  intentas? 

Volta  com  outra  cara. 

Saram.    Arrancarte  (*)  o  coração  falso,  que  tens 

í1)    Revestirme=Ttve.stiT-me. 
00    Arrancarte=anancãT-te. 
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no  peito;  mas  que  vejo!  Com  quem  fallo  eu? 
Ou  esta  não  he  Cornucopia,  ou  estou  so- 
nhando ! 

Corn.    Pois  que  he  o  que  dizes? 

Saram.  Nada  minha  Senhora,  nada,  não  he  com 
vossa  mercê;  cuidey,  que  fallava  com  minha 
mulher. 

Corn.    Pois  eu  não  sou  tua  mulher,  Saramago? 

Volta  com  a  sua  cara. 

Saram.  Uy;  ainda  mais  essa!  Também  es  bruxa, 
que  te  mudas  em  varias  formas?  AquedelRey, 
que  aqui  deve  de  andar  o  diabo. 

Corn.    Saramago,  perdeste  o  juizo? 

Saram.  Perdi  o  que  não  tenho,  e  tenho  o  que 
perdi ;  pois  ainda  que  tenho  o  credito  perdido 
quoad  te,  o  não  perdi  quoad  me,  para  ensaboar 
nas  escumas  da  minha  cólera  as  nódoas  "da 
tua  liviandade. 

Corn.    Que  he  o  que  dizes,  atrevido? 

Volta  com  outra  cara. 

Saram.  Cousa  nenhuma,  minha  Senhora ;  fallava 
com  os  meus  botões.  Assopra 0)!  aparte. 

í1)    Assopra  ou  xopra,  interjeição  para  significar  admi- 
ração. 


104  Arnphitryão, 

Com.     Pois  que  liviandades  são  as  minhas.? 

Saram.  Não  fallemos  em  liviandades,  que  isso 
agora  he  mais  pezado.  Não  vi  ainda  mulher 
com  duas  caras  tão  mal  encarada!  à  parte. 

Cora.  Supponho,  que  já  te  passou  a  cólera,  e 
que  estás  arrependido. 

Saram.  Quem  senão  (')  ha  de  arrepender,  vendo, 
que  me  sahe  tão  cara  a  minha  desconfiança? 

Com.    Não  crês  a  minha  innocencia?  Volta. 

Saram.  Não  se  pôde  crer  a  gente  de  duas  caras: 
com  que  vosse,  Senhora  Cornucopia,  hehuma 
por  diante,  outra  por  detraz? 

Com.  Eu  sempre  sou  a  mesma.  Ora  vem  cá,  meu 
querido  Saramago  dos  meus  olhos,  façamos 
as  pazes. 

Saram.  Sim  eu  faço;  mas  ha  de  ser  partindo-te 
primeiro  esse  infernal  corpo  com  esta  espada. 
Foge  Cornucopia.  Mas  ay  de  mim,  que  fechou 
a  porta !  Porém  pela  outra  hirey  ver  se  a  en- 
contro, para  vingar  a  minha  fúria.  Mas  que 
vejo!  Outro  encontro  melhor  tenho  no  Sol 
desta  menina,  que  todo  me  faz  derreter. 

Sahe  íris. 

íris.  A  confusão,  que  Júpiter  tem  feito  nesta  casa, 
nos  faz  vacilar  na  incerteza  de  qual  he  o  que 

(!)     Senão=se  não. 
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veyo  primeiro,  se  elle,  se  Amphitryão !  Porém 
o  tempo  o  descobrirá. 

Saram.  Não  deixey  de  reparar,  quando  entrey, 
na  carinha  desta  mochacha ;  e  pois  Cornuco- 
pia  anda  banzeira  (*)  no  mar  de  sua  inconstân- 
cia, transportarey  o  meu  amor  na  barquinha 
desta  belleza,  até  que  serene  a  tempestade 
dos  meus  zelos. 

íris.  E  este  he  o  criado  de  casa;  quero  agora 
meter-me  de  gorra  (2)  com  elle,  a  ver  se  me 
descobre  qual  he  o  verdadeiro  Amphitryão, 
para  então  conhecer,  qual  he  o  falso,  ou  Jú- 
piter, que  tudo  he  o  mesmo. 

Saram.  Para  hum  Soldado,  que  vem  da  Campa- 
nha, huma  rapariga  destas  he  hum  cavallo  na 
guerra ;  eu  me  resolvo  a  marchar  com  todo  o 
exercito  de  bichancros  (3)  namoratorios :  Cé  (4), 
ó  minha  Senhora? 

íris.  Quero  desdenhallo  (5),  para  que  querendó-me 
mais,  se  facilite  a  dizerme  (6),  o  que  pertendo  (7). 
à  parte. 

(!)  Banzeira=\im  tanto  agitada. 

(2)  Meter-me  de  gorra  com  £//£=insinuar-me  na  sua 
amizade. 

(3)  Bichancros=gestos  ridículos,  que  fazem  os  namo- 
rados. 

(4)  Ce'=  interjeição  para  chamar. 

(5)  Desdenhallo= desdenhá-lo. 

(6)  Dizerme =dizet-me. 

(7)  Pertendo = pretendo. 


106  Amphitryão, 

Saram.    Vossa  mercê  ouve? 

íris.    Eu  não  sou  surda. 

Saram.  Nem  eu  mudo ;  e  por  não  mudar  de  in- 
tento, quero  me  diga,  de  que  género  he  o  seu 
caracter,  para  ver  se  a  sua  pessoa  se  pôde 
adjectivar  com  o  substantivo  de  minha  quali- 
dade. 

íris.  Sou  huma  criada  de  vossa  mercê,  e  de  Fe- 
lisarda,  que  aqui  nos  achamos  por  hospedes 
nesta  casa. 

Saram.  Com  que  vossa  mercê  era  teúda,  e  man- 
teúda  (l)  nesta  sua  casa,  e  de  mais  a  mais  he 
criada  da  mesma  servil  natureza  deste  seu 
servo?  Não  sabe  quanto  me  regalia  isso. 

íris.    Pois  porque? 

Saram.    Propter  unumquodque  tale,  et  illud  magis. 

íris.    Não  te  entendo. 

Saram.  Eu  cá  me  entendo ;  e  poderemos  saber, 
como  se  chama,  em  ordem  a  dizerte  (2)  depois: 
Suspende  os  rigores,  cruel,  fulana,  tyranna, 
sicrana? 

íris.  Quem  tanto  pergunta,  he  bom  para  Inque- 
redor. 

Saram.  Isto  he  tirar  huma  devassa,  de  quem  me 
matou. 

íris.     Pois  quem  te  matou  ? 

(1)  Teuda  e  manteuda  —tida  e  mantida. 

(2)  Dizerte=dizer-te. 


ou  Júpiter,  e  Alcmena,  107 

Saram.  Tanto  que  te  vi,  forão  os  teus  olhos 
numa  morte  súbita  do  meu  coração ;  mas  an- 
tes que  te  diga  o  mais,  dize-me  o  menos,  que 
he  o  teu  nome? 

íris.    Ay!  Chamo-me  Corriola  (*);  que  mais  quer? 

Saram.  Nem  tanto  queria.  Corriola!  Máo  agouro 
venha  pelo  diabo. 

íris.  Que  te  suspende?  Pasmou-te  o  meu 
nome? 

Saram.  A  fallar  verdade,  cahio-me  o  coração  aos 
pés,  em  saber,  que  te  chamavas  Corriola; 
pois  apenas  no  jogo  do  amor  começava  a  ser 
taful  da  fineza,  quando  logo  perco  o  cabedal 
da  esperança  nessa  Corriola. 

íris.  Bom  remédio,  não  fallar  comigo,  nem  tomar 
o  meu  nome  na  boca. 

Saram.  A  bom  tempo,  depois  de  me  ver  cheyo 
de  amor  até  os  olhos! 

íris.    Pois  desnamore-se  vossa  mercê. 

Saram.  Porque?  Isso  está  nas  mãos  das  creatu- 
ras?  E  se  queres,  que  te  não  ame,  desfaze 
essa  belleza,  engilha  esse  rosto,  frange  essa 
testa,  arregalla  esses  olhos,  entorta  essa  boca, 
e  faze-te  geba. 

íris.  Não  me  posso  mudar  em  o  que  Deos  me 
não  fez. 

Saram.    Ah  sim?  Pois  eu  também  não  posso  dei- 

0)    Corriola  é  sinónimo  de  logro. 
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xar  de  querer  esse  rosto,  que  dá  de  rosto  à 
neve  (J);  essa  testa,  que  testa  me  investe; 
esses  olhos,  que  me  derão  olhado ;  essa  boca, 
que  embóca  delícias;  esse  corpo,  que  em 
corpo  passeya  na  rua  formosa. 

íris.    Que  se  segue  dahi? 

Saram.    Que  te  amo,  que  te  adoro,  e  que  te  quero. 

íris.    Queres  mais  alguma  cousa? 

Saram.    Mais  quizera. 

íris,    O  que? 

Saram.    Que  me  correspondesses  também. 

íris.  Isso  agora  he  desaforo!  Não  teme  a  Deos 
hum  homem  casado,  querer  inquietar  huma 
mulher  solteira  ?  Vá-se,  antes  que  o  desengane 
de  outro  modo. 

Saram.  Pois  ainda  há  no  Mundo  outro  modo 
de  desenganar  mais  claro,  do  que  esse? 

íris.    Pois  ouça,  senão  o  sabe. 

Canta  íris  a  seguinte 
ÁRIA. 

Vay-te  logo  rebolindo  (2), 
Tu  me  dizes  isso  a  mim? 
Tu  a  mim,  a  mim,  a  mim, 

0)     Rosto,  que  é  branco  como  a  neve. 
(2)     Rebolir= saracotear.  Vay-te  rebolindo=vai-te  reti- 
rando. 
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Porco,  sujo,  bribantão  (!)? 
Eu  te  juro,  Saramago, 
Que  serás  em  teu  estrago 
O  mais  pérfido  asneirão. 

Vay-se. 

Saram.  Ora  estou  bem  aviado !  Fujo  de  hum  Ti- 
gre, e  vou  marrar  com  huma  serpente !  Cor- 
nucopia  com  duas  caras,  ambas  são  aborreci- 
das, e  nenhuma  cara;  e  esta  tendo  huma  só, 
faz  mil  focinhos!  Mas  que  remédio,  senão 
hir  pouco  a  pouco  careando  (2)  com  carinhos 
aquella  carinha? 

SCENA  VI. 

Selva  com  respaldo  de  Palácio.  Sahem 
Júpiter,  e  Mercúrio. 

Merc.  Ora,  Júpiter,  tudo  te  succedeo  como  que- 
rias. 

Jupit.  Mercúrio,  sendo  a  idéa  tua,  por  força  o 
successo  havia  de  ser  igual. 

Merc.    E  agora  que  determinas? 

Jupit.    Hir  continuando  no  mesmo  engano ;  que 

í1)    Bribantão  por  birbantão. 
(2)    Careando= atraindo. 
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a  formosura  de  Alcmena  não  merece  hum 

só  sacrifício,  nem  o  meu  amor  se  contenta 

com  qualquer  triunfo. 
Merc.    Não  vês,  que  já  chegou  Amphitryão  da 

guerra,  e  pôde  Alcmena  sentir  a  causa  deste 

enleyo  ? 
Japit.    Para  ahi  reservo  o  meu  poder. 

Merc.    E  se  Juno  vier  a  sabello  (*),  como  has 

de  escapar  do  rigor  da  sua  condição? 
Jupit.    Mais  pôde  Júpiter,  que  Juno;  e  eu  farey, 

com  que  ella  padeça  o  mesmo  engano ;  pois 

ella  não  pôde,  senão  o  que  eu  quero,  que  ella 

possa. 

Sahe  Polida?. 

Polid.    Anda,  Amphitryão,  que  já  tardavas,  e  já 

te  espera  o  triunfo  no  Arrayal. 
Jupit.    Mercúrio,  não  he  só  Alcmena,  a  que  se 

engana  comigo. 
Merc.    Pois   agora   não   ha   mais   remédio,   que 

aceitares  o  triunfo,  que  era  para  Amphitryão. 
Polid.    Anda,  Senhor;  não  nos  dilatemos. 
Jupit.    Vamos,  Polidaz,  a  triunfar.  Mas  que  mayor 

triunfo,  que  vencer  os  desdéns  de  Alcmena! 

à  parte.  Vão -se. 

(J)    Sabello= sabê-lo. 
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Sahe  Amphitryâo. 

Amph.  Não  he  possível  encontrar  a  Polidaz,  que 
aqui  ficou  de  esperar  por  mim;  na  verdade 
que  tardey  muito,  e  por  essa  causa  se  re- 
solveria o  triunfo  para  outro  dia:  e  não  me 
peza,  de  que  assim  seja;  pois  quero  primeiro 
triunfar  dos  meus  zelos,  para  que  completa- 
mente me  possa  chamar  vitorioso.  Ay,  Alcmena, 
que  de  sustos  me  tens  causado! 

Vay-se. 

SCENA  VIL 

Salla  Senatoria.  Sahe  Júpiter  em  hum  carro  tri- 
unfal acompanhado  de  muitos  Soldados  com 
alabardas  (*),  bandeiras  arrastadas;  e  Polidaz 
acavallo  (2),  e  atrás  do  dito  carro  hirão  alguns 
cativos  maniatados ;  e  no  espaço  em  que  vão 
andando,  ao  som,  e  repitição  de  tambores,  e 
clarins,  dirão  repetidas  vezes:  VIVA  AMPHI- 
TRYÂO; e  já  apeado  Júpiter  do  carro,  en- 
trará com  Mercúrio,  e  Polidaz,  e  a  mais 
comitiva  de  Soldados  na  dita  Salla  Senatoria, 
e  nella  estarão  sentados  Tiresias  com  outro 
Senador. 

(')    Espécie  de  lança. 
(2)    Acavallo=a  cavalo. 
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Merc.  Não  só  triunfou  Júpiter  de  Alcmena;  mas 
até  do  mesmo  triunfo  de  Amphitryão  fica 
sendo  triunfador,  à  parte. 

Tires.  Vem,  esforçado  Amphitryão,  gloria  de 
Thebas,  e  assombro  do  Mundo;  vem,  que 
serás  novo  simulacro  (!)  do  Templo  de  Marte, 
já  que  hoje  lhe  tributas  tantos  bellicos  des- 
pojos, na  celebre  victoria,  que  de  nossos 
inimigos  alcançaste. 

Jupit.  Nada  tendes,  que  me  agradecer,  illustre 
Senado,  pois  o  servir  a  Pátria  he  mais  obrigação, 
do  que  fineza.  Perdoa,  Amphitryão,  usurparte(2) 
o  laurel;  que  o  amor,  e  a  occasião  são  dous 
inimigos  muito  poderosos,  à  parte. 

Haverá  dentro  ruído,  dizendo  todos  o  que  se 

segue: 

Matron.    Pára,  pára,  deixa  entrar. 

Tires.    Ó  lá,  que  ruido  he  esse? 

Polid.  São  as  Matronas  de  Thebas,  que  vem  fes- 
tejar ao  triunfador  Amphitryão  com  o  seu 
costumado  applauso. 

Tires.  Dizey,  que  entrem ;  que  não  he  razão  as 
privemos  da  sua  antiga  posse,  e  a  nós  do 
gosto  de  vermos  o  seu  festivo  rendimento. 


(!)    Imagem. 

(2)     Usurparte= usurpar-te. 
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Sahem  quatro  Ninfas,  e  huma  delias 

com  huma  coroa  de  flores,  e  a  porá 

na  cabeça  de  Júpiter. 

Matron.  Esforçado  Amphitryão,  eu  em  nome  das 
Matronas  de  Thebas  te  offereço  esta  grinalda, 
symbolisando  nas  suas  flores  os  teus  triun- 
fos, e  a  nossa  alegria  ;  pois  a  beneficio  do  teu 
valor  vivemos  seguros  nas  delicias  de  Thebas. 

Jupit.  As  flores  dessa  grinalda,  ó  illustres  Matro- 
nas, na  minha  estimação  todas  serão  per- 
petuas. 

Merc.  E  para  Amphitryão  martírios ;  pois  Júpi- 
ter lhe  usurpa  todas  as  honras,  à  parte. 

Danção  as  Ninfas  hum  minuete; 
c  acabado,  diz  Tiresias. 

Tires.  E  para  que  felizmente  se  coroe  Amphi- 
tryão, e  se  complete  este  triunfo,  repeti  co- 
migo todos  os  vivas  de  Amphitryão ;  sendo 
eu  o  primeiro,  que  principie  seu  bem  mere- 
cido louvor. 

Canta  Tiresias  o  seguinte 

RECITADO. 

Repita,  pois,  o  popular  tumulto 

Ao  som  das  trompas  bellicas  de  Marte 
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De  Amphitryão  valente  o  nobre  applauso, 
Em  quanto  a  Cabalina  (')  innunda,  e  rega 
Virentes  lauros  no  bicornio  monte, 
Ou  em  quanto  fecunda  a  terra  cria 
Nova  grama  immortal  para  a  coroa. 


ÁRIA  EM  FORMA  DE  CORO. 


Tires.  A  fama  canora 

Em  jubilo  alterno 

Repita  festiva, 

Dizendo,  que  viva, 
Tod.  Viva,  viva  Amphitryão, 

Novo  Marte  singular. 
Tires.  v    E  a  rama  Sagrada 

Na  fronte  animada 

Adorne  sublime, 

Felice  coroe., 

Pois  que  sabe  triunfar, 

Sempre  altivo,  e  vencedor. 
Tod.  Viva,  viva,  Amphitryão 

Novo  Marte  singular. 

Fim  da  primeira  parte. 


0)    Fonte  consagrada  às  Musas;  é  a  fonte  do  cavalo  Pégoso. 
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PARTE  II. 

SCENAI. 

j 
Salla.  Sahem  Juno,  e  íris. 

Juno.  Já  que,  disfarçada,  me  vejo  introduzida  em 
casa  de  Alcmena,  comece  o  veneno  de  meus 
zelos  a  inficionar  a  causa  do  meu  ciúme: 
chore  a  innocencia  de  Alcmena  o  delicto  de 
Júpiter;  porque  tão  disfarçado  vive  na  forma 
de  Amphitryâo,  que  nem  toda  a  minha  Dei- 
dade sabe  distinguir  qual  he  o  verdadeiro :  ò 
Júpiter,  para  que  me  deste  a  gloria  de  ser  tua 
esposa,  se  me  não  livras  deste  inferno  de  zelos! 

íris.    Senhora,  devagar  se  vay  ao  longe. 

Juno.  Eu  quizera,  que  fosse  depressa,  e  não  de- 
vagar, que  o  meu  ciúme  não  sofre  dilações. 

íris.  Eu  tenho  dado  em  boa  traça  ('),  para  averi- 
guar qual  he  o  verdadeiro  Arnphitryão,  ou  ver- 
dadeiro Júpiter. 

Juno.    E  qual  he? 

íris.  O  criado  de  casa,  tanto  que  me  vio,  entrou 
a  pertender-me  (2),  e  eu  quero  facilitarlhe  (3) 


0)     Traça  =  ardil. 

(2)  Pertender-me  =  pretender-me. 

(3)  Facilitarlhe  =  facilitar-  lhe. 
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o  seu  amor,  só  por  ver  se  me  descobre  algum 
vestígio,  por  onde  possamos  conhecer  a  Jú- 
piter. 

Juno.  Approvo  a  tua  idéa;  vay  continualla  ('),  e 
não  te  dilates  hum  instante. 

íris.    Vou  a  obedecerte  (2). 

Sahe  Tiresias. 

Tires.  Venho  buscar  a  Amphitryão,  para  dar-lhe 
os  parabéns  de  seu  triunfo ;  mas  que  vejo ! 
Que  novo  assombro  me  suspende  os  sentidos? 

Juno.  Já  que  Tiresias  na  minha  formosura  tanto 
se  suspende,  elle  será  o  meyo  de  minha  vin- 
gança, aparte. 

Tires.  Ainda  não  sey  determinar-me,  se  he  mu- 
lher, ou  Deidade! 

Juno.  De  que  vos  admirais?  Que  remora  vos 
suspende  os  passos? 

Tires.  Senhora,  assim  como  não  cabem  na  es- 
fera dos  olhos  as  luzes  de  tanto  Sol,  assim 
da  mesma  sorte  ignorão  os  períodos  mais  re- 
thoricos  significar  a  causa  da  minha  suspensão. 

Juno.  Se  tanto  sabeis  sentir  o  affecto  dessa  sus- 
pensão, porque  não  explicais  a  causa  .delia? 

Tires.    Que  mais  causa  pode  haver,  que  admirar 


(J)     Continualla=?  continuá-la. 
(2)     Obedecerte  =  obedecer-te. 
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em  vós  huma  formosura  tal,  que  mais  parece 
Divina,  do  que  humana? 

Juno.  Basta,  que  tão  formosa  vos  tenho  pare- 
cido? 

Tires.  E  tanto,  que  já  o  meu  coração  vay  sen- 
tindo a  causa  da  vossa  belleza. 

Juno.  Bem  vay  para  o  meu  intento,  à  parte.  Di- 
zey-me,  que  he  o  que  sente  o  vosso  coração? 

Tires.  Sente  o  não  sentir  mais,  pois  quizera  com 
a  vida  pagar  o  delicto  de  vos  adorar. 

Juno.    Pois  o  adorar  he  delicto? 

Tires.  Dizem,  que  amor  he  huma  Deidade  tão 
inhumana,  que  até  dos  mesmos  sacrificios  se 
offende. 

Juno.  Por  não  ter  a  nota  de  inhumana,  não  quero 
offenderme  (*)  de  vossos  sacrificios. 

Tires.  Pois,  Senhora,  se  elles  vos  não  offendem, 
aceitay-os. 

Juno.  He  necessário  primeiro  averiguar  se  são 
verdadeiros. 

Tires.  Se  a  vossa  formosura  não  he  fabulosa, 
como  pôde  ser  o  meu  sacrificto  fingido  ? 

Juno.  Porque  parece  quasi  impossivel,  que  no 
mesmo  instante,  em  que  me  vistes,  logo  me 
quizesseis,  e  com  tanto  extremo,  como  publi- 
cais; e  porque  a  nenhum  tempo  se  diga,  que 
he  sofistico  o  vosso  rendimento,  deveis  mos- 

í1)    Offenderme=oiender-me. 


118  Amphitryão, 

írarme.  ;])  como  pôde  ser  instantâneo  o  vosso 
amor. 

Tires.  Nenhuma  duvida  pôde  haver,  que  ao 
mesmo  tempo,  que  vos  visse,  vos  adorasse. 
Vervos  (2),  e  amarvos  (3)  tudo  foy  ao  mesmo 
tempo,  sem  que  houvesse  tempo  entre  o 
amarvos,  e  o  vervos.  Para  a  formosura  triun- 
far, não  he  necessário  tempo,  sobram  instantes. 
O  tempo  arruina  os  edificios,  e  a  formosura 
sem  tempo  erige  as  aras  (4)  para  o  seu  culto, 
pois  a  todo  o  tempo  sabe  vencer ;  por  isso 
se  pinta  o  amor  com  azas  pela  ligeireza,  com 
que  fere  os  corações ;  por  isso  se  pinta  cego, 
porque  cegou,  depois  que  vio  a  formosura. 
Como,  para  ser  amor,  não  necessita  de  vista, 
vendou  os  olhos,  para  não  ver  mais;  pois 
bastava  huma  só  inspecção,  para  cegar  de 
amor.  Em  fim,  Senhora,  se  o  amor  crescera 
com  o  tempo,  não  fora  menino,  fora  Gigante. 

Juno.  Basta,  já  sey,  que  pôde  ser  verdadeiro  o 
vosso  amor. 

Tires.  E  pois  o  abonais  de  verdadeiro,  fazey  com 
que  seja  venturoso. 

Juno.  E  que  déreis  vós,  para  conseguir  essa  ven- 
tura? 

(')  Mo$trarme  =  mcs\T?x-mz. 

I2)  Vervos=\ti-vos. 

(3)  y4mart>os=amar-vos. 

(4)  Aras  =  altares. 
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Tires.    Dera-vos  o  que  já  vos  tenho  dado. 

Juno.    Ignoro  o  que  me  destes. 

Tires.  Dey-vos  a  alma;  já  não  tenho  mais  que 
dar-vos. 

Juno.  Eu  a  aceito.  Como  não  ignorais,  que  o 
amor  he  guerra  dos  corações;  para  nella 
triunfares,  haveis  primeiro  capitular  comigo 
algumas  proposições. 

Tires.  Dizey,  Senhora,  que  já  toda  a  minha  von- 
tade tenho  transferida  aos  impérios  do  vosso 
preceito. 

Juno.  Pois  attendey-me:  Eu  sou  Flerida  infeliz 
Princeza  de  Teleba,  que  disfarçada  vivo  aqui 
com  o  nome  de  Felisarda.  Já  sabeis  como 
Amphitryão  matou  a  meu  pay  EIRey  Terella. 
(Verey  se  com  este  engano  logro  o  meu  in- 
tento, à  parte.)  Morto  assim  meu  pay,  para 
vingar-me  deste  bárbaro  homicida,  vim  à  sua 
própria  casa,  para  que  assim  mais  facilmente 
pudesse  executar  a  minha  vingança,  que  pro- 
curo; e  quando  cuidey,  que  só  Amphitryão  era 
o  que  me  offendia,  acho, que  também  Alc- 
mena necessita  de  castigo;  pois  não  ha  ins- 
tante, em  que  não  desperte  as  frias  cinzas  do 
cadáver  de  meu  pay  com  afrontas;  de  sorte, 
que  se  Amphitryão  lhe  tiranizou  a  vida, 
Alcmena  também  se  arma  homicida  de  sua 
memoria:  hum  o  offendeo  de  presente,  e  Alc- 
mena lhe  infama  a  posteridade;  e  vos  con- 
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fesso,  que  de  tal  sorte  me  tenho  enfurecido, 
que  só  para  vingarme  (')  destas  injurias  dera, 
ó  Tiresias,  o  sangue  das  veyas. 

Tires.    Pois  vede,  que  quereis  que  faça  neste  caso  ? 

Juno.  Quero  que  busqueis  modo  de  castigar  a 
Alcmena,  pois  sey  que  sois  o  supremo  minis- 
tro desta  Republica;  advertindo,  que  à  minha 
conta  fica  o  vingar-me  de  Amphitryão.  Já  sa- 
beis, que  sou  Princeza  hereditária  de  Teleba; 
já  sabeis,  que  admitto  o  vosso  amor.  Esposa, 
e   Reyno  tereis,  se  vingais  minhas  injurias. 

Tires.  Não  pela  cobiça  de  reynar,  mas  pela  for- 
tuna de  ser  vosso  esposo,  me  exporey  a  todo 
o  risco;  protestando  castigar  a  causa  da  vossa 
offensa. 

Juno.    Pois,  Tiresias,  não  te  acovardes. 

Tires.  Não  se  acovarda  hum  amor  valente:  porém 
ignoro  o  motivo,  porque  haja  de  castigar  a 
Alcmena,  cujo  louvável  procedimento  vive 
isento  do  rigor  das  leys. 

Juno.  O  tempo  nos  dará  occasião  para  a  vin- 
gança. Adverte,  que  tens  poder,  e  que  tens 
amor;  e  vê  agora,  quem  poderá  isentarse(2) 
de  hum  poderoso  amor? 

Vay-se. 


(')     Vingarme— vingar-me. 
(2)    Isentarse—  isentar-se. 
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Tires.  Oh  Deoses  soberanos;  e  que  de  cousas  em 
hum  instante  tenho  passado!  Vi,  e  amey; 
rendimeO  a  huma  formosura  celestial,  e  pro- 
metti  castigar  a  huma  innocente!  Mas  quem 
se  pôde  livrar  do  labyrintho  de  amor;  pois  o 
mesmo  fio,  que  se  inventou  para  o  acerto,  he 
o  mayor  embaraço  para  a  confusão?  Porém 
se  Alcmena  pelas  virtudes  merece  prémios, 
como  posso  eu  prometerlhe (2)  castigos?  Mas 
se  hey  de  conseguir  a  delicia  de  Flerida,  e  a 
investidura  de  Rey,  em  que  reparo? 

Canta  Tiresias  a  seguinte 

ÁRIA. 

He  tal  a  esperança 
N'um  peito  amoroso, 
Que  o  bem  duvidoso 
Alentos  lhe  dá. 

Se  em  duvida  o  gosto 
Suspende  o  gemido, 
Hum  bem  possuido 
Que  gloria  será! 


(!)    Rendime=Tendi-me. 

(2)    Prometerlhe=-piomctzr-\he. 
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SCENA  II. 

Sal  la.  Sahe  Saramago. 

Saram.  Batido  de  zelos,  e  combatido  de  amor 
se  considera  este  pobre  Saramago  na  presente 
conjuntura.  Cornucopia  com  dous  Saramagos, 
e  Corriola  sem  nenhum!  Pois  não  ha  de  ser 
assim.  Porém  ella  cá  vem;  quero  fingir-me 
mais  amante,  fazendo,  que  a  não  vejo.  Ay 
Corriola  desta  alma,  compadecete(1)  de  hum 
pobre  Saramago,  a  quem  a  ardente  canicula 
de  teus  repúdios  sécca,  e  murcha  a  verde 
medúlla  de  sua  esperança:  ay,  que  me  abraso! 
Agua  para  tanto  fogo ! 

Sahe  íris. 

íris.     Que  he  isso,  Senhor  Saramago?  Agua  vay 

com  tanto  fogo! 
Saram.     Ay !   Deixa-me,    Corriola,   que   tu   es   a 

causa  deste  mal,  que  padeço. 

Sahe  Cornucopia  ao  bastidor. 
Com.    Ay !  Que  he  aquillo,  que  vejo  ?  Saramago, 
(')     Compadecete=compaàece-ie. 
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e  a  nossa  hospeda  cochichando  só,  por  só ! 

Ouçamos  o  que  será. 
Saram.    Corriola,  isto  não  he  hum  homem,  que 

vio  outro ;  sou  eu  mesmo,  que  te  amo  até 

não  mais. 
íris.    Todos  assim    dizem,  quando  querem  per- 

tender, 
Saram.    Se  todos  assim  dizem,  que  farey  eu,  que 

tenho  em  mim  o  amor  de  todos? 
íris.    Olha,  ainda  que  eu  queira  amarte(!),  por 

Cornucopia  o  não  faço. 
Saram.    Que  se  me  dá  a  mim  de  Cornucopia? 

Não  mo  merece  ella  tanto. 


Sahe  Cornucopia. 


Com.  Agora  isso  he  desaforo  !  Ó  minha  menina, 
occulam  raorum.  Faça-me  favor  de  não  in- 
quietar os  homens  casados,  que  estão  em  suas 
casas.  Ora  o  certo  he,  que  a  casa  troe  el 
hombre,  com  que  llore. 

íris.  Eu  não  mereço  isso  a  vossa  mercê,  porque 
sou  muito  sua  veneradora. 

Com.  Vá,  vá  servir  a  sua  ama,  e  deixe-me  o 
meu  marido. 

(i)    Amarte— amar-te. 
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íris.    Temo,  que  esta  velha  seja  o  estorvo  da  mi- 
nha pertenção  (').  aparte. 

Vay-se. 

Com.    E  vosse,  Senhor  Saramago,  também  como 

gente  namora  com  essa  cara? 
Saram.    E  vosse,  Senhora  Cornucopia,  também 

como  gente  quer  ser  zelosa  com  duas  caras? 
Com.    Pois  cuidava,  que  eu  não  havia  de  ver  o 

que  vosse  faz? 
Saram.    Que?  Tu  tens  razão  para  ter  zelos  de 

mim,  se  eu  não  sou  teu  marido  Saramago, 

senão  aquelle,  que  cá  esteve,  a  quem  deste 

de  comer,  e  de  beber? 
Com.    Não  sejas  tonto ;  não  queiras  com  esse 

desaforo  encobrir  a  tua  pouca  vergonha. 
Saram.    Com  que  vosse  quer  estar  comendo  Sa- 

ramagos  a  dous  carrilhos,  e  Corriola,  que  fi- 
que em  jejum  ? 
Com.    Senão  viera  alli  a  Senhora  Alcmena,  eu 

te  respondera  melhor. 

Sahe  Alcmena. 

Alem.    Que  intentasse  AmphitryãG  persuadir-me, 
que  elle  não  era  o  próprio,  que  comigo  es- 

(')    Pertenção=pretznsão. 
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teve!  Sem  duvida,  que  a  saber  de  certo,  que 
fallava  de  veras,  perdera  os  meus  sentidos,  e 
também  a  paciência. 

Corri.  Senhora,  isso  senão  (!)  mete  em  cabeça  de 
mulher:  quem  duvida,  que  o  Senhor  Amphi- 
tryão  vinha  amassado  com  este  magano  de 
meu  marido,  para  nos  fazerem  doudas? 

Alem.    Também  tu  me  queres  fazer  desesperar? 

Saram.  Os  desesperados  somos  nós ;  porque  vie- 
mos sem  ser  esperados. 

Corri.    Cala-te,  embusteiro. 

Alem.    Ay,  cala-te,  perro. 

Saram.  A  isto  he  que  se  chama  sobre  afronta, 
aperreação. 

Sahem  Júpiter,  e  Mercúrio  ao  bastidor, 

aquelle  na  forma  de  Amphitryão, 

e  este  na  de  Saramago. 

Merc.  Júpiter,  adverte,  que  Amphitryão  já  veyo, 
e  agora  he  necessário  mayor  industria,  para 
fingir,  e  desfazer,  o  que  fez  Amphitryão. 

Jupit.  Se  sabes,  Mercúrio,  que  sou  Júpiter,  para 
que  me  encomendas  isso?  Vay-te  para  essou- 
tra salla,  e  impede,  que  não  (2)  entre  Amphi- 
tryão. 


(!)     Senão=se  não. 

(2)    Construção  latina,  pela  qual  se  significa  que  Júpiter 
desejava  que  Anfitrião  não  entrasse. 
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Merc.    Eu  te  obedeço. 

Vay-se. 

Jupit.  Querida  Alcmena,  parece-me,  que  tu  estás 
mal  comigo. 

Alem.  Ingrato  esposo,  cruel  Amphitryâo,  para  que 
me  dás  agora  o  nome  de  querida,  se  tão  en- 
furecido te  ausentaste  de  mim,  querendo  af- 
firmar,  que  não  eras  tu,  o  que  tinhas  estado 
comigo?  Que  termos  são  agora  estes  tão  dií- 
ferentes? 

Jupit  Foy  preciso  ao  meu  amor,  dizerte(1),  que 
não  era  eu. 

Alem.     Pois  para  que  fim? 

Jupit.  Só  para  que  te  irritasses  comigo,  para  que 
ao  depois  pudéssemos  entre  nós  fazer  as  pa- 
zes; porque  o  amor  he  como  a  Fénix,  que 
para  renascer  mais  bello  he  preciso,  que  de 
quando  em  quando  se  abraze  nas  chammas 
de  hum  arrufo. 

Corn.  Não  o  disse  eu,  Senhora?  Vossa  mercê 
não  quer  acabar  de  entender,  que  eu  tenho 
meus  laivos  de  feiticeira?  Meu  Senhor  Am- 
phitryâo, eu  sempre  dizia,  que  vossa  mercê 
estava  zombando.  Para  Amph. 

Alem.     Daquella  sorte  não  se  costuma  zombar. 

(')    Dizerte=âizeT-te. 
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Corn.  Tinha  bem,  que  ver,  que  era  zombaria. 
Vossa  mercê  não  vio,  que  o  Senhor  Am- 
phitryão  estava  piscando  os  olhos? 

Jupit.  Vês,  Alcmena,  como  Cornucopia  logo  pene- 
trou a  minha  idéa?  Pois  dize-me:  quem  havia 
de  ser,  senão  eu? 

Saram.  Agora  isso  he  mais  comprido!  Com  que 
vossa  mercê,  Senhor  Amphitryão,  diz,  que 
esteve  cá  primeiro,  do  que  aquelle,  que  cá 
esteve? 

Jupit.  Cala-te  louco,  que  eu  fuy  o  mesmo,  que 
estive  cá. 

Saram.  E  quem  foy  o  que  trouxe  à  Senhora 
Alcmena  a  joya,  que  eu  tinha  na  algibeira? 

Jupit.    Fuy  eu,  que  ta  tirey,  sem  tu  sentires. 

Saram.  Pois  para  que  me  fez  sentir  tantos  murros, 
quantos  me  deu  pela  joya? 

Jupit.  Se  eu  queria  fingir,  tudo  isso  havia  eu  de 
fazer? 

Saram.  Tudo  isso  está  muito  bem:  mas  diga-me, 
quem  era  aquelloutro  eu,  que  cá  esteve  pri- 
meiro, do  que  eu  viesse? 

Corn.  Eis-aqui,  Senhor,  a  teyma,  que  tem  to- 
mado este  magano  de  meu  marido,  dizendo, 
que  também  elle  cá  não  esteve;  e  não  ha 
quem  lhe  tire  isso  da  cabeça! 

Saram.  Ay,  filha,  que  da  cabeça  ninguém  pôde 
tirar-me,  o  que  nella  se  me  meteo. 

Corn.    Ainda  teima? 
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Saram.  Ainda  teimo,  e  reteimo;  juro  e  rejuro; 
digo,  e  redigo,  que  eu,  antes  de  cá  vir,  já  cá 
estava;  e  quando  eu  cuidey,  que  era  singular, 
me  achey  posto  no  plural;  de  sorte,  que  sendo 
eu  muito  apenas  hum,  agora  para  mais  penas 
me  vejo  partido  em  dous. 

Jupit  Cala-te,  que  não  sabes  o  que  dizes;  anda, 
vay-te,  e  dize  a  Polidaz,  que  me  venha  fallar, 
que  importa. 

Saram.  Eu  vou;  mas  queira  Júpiter,  que  tu  te 
desenganes. 

Vay-se. 

Jupit.    Ora,  Alcmena,  basta  de  enfados;  anda  já 

a  meus  braços. 
Alem.    Não  te  canses,  que  não  quero  esposo,  que 

com  astúcias  fingidas  vem  averiguar  a  minha 

honestidade. 
Jupit.    Estou  perdido!  Alcmena,  te  enganas,  que 

isso  não  foy  para  experimentarte(1). 
Alem.    Não  queiras  agora  remediar  com  tão  frí- 
volas desculpas  o  teu  delicto,  e  a  tua  grande 

imprudência. 
Com.    A  verdade  he,  Senhor,  que  vossa  mercê 

escandalisou  muito  a  Senhora  minha  ama ; 

arrenego  eu  de  quem  também  (2)  sabe  fingir ! 


t1)    Experimentarte  =  experimentar-te. 
(2)    Tambem=iào  bem. 
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Em  fim,  la  se  avenham,  que  eu  aqui  não  sou 
pega,  nem  gavião, 

Vay-se. 

Sahe  Juno  ao  bastidor. 


Juno.  Se  será  este  Júpiter,  que  segunda  vez  re- 
pete a  sua  fineza,  e  a  minha  offensa?  Mas  se 
elle,  como  Deidade,  sabe  enganar  os  meus 
clhos;  eu,  que  também  logro  a  mesma  pre- 
rogativa,  usarey  do  mesmo  engano.  Alcmena, 
os  Deoses  te  guardem. 

Sahe. 

Alem.  Vem,  Felisarda,  embora  (!),  a  ser  testemu- 
munha,  de  que  Amphitryão  diz  ser  zombaria, 
quanto  afíirmou  esta  manhãa  não  ser  o  pró- 
prio. 

Juno.  Júpiter  he  sem  duvida,  que  virá  a  desfa- 
zer, o  que  fez  Amphitryão.  à  parte. 

Alem.  Que  te  parece,  Felisarda,  aquelles  enfados, 
e  esta  confissão? 

Juno.    Isso  pode  ser?  Já  se  desdiz,  do  que  com 

(i)    Embora=tm  bôa  hora. 
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tantas  veras  affirmou?  Certamente,  que  se 
fora  comigo,  nunca  mais  eu  o  tornaria  a  ver; 
pois  deu  a  entender  não  menos,  que  viola- 
vas a  sua  fé. 

Alem.  Isso  he  o  que  mais  me  escandaliza,  Fe- 
lisarda. 

Japit.  Não  he  justo,  Senhora  Felisarda,  que  tam- 
bém vos  ponhais  da  parte  da  minha  des- 
graça. 

Juno.    Ah  traidor !  à  parte. 

Japit.  E  assim  vos  peço,  Senhora,  que  interce- 
dais com  Alcmena,  para  que  me  perdoe ;  que 
só  a  fim  de  alcançar  o  perdão,  quero  já  con- 
fessarme  (*)  culpado. 

Jano.  Ainda  isso  me  faltava !  Pedir-me,  que  dê 
armas  contra  mim !  à  parte. 

Japit.  Só  vós  podereis  acabar  com  Alcmena,  que 
acabe  o  rigor  para  comigo. 

Jano.  Não  sejais  importuno,  que  o  vosso  delicto 
nenhum  perdão  merece;  pois  eu  não  sendo 
Alcmena,  a  quem  offendestes,  de  sorte  me 
tendes  escandalizada,  que  a  ser  possível 
vos  desterrara  daqui,  para  não  seres  mais 
visto. 
Alem.  Bem  hajas,  Felisarda,  que  sentes  as  mi- 
nhas offensas,  como  propriamente  tuas. 


(i)     Confessarme =confessar-me. 
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Canta  Júpiter  a  seguinte  Ária,  e 

RECITADO. 

Já  que  em  tanto  tormento  não  alcanço 

Alivio,  neste  apócrifo  (!)  delicto 

A  quem  recorrerey,  misero  amante? 

A  quem  recorrerey?  A  quem,  Alcmena, 

Senão  ao  puro  archivo  de  meu  peito, 

Onde  os  extremos  meus,  e  os  meus  suspiros 

Finamente  exhalados 

Poderão  commover  as  duras  penhas, 

E  os  ásperos  rochedos? 

Que  talvez  nessa  barbara  aspereza, 

Ache  menos  rigor,  menos  dureza. 

ÁRIA. 

Pois,  tyranna,  não  te  abranda 
De  meu  peito  a  amarga  pena, 
Dize,  ingrata,  esquiva  Alcmena, 
Que  farey  por  te  abrandar? 

A  teu  idolo  adorado 
Meu  affecto  jà  prostrado 
Toda  a  victima  de  huma  alma 
Sacrifica  em  teu  altar. 


0)     Apócrifo,  porque  não  era  um  delito  praticado  pela 
pessoa,  a  quem  era  atribuído. 
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Alem.  Basta,  Amphitryão,  que  já  compadecida  te 
perdoo;  pois  sey,  que  todos  os  teus  erros 
nascem  de  amor. 

Jupit    Folgo,  que  os  conheças;  vamos,  Alcmena. 

Vão-se. 

Juno.  Espera:  adonde  vás  {%  traidor  esposo? 
Mas  ay  de  mim,  que  só  vim  a  ser  testemunha 
de  meus  zelos!  Oh  quem  se  pudera  declarar 
agora!  Mas  se  me  declaro,  temo,  que  Júpiter 
irado  intente  outros  absurdos  mayores;  pois 
vingar-me-hey  dissimulando  a  dor,  para  pu- 
blicar o  estrago.  Vay-se. 


SCENA  III. 

Ante-Salla.  Sahe  Mercúrio. 

Merc.  Não  sey  já  quando  Júpiter  ha  de  -pôr  fim  a 
estes  amores  de  Alcmena,  pois  lembra-me,  que 
nunca  taes  extremos  fez  por  Europa,  Danae, 
e  Leda !  Sem  duvida  esta  lhe  cahio  mais  em 
graça ! 

Sahe  Amphitryão. 

(i)    Em  alguns  pontos  do  pais  ainda  é  frequente  a  forma 
vás  em  vez  de  vais. 
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Amph.  Querer-me  persuadir  Alcmena,  que  estive 
com  ella,  antes  de  eu  cá  chegar,  ou  he  grande 
malícia,  ou  grande  simplicidade;  e  senão  he 
nada  disto,  não  sey  o  que  possa  ser! 

Merc.  Adonde  vay  vossa  mercê?  Quem  busca 
nesta  casa? 

Amph.    Saramago,  não  me  conheces?  Estás  louco? 

Merc.  Pois  eu  estou  obrigado  a  conhecer  todo  o 
género  humano? 

Amph.  Não  conheces  a  teu  amo?  Que  des- 
propósito he  esse? 

Merc.  Eu  não  conheço  por  meu  amo,  senão  ao 
Senhor  Amphitryão. 

Amph.    Pois  quem  sou  eu? 

Merc.  Eu  sey  quem  he,  nem  quem  devia  ser? 
Que  me  importa  a  mim  isso? 

Amph.  Ha  criado  mais  desaforado  no  Mundo! 
Guarda-te  dahi,  deixa-me  entrar. 

Merc.  Que  quer  dizer  entrar?  Assim  se  entra  na 
casa  alheya? 

Amph.    Homem,  tu  não  sabes  quem  eu  sou? 

Merc.  Pois  quem  he  vossa  mercê?  Diga,  como 
se  chama? 

Amph.    Ó  atrevido,  tu  zombas? 

Merc.  Oh,  chama-se  atrevido?  Pois  fique-se 
embora  com  o  seu  atrevimento,  que  não  ha 
licença  para  cá  entrar. 

Vay-se. 
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Amph.  Espera,  insolente ;  mas  elle  fechou  a  porta : 
quem  se  vio  em  mayor  confusão;  pois  até  o 
meu  próprio  criado  me  desconhece! 

Sahem  Saramago,  e  Polidaz. 

Amph.    Esperem,  que  elle  torna  a  voltar:  anda  cá, 

velhaco,  que  eu  te  ensinarey,  como  has  de 

fallar  com  teu  amo.  Dálhe^). 
Saram.    A   que  delRey,  Senhor,  porque  me  dá 

vossa  mercê? 
Amph.    Ainda  me  perguntas,  porque  te  dou ?  Toma, 

velhaco.  Dálhe. 
Saram.    Isso  he  hum  toma  com  dous  te  darey: 

Senhor  Polidaz,  acuda-me,  senão  hoje  se  acaba 

aqui  a  semente  dos  Saramagos. 
Polid.     Tende  mão,  Amphitryâo. 
Saram.    Não  lhe  diga,  que  tenha  mão,  que  isso 

tem  elle  a  desancar. 
Polid.    Porque  causa  castigais  a  Saramago? 
Amph.    Polidaz,  perdoay-me,  que  cego  da  paixão 

não  reparey,  que  estáveis  aqui. 
Polid.    Pois  que  vos  fez  Saramago? 
Amph.    Eu  não  me  atrevo  a  dizello  (*);  quero,  que 

esse  mesmo  volo  (•)  diga. 


(i)     Dálhe=áá-\he. 

(2)  Dizello=á\zt-\o. 

(3)  Volo= vo-lo. 
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Polid.    Saramago,  que  fizeste  a  teu  amo  ? 
Saram.    Meu  amo,  que  lhe  fiz  eu  ? 
Polid.    Ati  0)  he,  que  eu  to  pergunto ;  dize  ? 
Saram.    Senhor  Polidrálho,  eu  não  me  lembro, 

que  lhe  fizesse  cousa  alguma. 
Amph.    Isto  me  desespera:  já   te  não   lembra? 

Pois  leva,  para  que  te  lembres. 

Dálhe. 

Saram.  A  darlhe  (2),  a  darlhe,  outra  vez;  ora  basta, 
senão  olhe,  que  hey  de  resistir  à  justiça. 

Polid.    Ora  saibamos  já,  que  caso  he  este  ? 

Amph.  Que  ha  de  ser,  Polidaz  ?  Chegar  agora 
aqui,  e  este  magano  impedir-me  a  entrada  da 
porta,  e  dar-me  com  ella  nos  narizes,  depois 
de  me  responder  varias  liberdades. 

Saram.    E  quando  foy  isso  ? 

Amph.  Agora,  agora  neste  instante;  já  te.  es- 
quece ? 

Polid.  Esperay,  que  isso  não  pôde  ser,  porque 
Saramago  veyo  comigo  de  minha  casa, 
adonde  me  foy  chamar  da  vossa  parte. 

Amph.  Eu  por  ventura  mandey  chamar  a  Po- 
lidaz? 

Saram.    Uy,  Senhor,  vossa  mercê  não  se  lembra, 

(i)     Ati=a  ti. 

(2)    Darlhe=dar-\he. 
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quando  estava  com  a  Senhora  Alcmena,  não 
haverá  elle  hum  quarto  de  hora?  E  por  sinal, 
que  estava  ella  muito  agastada  com  vossa 
mercê,  porque  vossa  mercê  negou,  que  vossa 
mercê  estivera  com  ella ;  e  tanto  assim,  que 
vossa  mercê  prostrado,  e  rendido  lhe  pedio 
mil  perdões. 

Amph.  Calla-te,  Saramago,  que  não  quero  ainda 
fazer  patente  a  minha  afronta,  sem  averi- 
gualla  (*)  primeiro.  (Assim  evitarey,  que  este 
criado  a  patentee  aqui.  à  parte).  Polidaz, 
hide-vos,  que  por  hora  vos  não  posso  fallar ; 
eu  vos  avisarey,  quando  ha  de  ser. 

Saram.  Escute,  escute,  e  por  sinal,  que  vossa 
mercê  estava  com  a  Senhora . . . 

Amph.  Cal-te  (2),  cal-te,  Saramago,  que  importa 
assim.  Polidaz,  hide-vos,  que  em  outra  hora 
será. 

Polid,  Deos  vos  guarde.  Amphitryão  parece,  que 
tem  alguma  grande  pena,  pois  que  tão  afflicto 
está  ;  se  he  o  que  eu  cuido,  razão  tem. aparte. 

Vay-se. 

Amph.  Com  que  esse,  que  lá  estava,  mandou 
por  ti  chamar  a  Polidaz? 


(M    Averigualla— averiguá-la. 
í2)     Cal-te =cala-te. 
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Saram.    Não  lho  disse  já  huma  vez  ? 

Amph.    E  parecia-se  comigo? 

Saram.  Pois  vossa  mercê  não  se  ha  de  parecer 
comsigo? 

Amph.  Saramago,  affirmo-te,  que  não  fuy  eu,  o 
que  lá  esteve. 

Saram.  Como  não,  Senhor,  se  eu  o  vi  com  es- 
tes olhos  ramelosos? 

Amph.    Estarás  allucinado. 

Saram.  Senhor  Amphitryão,  o  que  lhe  digo  he, 
que  trate  de  se  despicar ;  já  que  se  acha  tão 
bem  armado. 

Amph.  Por  certo,  que  me  não  faltão  brios,  e 
armas. 

Saram.  Sim,  Senhor,  brios,  armas,  e  armações, 
não  nos  faltão. 

Amph.  Porém  em  que  me  detenho,  que  não  vou 
já  castigar  a  causa  de  minha  offensa  ? 

Saram.    Não  pôde  ser,  que  a  porta  está  trancada. 

Amph.  Arrombarey  a  porta,  ainda  que  seja  de 
bronze;  ajuda-me,  Saramago. 

Saram.  Metamos  a  porta  dentro,  e  vá  pela  porta 
fora  este  magano :  vamos,  Senhor,  a  investir 
estes  inimigos  da  nossa  honra.  Leve  vossa 
mercê  a  ponta  (*)  direita  do  exercito,  como 
mais  valente,  que  eu  levarey  a  esquerda :  to- 


0)    Ponta=a\a,  que  em  latim  tem  como  correspondente 
o  termo  cor  nu. 
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que,  pois,  a  investir  o  clarim  do  despique; 

strepuere  comua  canta. 
Amph.    Lá  vay  a  porta  dentro. 
Saram.    Lá  vay  o  couce  da  porta  com  hum  couce 

de  Saramago. 

Fazem  estrondo,  e  sahe  Júpiter. 

Jupit.     Quem  he  o  atrevido,  que  ouza  a  fazer  tão 

grande  estrondo  na  minha  casa?  Mas  que 

vejo  !  Este  he  Amphitryão !  à  parte. 
Amph.    Que  he  o  que  estou  vendo!  Outro  eu 

aqui ! 
Jupit.    Toda  a  minha  Divindade  parece,  que  ti- 

tubea  irresoluta  no  que  ha  de  fazer,  à  parte. 
Amph.     He  caso  fora  da  ordem  natural,  estar  eu 

vendo  outro  Amphitryão   tão    semilhante   a 

mim ! 
Saram.     Ficarão  (])   pasmadinhos,   olhando   hum 

para  o  outro;  e  com  razão,  que  o  caso  he 

para  pasmar. 
Jupit.    Que  te  admira?  Que  te  suspende?  Se  estás 

acaso  arrependido  dessa  desatenção,  que  em 

minha  casa  fizeste,  eu  te  perdoo,  pois  sem 

duvida  erraste  a  porta. 
Amph.    Bárbaro,   insolente,   não   he  pasmo  esta 

suspensão,  he  sim  admirar  o  teu  insulto,  e 

excogitar  hum  novo  castigo  a  tanta  temeridade. 

(!)    Ficarâo= ficaram. 
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Saram.  Esperem,  Senhores  Amphitryões;  antes 
que  se  matem  hum  ao  outro,  deixem-me 
chamar  quem  os  aparte:  Ó  lá  de  .dentro, 
venhão  a  aparar  o  sangue,  que  se  matão  dous 
novilhos. 

Sahe  Alcmena. 

Alem.    Que  alboroto  he  este,  Amphitryão? 

Amph.  Com  quem  falias,  tyranna,  e  fementida 
traidora? 

Alem.    Meu  esposo,  meu  bem,  que  te  fiz  eu? 

Jupit.  Que  he  isso,  Alcmena?  Tu  tens  outro  es- 
poso senão  eu? 

Alem.    Agora  reparo;  que  he  o  que  vejo! 

Amph.    Que  vês,  tyranna? 
,  Jupit.    Que  vês,  aleivosa? 

Alem.  Suspendey  a  ira,  que  sem  razão  me  cri- 
minais; pois  confusa  entre  tanto  enleyo,  não 
sey  distinguir,  qual  de  vós  he  o  verdadeiro 
Amphitryão;  e  assim  para  que  não  chegue 
a  offender  a  quem  por  obrigação  devo  amar, 
vos  rogo  me  digais,  qual  de  vós  he  o  meu 
esposo? 

Jupit.  e  Amph.    Sou  eu. 

Alem.    Ambos,  como  pôde  ser? 

Jupit.  e  Amph.    Não,  Alcmena,  sou  eu  só. 

Alem.  Se  ambos  affirmais,  que  o  sois,  venho  a 
entender,  que  nenhum  de  vós  he  meu  esposo. 
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Saram.  Essa  he  a  verdade,  Senhora  Alcmena; 
que  nunca  se  vio  huma  gallinha  para  dous 
gallos. 

Sahem  Juno,  e  íris. 

Juno.  Alcmena,  venho  a  concluir  a  minha  his- 
toria. . .  Mas  ay  de  mim!  Que  vejo!  Júpiter, 
e  Amphitryão  são  estes;  porém  tão  parecidos, 
que  os  não  sey  distinguir,  à  parte. 

Alem.  Felisarda,  com  justa  causa  te  admiras,  se 
bem  que  huma  só  admiração  não  basta,  para 
este  tão  extraordinário  caso. 

íris.  Á  vista  desta  confusão  bem  podemos  des- 
mayar  na  nossa  empreia. 

Amph.     Quem  se  vio  em  mayor  labyrintho! 

Juno.     Quem  se  vio  em  mayor  consternação! 

Sahe  Cornucopia. 

Corn.    Estará  aqui  o  Senhor  Amphitryão? 

Jupit.  e  Amph.    Que  quereis? 

Corn.    Uy!  Que  he  isto?  A  que  delRey;  isto  he 

feitiçaria ! 
Saram.    Cala-te  tolla ;  eis-aqui  como  me  acho  eu 

verbis  illis. 
Corn.    Que   he   isto,   Senhora,   que  vejo?  Dous 

Amphitryões  não  menos? 
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Saram.    Has  de  dizer  dous  maridos  não  mais. 

Jupit.  Alcmena,  vamos  para  dentro,  que  eu  pro- 
meto castigar  esse  fingido  traidor. 

Amph.  O  que  eu  hey  de  dizer,  dizes  tu?  Tu  he 
que  es  o  fingido,  e  traidor. 

Jupit.    Está  bem;  anda,  Alcmena. 

Amph.  Alcmena,  anda  comigo,  que  o  teu  esposo 
sou  eu. 

Saram.  Parece-me  isto  o  jogo  do  arreburrinho. 
à  parte. 

Jupit.  e  Amph.    Vamos,  Alcmena. 

Cada  hum  pelo  seu  braço  ao  lado  puxando  por 

Alcmena. 

Alem.    Justos  Deoses,   quem  se  vio  em  mayor 

confusão! 
Jupit.    Ainda  recusas  hir  comigo? 
Amph.    Ainda  resistes  a  acompanharme(1)? 
Alem.    Eu  não  posso  ser  de  dous  ao  mesmo  tempo. 
Saram.    Partilla  (2)  em  dous  pedaços,  e  cada  hum 

leve  o  seu  taçalho. 
Amph.    Alcmena   ha   de  vir  comigo  a  pezar  de 

toda  a  resistência. 
Jupit.    Tu  te  atreves  a  resistir-me?  Vem,  Alcmena. 
Alem.    Felisarda,  que  farey  neste  caso? 


(1)  Acompanharme=acompanhai-me. 

(2)  Partilla  =  paúi-la. 
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Juno.  Eu  to  digo.  Já  que  estes  Senhores  ambos 
dizem,  que  são  teus  esposos,  o  que  não  pôde 
ser,  senão  hum  só;  neste  caso,  por  não  fazer 
equivoca  a  eleição,  a  ambos  desprezara,  até 
ver  qual  delles  he  o  verdadeiro  Amphitryão. 

Corn.    Deo   no   trincho  (!)  a  Senhora  Felisarda. 

Amph.    Pois,  Alcmena,  que  determinas? 

Alem.  Eu  não  hey  de  seguir  a  nenhum,  porque 
nenhum  se  offenda. 

Amph.  Logo  tu,  tyranna,  crés,  que  eu  não  sou 
o  verdadeiro  Amphitryão? 

Jupit.  Logo  tu,  inimiga,  te  persuades,  que  o  ver- 
dadeiro Amphitryão  não  sou  eu? 

Alem.  Porque  ambos  dizeis,  que  sois  verdadei- 
ros, por  isso  algum  de  vós  ha  de  ser  fingido. 

Jupit  e  Amph.  O  fingido  he  este.  Aponta  hum 
para  o  outro. 

Juno.  Alcmena,  faze,  o  que  te  digo,  e  deixa  es- 
ses loucos. 

Amph.  Esperay,  que  logo  mostrarey  qual  he  o 
verdadeiro  Amphitryão. 

Alem.    De  que  sorte? 

Amph.    Matando  a  este  traidor. 

Saram.    Isso  he,  que  com  a  morte  tudo  se  acaba. 

Jupit.  Se  me  pertendes  matar,  não  seja  aqui  den- 
tro de  casa ;  vamos  para  fora,  e  lá  verás  como 
castigo  a  tua  insolência. 

(])     Descobriu  o  milhor  meio  de  resolver  a  dificuldade. 
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Amph.  A  minha  cólera  não  espera  por  dilações; 
aqui  mesmo  ha  de  ser  o  teu  castigo,  para  que 
se  banhe  o  rosto  de  Alcmena,  com  os  salpi- 
cos do  teu  sangue. 

Saram.    Tomara  ella  mais  essa  untura  na  cara. 

Japit.  Já  te  entendo:  queres  brigar  dentro  de 
casa,  para  que  te  acudão  as  mulheres?  Pois 
não  ha  de  ser  assim. 

Cantão  Júpiter,  Atnphitryão,  Alcmena,  e  Sara- 
mago, e  ao  mesmo  tempo,  puxando  pelas  es- 
padas, briga  Amphitryão  com  Júpiter,  e  Ale- 
mena  cantando  procura  juntamente  apar- 
tallos  (1). 

ÁRIA  A  4. 

Jupit.  Traidor  fementido, 

Teu  justo  castigo 

Não  busques  na  casa, 

No  campo  o  verás. 
Amph.  Traidor  inimigo, 

No  campo,  e  na  casa 

Teu  justo  castigo 

Covarde  acharás. 
Saram.  Armou-se  a  pendência? 

Pois  eu  neste  canto 

Me  quero  agachar. 

í1)    Apartallos=zav2iXÍá-\os. 
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Alem.  Esposo,  suspende 

Teu  impio  furor.  Para  Amph. 

Amph.  Aparta,  inhumana. 

Jupit.  Que  dizes,  tyranna  ? 

Alem.  Esposo,  suspende 

Teu  impio  furor.  Para  Jupit. 

Saram.  O  demo  da  tolla 

Só  sabe  dizer: 
Esposo,  suspende| 
Teu  impio  furor.  j  m  *a  se  e' 

Amph.  e  Jupit.    Traidor  fementido, 

Amph.  Na  casa, 

Jupit.  No  campo, 

Amph.  e  Jupit.    Teu  justo  castigo 
Covarde  acharás. 

Amph.  Vem  a  ver  o  teu  estrago. 

Jupit.  Vem.  a  ver  o  meu  impulso. 

Saram.  Eu  por  mim  já  estou  sem  pulso. 

Alem.  Contra  mim  voltay  a  ira ; 

Porque  quem  afflicta  espira 
Já  não  teme  de  acabar. 

Desmaya  Alcmena  nos  braços  de  Juno. 

Com.    Ay,  que  se  desmayou  a  Senhora  Alcmena! 

Eis-aqui  o  que  vossas  mercês  fizerão  com  os 

seus  desafios. 
Jupit.    Desmayou-se  Alcmena ! 
Amph.    Alcmena  com  desmayo! 
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Com.  Sim,  Senhores,  e  com  hum  desmayo  bem 
grande. 

Saram.  Não  se  assustem,  que  não  he  cousa  de 
cuidado ;  he  hum  desmayo  accidental. 

Jupit.  Felisarda,  em  quanto  vou  buscarlhe  o  re- 
médio, tem  cuidado  na  saúde  de  Alcmena. 

Vay-se. 

Amph.  Até  essa  piedade  me  offende :  espera, 
traidor,  aleivoso,  que  ainda  que  fique  Alc- 
mena nos  últimos  parocismos  da  vida,  hey  de 
seguirte  (*);  pois  primeiro  está  a  minha  vin- 
gança. 

Vay-se. 

Saram.  Senhora  Felisarda,  não  consinta,  que  a 
Senhora  Alcmena  torne  a  si  do  desmayo,  que 
eu  lhe  vou  buscar  hum  remédio,  para  tor- 
nar a  si. 

Com.    Que  remédio  he,  Saramago? 

Saram.  He  agua  de  flor  de  Sabugo,  que  meu 
amo  agora  destilou  pelo  lambique  da  testa. 

Vay-se. 

Juno.  Que  haja  eu  de  ser  compassiva  por  força 
com  quem  me  offende !  Oh  que  ventura  seria 
a  minha,  se  tu,  Alcmena,  desse  letargo  nunca 
tornasses !  à  parte. 

(!)    Seguirte=segmr-tç,. 

10 
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íris.  Se  te  cahio  nas  mãos,  quem  te  offende, 
vinga-te  agora. 

Juno.     Ha  de  ser  mais  patente  a  minha  vingança. 

Corn.  Olhem,  que  está  bem  metida  no  desmayo! 
Ah  Senhora?  Qual !  Eu  cuido,  que  ella  está 
morta. 

Juno.    Não  fora  essa  a  minha  ventura,  aparte. 

Corn.     Ó  minha  Senhora?  Ó  minha  menina? 

Alem.    Ay  de  mim  infeliz ! 

Corn.    Alviçaras,  que  já  tornou  a  si. 

Juno.  Ay  de  mim  infeliz  também;  pois  quando 
tu  tornas  de  hum  desmayo,  eu  entro  em  ou- 
tro !  à  parte. 

Alem.  Felisarda,  Cornucopia,  que  he  isto?  Aonde 
estou  eu? 

Corn.  Estás  neste  Mundo,  podendo  estar  no  ou- 
tro. 

Alem.  Em  que  parou  o  desafio  desses  dous  Am- 
phitryões? 

Juno.    Forão-se,  vendo-te  desmayada. 

Alem.    E  sabes  se  hirião  a  proseguir  o  desafio? 

Juno.  Ainda  te  dá  cuidado  a  vida  de  dous  aleivo- 
sos? 

Alem.  Não  vês,  que  sempre  hum  delles  ha  de 
ser  verdadeiro,  e  por  isso  sempre  interesso 
na  vida  de  hum  delles. 

Corn.  Deixemos  isso,  Senhora,  que  eu  confio  em 
Júpiter,  que  elle  ha  de  aclarar  este  enigma;  e 
agora,  qu  tsaeomas  sós,  era  razão,  que  a  Se- 
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nhora  Felisarda,  acabasse  a  historia  da  sua 
peregrinação,  que  estou  rebentando  para  ver- 
lhe  o  fim. 

Alem.  Será  em  outra  occasião,  que  por  hora  não 
quero  saber  mais  de  penas,  que  à  vista  desta 
historia  da  minha  vida  nenhuma  outra  pôde 
competir. 

Com.  Ay,  Senhora,  deixe-a  contar,  que  já  lhe 
faltava  pouco ;  e  por  sinal,  que  ficou  a  his- 
toria onde  dizia:  hum  mancebo  muito  ju- 
venil. 

Alem.  Não  faltará  tempo  para  isso.  O  Deoses, 
quando  terão  fim  os  meus  males? 

Vay-se. 

Juno.  Vay-te,  tyranna,  occasião  de  minhas  penas, 
que  eu  te  juro,  que  os  teus  males  não  terão 
fim,  por  mais  que  o  queirão  os  Deoses. 

Vay-se. 

íris.  Se  Júpiter  a  defende,  serão  baldados  os  teus 
intentos. 

Vay-se. 

Com.  Pois  tinha  tal  vontade  de  saber  o  fim  da 
historia  desta  mulher,  que  se  eu  estava  prenhe, 
não  deixava  de  mover;  que  a  meu  ver  ha  de 
ser  galante  historia;  porque  a  tal  mulher  he 
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muito  perliquiteta,  e  muito  entremetida ;  de 
sorte,  que  não  havendo  hum  dia,  que  está 
nesta  casa,  já  nos  quer  governar,  e  com  tudo 
se  quer  meter. 

Sahe  Mercúrio. 

Merc.  Venho  com  cuidado,  se  se  encontraria  Júpi- 
ter com  Amphitryão,  que  seria  hum  encontro 
muy  desgraçado;  porém  peyor  encontro  he  o 
meu  com  esta  velha;  tomara-me  hir,  sem  que 
ella  me  veja.  à  parte. 

Com.  Adonde  vás,  Saramago?  De  quem  foges? 
De  quem  te  escondes? 

Merc.    Pescou-me,  não  tem  remédio. 

Sahe  Saramago  ao  bastidor. 

Saram.  Agora  me  ordena  hum  de  meus  amos, 
que  venha  saber,  se  Alcmena  tornou  do 
desmayo;  porém  máoxas(1),  que  eu  tome 
com  a  reposta:  Mas  esperem  vosses,  que  lá 
vejo  outro  Saramago,  nascido  na  minha  horta; 
mas  eu  lhe  arrancarey  as  raizes. 

Com.  Dize-me:  porque  fogias  de  mim?  Que  mal 
te  tenho  eu  feito!  Assim  pagas  o  meu  amor? 

Saram.  Ay,  que  a  mulher  faz  venda  do  seu  amor, 
pois  quer  que  lho  paguem. 

(!)     Máoxas=zm  má  hora. 
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Merc.    Não  sejas  desconfiada;  que  se  eu  te  não 

quizer,  quem    te    ha    de    querer    com    essa 

cara? 
Com.    Uy!  Deveras?  Com  que  esta  cara  já  tem 

bichos? 
Merc.    Pelo  que  ella  me  fede,  cuido,  que  já  tem 

bichos,  e  varejas. 
Saram.    Também  a  mim  já  isto  me  vay  cheirando 

muito  mal. 
Com.    Tomara,  que  me  dissesses,  porqne  razão 

foges  de  mim,  ao  mesmo  tempo,  que  eu  por 

ti  morro? 
Saram.    Cal-te,  que  tu  morrerás  de  verdade. 
Merc.    Cornucopia  já  não  te  posso  aturar  os  teus 

despropósitos;  que  te  faço  eu  mulher? 
Com.    Pois  não   he  desamor  o  ver,  que  entre 

tantos   despojos  da  campanha,  não  achaste 

para  trazer-me  alguma  joya  prima  com  irmãa  (]) 

daquella,  que  o  Senhor  Amphitryão  trouxe? 
Merc.    Não   te   desconsoles,  que   alguma   cousa 

trago  para  ti  da  campanha. 
Com.    Que  me  trazes  da  guerra  ? 
Merc.    Trago-te  huma  baila. 
Com.    Só  isso  me  podias  tu  trazer. 
Merc.    Não  cuides,  que  isto  de  baila  he  cousa 

de  pessa  (2). 

(!)     Com  irmãa—coirmã,  igual. 
(2)    Pessa=pzça. 
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Saram.    Traga-lhe  huma  joya  de  pedras  corno- 

linas  (').' 
Com.     Só  te  digo,  que  não  dá  qnem  tem,  senão 

quem  quer  bem. 
Merc.     Quem  não  tem,  não  pôde  dar;  e  quem 

quer  bem   dá   abraços;   e   assim  se  queres 

hum,  toma-o  depressa. 
Com.    Aceito,  por  não  ser  descortez. 
Saram.    Agora    isso    he    mais  comprido.   Sahe. 

Guarde  os  seus  abraços,   que  para  isso  es- 
tou eu. 
Com.    Que  diabo  he  isto !  Outro  Saramago  ? 
Saram.     Sim,  Senhora ;  outro  Saramago ;  mas  eu 

não  sou  outro,  senão  ess'outro,  que  ahi  está 

ness'outra  tua  ilharga. 
Merc.    Vosse  he  tollo?  Diz-me,  que  sou  outro? 

Não  sabe,  que  outro  he  burro  ? 
Saram.    Não  me  volte  os  sentidos  da  oração ;  o 

que  digo  he,  ser  cousa  escandalosa  dar  vossa 

mercê  abraços  em  minha  mulher. 
Merc.     Qual  mulher? 

Saram.    Esta,  que  aqui  está  ;  não  a  enxerga  ? 
Merc.    Enxerga  he  parenta  de  albarda  ;  albarda  he 

cousa  de  burro;  e  veyo-me  achamar  (2)  outra 

vez  burro. 
Saram.    Senhor  meu,  enxerga  he  cousa  de  pa- 


(*)     Cornolinas =cornalinas. 
(2)     Achamar ^a  chamar. 
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lha,  e  eu  entendo,  que  vossa  mercê  quer  em- 
palhar este  negocio  a  minha  mulher. 

Merc.    Pois  isto  he  mulher? 

Saram.  Diz  ella,  que  sim :  Ó  mulher,  desengana 
a  este  Senhor;  dize,  tu  não  es  mulher? 

Com.    Para  servir  a  vossas  mercês. 

Merc.    Pois  eu  atéqui  (')  cuidey,  que  era  homem. 

Saram.  He  boa  casta  de  homem,  huma  mulher 
desta  casta. 

Com.  Senhores,  eu  desde  que  nasci,  até  o  pre- 
sente, sempre  fuy  mulher ;  e  daqui  para  diante 
não  sey  o  que  virey  a  ser;  que  quem  está 
neste  Mundo,  não  pôde  dizer  desta  agua  não 
beberey ;  e  pois  já  sabeis,  que  eu  sou  mulher, 
tomara,  que  me  dissessem,  qual  de  vós  he  o 
meu  homem  ? 

Merc.  Ó  infame,  duvidas,  que  eu  seja  o  teu 
marido? 

Cvrn.  Na  verdade,  que  aquelle  tanto  se  parece 
comtigo,  que  eu  não  sey  qual  he  o  verdadeiro. 

Sanm.    Eu  devia  nascer  com  o  mesmo  fadário 

ie  Amphitryão. 

Merc.    Agora  me  lembra:  tu  não  es  aquelle,  que 

e.ta  madrugada  ficaste  comigo  de  ser  cousa 

nenhuma?  Pois  como  agora  te  fazes  Saramago  ? 

Saram.   Eu,  ainda  que  me  faço  Saramago,  não 

me  :ontrafaço. 

I1)     Atqui=até  aqui. 
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Merc.  Não  queres  acabar  de  crer,  que  es  hum 
ninguém? 

Saram.  Se  eu  sou  ninguém,  logo  sou  alguma 
cousa? 

Merc.  Alguma  cousa  es;  porém  es  huma  cousa 
postiça,  e  fingida. 

Saram.  Ora,  Senhor,  diga-me  por  vida  sua,  pois 
vossa  mercê  he  Saramago? 

Merc.    Não  te  convence  esta  forma,  e  esta  íiguia? 

Saram.  E  a  vossa  mercê  não  o  convence  também 
esta  figura,  e  este  bonecro? 

Com.     O  caso  he,  que  são  bem  semelhantes. 

Merc.    Logo  somos  dous  verdadeiros  Saramagos? 

Saram.  Dous  Saramagos,  isso  sim;  porém  dous 
Saramagos  verdadeiros,  isso  não. 

Merc.  Se  tu  dizes,  que  sou  Saramago,  como  negai, 
que  sou  verdadeiro? 

Saram..  Porque  bem  podes  ser  Saramago;  porém 
Saramago  mentiroso.  / 

Merc.  A  natureza,  que  me  fez  estas  feições;  e 
todo  este  todo,  havia  mentir?  / 

Saram.  Também  a  natureza  pôde  mentir;  pois 
não  falta,  quem  minfa  por  natureza.  Verbi 
causa:  viste  no  arco  da  velha  aquellas cores, 
com  que  a  natureza  o  veste  de  mil  core?  Pois 
sabe,  que  não  são  cores,  senãc  huma 
apparencia  enganosa,  e  huma  equivoflção  dos 
olhos:  eis-ahi  sem  mais,  nem  mai5  a  tua  fi- 
gura; pois  ainda  que  te  ostentes  Saramago 
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verde,  ou  Saramago  azul,  para  corar  o  arco 
desta  velha;  com  tudo  nem  es  verde,  nem 
azul,  nem  Saramago,  senão  hum  engano  dos 
olhos,  e  huma  logração  da  fantasia. 

Merc.  Se  eu  tenho  as  propriedades  do  arco  da 
velha:  logo  esta  velha  he  minha  de  pro- 
priedade ? 

Com.  Senhores  meus,  se  isto  he  feitiçaria,  eu  re- 
nuncio o  pato,  ainda  que  seja  com  arroz;  o 
que  lhe  digo  he,  que  concluão  lá  comsigo 
qual  he  o  meu  marido. 

Merc.  Mulher,  deixa-me,  que  eu  desenganarey  a 
este  louco :  ouves  tu,  manda  vir  hum  espelho. 

Saram.    Para  que  he  o  espelho? 

Merc.  Para  que  te  vejas,  e  cotejes  nelle  a  tua 
cara  com  a  minha,  para  que  te  desenganes, 
que  sou  Saramago. 

Com.  Assim  he :  Saramago,  vay  buscar  o  espe- 
lho, só  para  que  este  Senhor  não  fique  com  a 
sua. 

Saram.  Que  importa  não  fique  ao  depois  com  a 
sua,  se  em  quanto  eu  vou  buscar  o  espelho, 
elle  fica  com  a  minha,  ficando  comtigo. 

Merc.  Cornucopia  por  hora  não  he  minha,  nem 
he  tua :  vay  buscar  o  espelho,  que  eu  espero. 

Saram.    Pois  espera,  que  eu  vou,  e  venho. 


Vay-se. 
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Corn.  Homem,  que  he  isto?  Tu  te  tornaste  em 
dous? 

Merc.  Tu,  liviana,  he  que  queres  ser  do  género 
commum  de  dous. 

Corn.    Eu  não  sou  commua,  tu  bem  o  sabes. 

Merc.  Se  es  commua  para  dous,  ou  se  es  pri- 
vada para  elle,  eu  não  o  sey;  porém,  que 
queres,  que  diga,  vendo  entrar  hum  homem 
nesta  casa,  e  dizer,  que  tu  es  sua  mulher? 

Corn.  Não  te  admires  disso;  porque  à  Senhora 
Alcmena  lhe  succedeo  o  mesmo  com  outro 
Amphitryão,  que  aqui  anda  como  duende  ; 
e  ainda  agora  estiverão  para  se  matar  hum 
ao  outro,  como  tu  bem  viste. 

Merc.    Em  grande  aperto  se  veria  Júpiter,  à  parte. 

Corn.  E  assim  sem  razão  me  accusas,  quando 
vês,  que  estou  sem  culpa. 

Merc.  Pois  eu  te  prometo,  que  esse  velhaco 
pague  o  engano,  que  fabrica. 

Sahe  Saramago  com  o  espelho. 

Saram.    Este  ha  de  ser  o  juiz  da  nossa  causa. 

Merc.  Pois  adverte,  que  tens  bom  juiz;  porque 
hum  juiz,  para  ser  bom,  ha  de  ser  como  hum 
espelho,  aço  por  dentro,  e  cristal  por  fora. 
Aço  por  dentro,  para  resistir  aos  golpes  das 
paixões  humanas;  e  cristal  por  fora,  para 
resplandecer  com  virtudes;  e  hum  Juiz  desta 
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sorte  he  o  espelho,  em  que  a  Republica  se 

revê. 
Saram.     Quanto  ao  Juiz  estamos  nós  bem,  salvo 

as  molduras;  que  para  os  lados  de  hum  Juiz, 

cousa,  que  se  molda,  não  lhe  vem  de  molde. 
Merc.    Bastão  já  tantas  asneiras;  anda,  vê-te  ao 

espelho. 
Saram.    Agora  me  lembra;  eu  ao  espelho  não 

quero  ver-me. 
Com.    Qual  he  a  razão? 
Saram.    Porque  não  quero,   como  Narciso,  na- 

morar-me  de  mim  mesmo. 
Merc.    Seguro  estás,  que  te  não  suecederá  outro 

tanto. 
Saram.    Porque  o  diz  vossa  mercê?  Porque  sou 

feo?  Pois  saiba,  que  muita  gente  se  namora 

de  cousas  feas. 
Merc.    Anda,  vê-te  ao  espelho. 
Saram.    Ora  vamos  a  isso:  eu  vou  temendo,  não 

me  pareça  eu  com  elle.  A  Ninfa  Syringa(1) 

seja  em  minha  ajuda. 

Canta  Saramago,  vendo-se  ao  espelho,  a  seguinte 

ÁRIA. 

He  verdade!  Eu  sou  aquelle; 
E  também  aquelle  he  eu! 

(')  Ninfa,  por  quem  se  apaixonou  o  deus  Pan  e  que  se 
metamorfoseou  em  cana,  da  qual  o  referido  deus  fez  a  pri- 
meira flauta. 
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E^ta  boca  he  como  a  delle, 
O  nariz  he  como  o  seu! 

Ora  estou  desenganado, 
Que  eu,  e  elle,  e  elle,  e  eu 
Não  se  pôde  distinguir. 

Corn.    Pois  que  dizes?  He,  ou  não  he? 

Saram.  Leve  o  diabo  o  espelho,  pois  tão  men- 
tiroso he.  Atira  com  elle,  e  quebra-o. 

Corn,  Ay,  que  me  quebrou  o  Consultor  da  minha 
belleza !  Que  ha  de  ser  deste  desgraçado 
rosto,  sem  o  seu  espelho? 

Saram.  Anda ;  aproveita  os  pedaços,  que  ainda  te- 
rás vidros  para  rapar  essa  cara. 

Merc.    Pois  que  vay?  Te  pareces  comigo,  ou  não? 

Saram.  Eu  não  me  pareço  comtigo;  tu  he  que 
te  pareces  comigo, 

Merc.  Seja  o  que  for,  o  ponto  he,  que  sejamos 
parecidos. 

Corn.  Basta,  que  o  dissesse  o  meu  espelho,  que 
he  muy  verdadeiro ;  mas  ay  meu  espelho ! 

Merc.    E  agora,  que  resolves? 

Saram.    Em  ser  apostema  em  té  (')  arrebentar. 

Merc.  Já  que  es  apostema,  sabe  que  nenhuma 
matéria  tens,  para  affirmares,  que  Cornucopia 
he  tua  mulher. 

Saram.     Que  mayor  razão  pôde  haver,  para  que 

(0    Em  té '= até. 
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ella  seja  mais  tua,  do  que  minha,  se  ambos 
somos  Saramagos,  como  disse  o  Juiz  do  nosso 
espelho  ?  * 

Merc.  Porque  eu  sou  Saramago  verde,  e  tu 
fingido. 

Saram.  Não  vês  esta  cara,  e  esta  figura?  Certo, 
que  a  natureza  não  pôde  mentir. 

Merc.    Respondo  com  aquillo  do  arco  da  velha. 

Saram.  Pois  partamos  o  arco,  que  ambos  triun- 
faremos. 

Merc.    Não  Senhor ;  aut  Caesar,  aut  nihil. 

Com.  Nem  eu  consinto,  que  se  parta  o  meu 
arco ;  tomara  eu  mayor  donaire. 

Saram.  Pois  se  quer,  partamos  o  nome  de  Cor- 
nucopia. 

Merc.    Na  solfa  do  amor,  não  ha  partitura. 

Com.  Nem  o  meu  nome  se  pôde  partir,  que  he 
muito  duro. 

Saram.    Á  gora  não ;  sabes  de  que  modo  ? 

Merc.    Dize  ? 

Saram.  Partida  Cornucopia,  tu  ficarás  com  a  co- 
pia de  seus  carinhos,  e  eu  com  o  resto  do 
seu  nome. 

Merc.  Isso  he  o  mesmo,  que  ficares  tu  com  a 
copia,  e  eu  com  o  original. 

Corn.  Senhores,  concluamos :  de  duas  numa,  ou 
ser  de  hum  só,  ou  não  ser  huma  de  dous. 

Merc.  Dizes  bem;  anda  comigo,  Cornucopia,  que 
eu  sou  teu  marido. 
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Saram.    Anda  comigo,  que  teu  marido  sou  eu. 
Com.    Eu  aqui  estou;  quem  mais  força  tiver,  esse 

me  levará. 
Merc.    Tu  não  ouves?  Anda  comigo. 
Saram.    Anda  comigo;  tu  es  surda? 
Corn.    Tenhão  mão,  que  eu  para  péla  sou  muito 

pouco  enfeitada. 
Merc.    Tu,  maroto,  queres  experimentar  a  minha 

fúria? 
Com.     Senhores,  não  se  matem  por  cousas  poucas. 
Merc.    Isto  não  se  leva,  senão  desta  sorte.  Brigão. 
Saram.    Ay  de  mim,  que  este  homem  quer,  que 

eu  seja  duas  vezes  paciente! 
Corn.    Tem  mão,  Saramago. 
Merc.    Não  quero  ter  mão,  só  por  ter  pé  de  dar 

muito  couce  neste  magano. 
Saram.    Pois  eu  ainda  tenho  mãos,  para  ter  mão 

nesse  pé. 
Corn.    Isto    não    se    aparta,    senão    com    hum 

desmayo,  como  fez  Alcmena.  à  parte.  Acudão, 

Senhores,  que  me  desmayo? 

Desmaya-se. 

Saram.  Ay,  que  se  desmayou  Cornucopia  também 
como  Alcmena!  Ah  Senhor,  façamos  tréguas, 
para  enterrar  este  defunto. 

Merc.     O   desmayo   de  Cornucopia  te  deu  vida. 

Saram.    Por  tua  culpa  se  desmayou  esta  flor,  ou 
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para  melhor  dizer  derramarão-se  as  flores 
desta  Cornucopia. 

Merc.  Isso  não  pôde  ser  desmayo;  será  algum 
estupor. 

Saram.  Porque?  Cornucopia  não  he  muito  capaz 
de  se  desmayar? 

Merc.  Os  desmayos  são  para  as  filis(1),  e  não 
para  as  dragoas(2). 

Saram.  Pois  entendamos,  que  he  hum  desmayo 
ad  stuporem;  e  assim  levemos  a  Cornucopia 
para  dentro,  para  ver  se  torna  em  si. 

Merc.  Leva-a  tu  só,  já  que  dizes,  que  es  seu 
marido. 

Saram.  De  sorte  que  vosse  ha  de  levar  as  pro- 
pinas de  marido,  e  eu  hey  de  aturar  os  en- 
cargos do  matrimonio? 

Merc.  Faça  o  que  lhe  digo,  e  tenho  dito.  Ora  tu 
verás  o  que  te  succede.  à  parte. 

Vay-se. 

Saram.  Visto  isso,  serey  duas  vezes  paciente; 
mas  eu  não  me  atrevo  só  a  carregar  com  esta 
baléa.  Irra,  como  peza !  Agora  vejo,  que  isto 
nem  he  accidente,  nem  desmayo;  he  peza- 
dello :  Ora  vamos  arrastando  este  fardo,  que 

(J)    Filis=  pessoas  delicadas. 

(3)    Dragoas= mulheres  feias  e  de  mau  génio. 


160  Amphitryão, 

quem  atura  a  carga,  he  bem,  que  leve  a  buxa, 
Oh  quanto  me  peza  o  teu  desmayo! 

Vay-se. 

Haverá  muita  gritaria,  e  Cornucopia 
se  transforma  em  hum  Anão. 


SCENA  IV. 

Bosque.  Sahe  Juno. 

Juno.  Verdes  alamos  desta  Selva,  symbolo  da 
inconstância  de  hum  esposo,  que  sendo  Dei- 
dade por  natureza,  parece  que  tem  por  natu- 
reza o  ser  inconstante;  incultas  flores,  que 
neste  campo  sem  artificio  produzio  a  Prima- 
vera retrato  do  instantâneo  bem,  que  possuo ; 
pois  a  gloria,  que  devera  lograr  eterna,  hum 
esposo  faz,  com  que  seja  momentânea;  des- 
penhado arroyo,  que  em  precipícios  de  neve 
sois  imagem  de  meu  pranto,  que  podendo  eu 
emprestar  rizos  à  mesma  aurora,  hum  esposo 
tyranno  a  tantos  suspiros,  e  lagrimas  me  pro- 
voca; e  assim  já,  que  o  furor  dos  zelos  me 
incita,  basilisco  (')  serey  entre  esses  ramos, 

\})    Basilisco  era  um  lagarto,  a  que  a  fábula  atribuía  o 
poder  de  matar  com  a  vista. 
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aspid  (*)  entre  essas  flores,  crocodillo  entre 
essas  aguas;  pois  basilisco,  aspid,  e  croco- 
dillo tudo  são  zelos.  He  possivel,  que  me 
veja  eu  sem  Júpiter,  e  Alcmena  com  elle! 
Alcmena  logrando  os  seus  carinhos,  e  eu  sen- 
tindo os  seus  repúdios!  Oh  não  sey  como 
não  abraso  a  esfera  do  fogo,  com  o  fogo  dos 
meus  zelos! 

Sake  Júpiter  na  forma  de  Amphitryão. 

Jupit.    Viste  acaso  por  aqui  Alcmena? 

Juno.  Se  buscas  a  Alcmena,  Amphitryão,  te  di- 
rey  onde  ella  está? 

Jupit.  Esta  cuida,  que  sou  Amphitryão.  à  parte. 
Verdade  he,  Felisarda,  que  busco  a  Alcmena, 
para  allivio  da  chamma,  em  que  me  abraso. 

Juno.  Pois  ella  agora  ficou  no  Jardim,  vay  sem 
dilação  a  vingarte  (2);  que  seria  deslustre- da 
tua  pessoa,  sabendo  vencer  a  tantos  inimigos 
na  Campanha,  não  saber  castigar  a  huma 
mulher,  que  o  teu  credito  desdoura. 

Jupit.  Muito  te  devo,  Felisarda,  pois  com  tanta 
efficacia  me  persuades,  purifique  a  minha 
honra,  vendo  também  o  quam  pouco  te  deve 
Alcmena,  pois  tanto  solicitas  a  sua  morte.  Ah 
traidora !  à  parte. 


(*)    Aspid  =  áspide,  cobra  venenosa. 
(2)     Vingarte=v'mga:-ie. 
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Juno.  Nada  me  deves  nisso;  pois  esta  efficacia 
nasce  do  desejo,  que  tenho  de  te  não  ver 
infamado,  quando  sey,  es  digno  de  mais 
heróica  fama;  e  em  quanto  a  dizeres,  que 
pouco  me  deve  Alcmena,  também  importa 
pouco,  que  se  arranque  do  Muudo  hum 
infame  padrão,  que  desauthoriza  a  honesti- 
dade, que  deve  conservar  huma  mulher  de 
bem. 

Japit.  Pois  tu  verás  de  que  sorte  eu  me  vingo. 
Não  vi  mais  tyranna  mulher!  aparte.  Vay-se. 

Em  quanto  Juno,  voltada  para  hum  lado,  diz  o 
que  se  segue,  sahirá  Amphitryão,  e  se  porá 
no  mesmo  lugar,  onde  Júpiter  estava,  com 
espada  na  mão. 

Juno.  Quando  se  perca  o  conselho,  ao  menos 
desafogo,  a  minha  dor ;  mas  que  he  isso  Am- 
phitryão? Se  já  desembainhaste  a  espada, 
para  que  dilatas  o  castigo  de  huma  traidora? 

Amph.  Hoje  verá  o  Mundo  correr  do  peito  de 
Alcmena,  e  daquelle  fementido  traidor  dous 
rios  de  sangue,  para  nelles  purificar  as  man- 
chas da  minha  honra. 

Juno.  Não  se  esperava  menos  do  teu  brio ;  e 
pois  Alcmena  está  no  Jardim,  faze  com  que 
as  suas  flores  todas  sejão  purpúreas,  regan- 
do-as  com  o  sangue  dessa,  que  te  offende. 
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Amph.  O  meu  brio  não  necessita  de  estímulos, 
para  a  vingança ;  bastante  causa  são  os  meus 
zelos,  sufficíente  incentivo  he  a  minha  afronta; 
verás,  Felisarda,  embainhar  nos  peitos  desses 
dous  traidores  esta  espada,  para  que  paguem 
com  a  vida  os  seus  delictos. 

Vay-se. 

Juno.  Ay  infeliz,  que  não  sabes,  que  o  traidor, 
que  te  offende,  vive  isento  da  tua  fúria,  pela 
immortalidade,  que  goza ! 

Sahe  Saramago  ao  bastidor. 

Saram.  Hey  de  apurar  a  panella  do  amor,  ainda 
que  chegue  a  comer  Salgado.  Verey  agora 
entre  estas  ramas  escondido,  em  que  pára 
isto  de  Cornucopia,  para  vingar  a  minha 
afronta ;  pois  quero  que  saiba  o  Mundo,  que 
eu  não  sou  Cornelio  Tácito. 

Sahe  Tiresias. 

Tires.    Flerida,  que  delicto  commeterão  os  meus 

olhos,  para  que  os  castigues  com  a  privação 

de  tua  formusura  ? 
Saram.     Uy,  Felisarda  chama-se  Flerida !  Bonito  ! 

Ora  isto  ha  de  ser  galante !  Audiamus. 
Juno.    Tiresias,  tu  contas  os  instantes,  que  me 

não  vês,  mas  não  numeras  as  dilações,  que 
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fazes  em  cumprir  o  que  prometeste  sobre  a 
vingança  de  Alcmena. 

Tires,  Como  he  possivel,  que  em  tão  poucas 
horas  pudesse  executar  o  teu  preceito?  Estes 
troncos  não  nascerão  sem  tempo,  nem  estas 
plantas  se  produzirão  em  hum  instante;  pri- 
meiro se  ha  de  semear  a  zizania  (l),  para  se 
colher  o  fruto  da  vingança. 

Saram.  Sizania  temos?  Alguma  cousa  querem 
estes  furtar  a  Alcmena. 

Juno.  Se  Alcmena  fora  complice  de  algum  de- 
lido, que  fineza  me  fazias  tu  em  castigalla  (2)? 

Tires.    Também  poderia  eu  dissimular  o  seu  delicto. 

Juno.  Cala-te,  traidor,  falso ;  já  te  arrependes  do 
que  me  tens  prometido?  Se  te  não  move  o 
seres  Rey  de  Teleba,  bastava  a  confissão,  que 
fizeste  do  teu  amor ;  vay-te,  que  em  corações 
tibios  senão  (3)  pôde  conservar  amor  cons- 
tante. 

Tires.    Meu  bem,  suspende  os  rigores,  porque  eu . . . 

Juno.  Já  sey,  que  como  também  amas  a  Alcmena, 
por  isso  compassivo  recuzas  o  castigalla. 

Tires.  Ó  Flerida,  para  que  vejas  frustrada  a  tua 
presumpção,  dize,  de  que  sorte  te  queres  ver 
vingada  de  Alcmena? 

(!)    Zizania  ou  s/2fl/2W=desinteligência,  discórdia. 

(2)  Castigalla = castiga -la. 

(3)  Senão  =  se  não. 
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Saram.    Agora,  Saramago,  orelha  de  palmo. 

Juno.    Agora  que  Alcmena  se  acha  no  jardim,  era 

boa  occasião  de  a  matares,  e  nunca  poderás 

'     ser  complice  na  sua  morte;  pois  sem  duvida 

se  ha  de  attribuir  o  delicto  a  Amphitryão, 

como  offendido  das  leviandades  de  Alcmena. 

Saram.  Não  he  cousa  de  cuidado,  he  só  hum 
páo  por  hum  olho! 

Tires.  Que  leviandades  são  as  de  Alcmena?  Pe- 
ço-te,  que  mas  refiras  ? 

Juno.    Que?  Tens  zelos? 

Tires.  Se  cuidas,  que  o  perguuto  por  isso,  já  o 
não  quero  saber;  só  sim  executar  os  teus 
preceitos. 

Juno.  Pois  sabe,  que  o  meu  amor  será  o  menor 
premio  dessa  fineza. 

Tires.  Ay,  Flerida,  se  o  teu  amor  he  a  menor 
fineza,  qual  será  a  mayor  do  teu  amor? 

Juno.    Anda,  vay,  não  te  dilates. 

Tires.  Pois,  Flerida,  eu  vou;  adverte,  que  por  ti 
farey  muitos  impossíveis.  Vay-se. 

Juno.  Bom  he  prevenir  o  golpe  com  dous  tiros ; 
pois  no  caso  que  se  erre  o  golpe  de  Amphi- 
tryão, se  acerte  o  de  Tiresias ;  que  he  justo 
haver  para  duplicadas  offensas,  duplicadas 
vinganças. 


Sahe  Saramago. 
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Saram.  Vou  depressa  avisar  a  Alcmena  disto, 
que  agora  ouvi ;  que  ao  menos  acho,  que  me 
dará  um  bom  premio. 

Juno.  Ay  de  mim,  que  este  criado  me  estivesse 
ouvindo !  Porém  eu  te  suspenderey  os  passos, 
para  que  não  noticies  a  Alcmena  o  que  ou- 
viste, à  part. 

Saram.  Tomara  ter  azas  nos  pés,  para  hir  aã 
bolandum. 

Juno.  Converto-te  em  tronco,  para  que  náo  pos- 
sas passar  dahi.  Vay-se. 

Convertese  Saramago  em  arvore. 

Saram.  Que  diabo  he  isto!  Que  terey  eu  nos 
pés,  que  não  posso  andar?  Que  remora  ter- 
reste  me  suspende  o  impulso  dos  joanetes? 
Quem  me  agarra  nos  pés  ?  A  que  delRey  la- 
drões :  mas  que  vejo !  Eu  estou  convertido  em 
arvore,  de  que  não  ha  duvida !  As  pernas,  e 
coxas  são  troncos,  e  o  mais  esgalhos,  e  folhas! 
Quem  me  fez  este  beneficio,  suppoz,  que  eu 
era  algum  cepo :  andar,  aqui  farey  penitencia 
dos  meus  peccados,  e  já  que  me  acho  con- 
vertido, será  para  mim  esta  arvore  de  peni- 
tencia. 

Sahe  Cornucopia  com  hum  páo  na  mão . 
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Corri.  Que  diabo  terá  este  Saramago,  que  tanto 
tarda  em  vir  ajudar-me  a  varejar  a  azeitona  ? 
Saramago?  Saramago? 

Saram.    Que  me  queres,  Cornucopia? 

Dentr.  Merc.     Cornucopia,  já  vou. 

Corri.  Chamo  por  hum,  e  me  respondem  dous! 
Estou  bem  aviada,  se  se  encontrão  outra  vez 
os  dous  Saramagos!  Anda  depressa,  Saramago. 

Saram.  Tem  paciência,  que  não  posso  hir,  nem 
depressa,  nem  devagar. 

Com.  Aonde  estará  este  maldito,  que  me  res- 
ponde? 

Sahe  Mercúrio  com  hum  páo  na  mão. 

Merc.    Que  pressa  tens?  Não  te  respondi,  que  já 

vinha? 
Com.    Sabes   porque?   Quando  te  chamey,  me 

respondeo   aquelloutro  Saramago  fingido,  e 

temo,  que  aqui  venha  a  dar  com  nosco(1). 
Saram.    Ah  perra,  que  venho  a  dar  comtigo  em 

occasião,  que  te  não  passo  dar. 
Merc.    Que  importa,   que   elle  venha?   Se  vier 

levará  com  este  varapáo. 
Saram.    Irra!  Vejão  lá  de  que  escapey? 
Corn.    Varejemos  depressa  a  azeitona,  que  depois 

hiremos  a  descansar. 

(J)    Com  nosco= connosco. 
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Saram.  Que  hey  de  eu  estar  ouvindo  isto  aqui 
a  pé  quedo,  sem  poder  fogir  daqui!  He  tor- 
mento nunca  visto! 

Merc.    Por  qual  oliveira  começaremos? 

Com.     Por  esta,  que  está  bem  carregada. 

Saram.  Basta  que  eu  passey  de  Saramago  a 
oliveira,  e  que  por  meus  pecados  hey  de  ser 
varejado!  Mas  a  mim  que  se  me  dá;  pois  se 
sou  tronco,  hey  de  ser  insensivel. 

Dão  os  doas  na  arvore. 

Saram.    Ay,  que  me  derreão!  Ay  que  não  sou 

insensivel ! 
Corri.     Dá-lhe  com  bem  força,  para  cahir  muita 

azeitona. 
Saram.    Ainda  pode  ser  com  mais  força?  Ay  que 

me  derreão! 
Merc.     Dá-lhe  dess'outra  banda,  que  eu  lhe  darey 

de  cá! 
Saram.    Ay,    Senhores,   que  morro  ao  cahir  da 

folha,  como  tisico! 
Merc.    Não  ouves  humas  vozes,  como  de  quem 

se  lamenta? 
Corn.     He  verdade;  vamos  ver  quem  he;  anda, 

Saramago. 

Vão-se. 


ou  Júpiter,  e  Alcmena,  169 

Saram.  Vão-se  cos  diabos,  que  me  puzerão  a 
ver  jurar  testemunhas:  a  isto  he  que  eu  chamo 
dar  hum  bom  varejo;  pelo  menos  já  me  posso 
desvanecer,  que  sou  hum  moço  bem  sacudido. 

Sahe  Júpiter  com  hum  punhal  na  mão. 

Jupit.  Depois  que  Amphitryão  zeloso  se  apartou 
de  Alcmena,  a  não  pude  ver  mais.  Ay,  querida 
Alcmena,  quem  pudera  lograr  as  tuas  delicias 
sem  rebuços,  e  transformações;  pois  ao  mesmo 
tempo,  que  logro  os  teus  favores,  me  escan- 
daliza a  tua  isenção!  E  para  que  o  saiba  o 
Ceo,  e  a  terra,  o  esculpirey  nos  troncos;  para 
que  em  hum,  e  outro  globo,  viva  immortal  a 
minha  fineza;  seja,  pois,  este  tronco,  por  ser 
o  primeiro,  que  encontro,  o  mais  venturoso, 
que  conserve  em  si  esculpido  o  nome  de 
Alcmena. 

Saram.  Que  diabo  quererá  fazer  Amphitryão,  que 
se  vem  chegando  para  mim  com  huma  faca 
de  mato?  Resta-me,  que  queira  cortar-me  al- 
gum esgalho. 

Jupit.  Arvore  feliz,  conservarás  em  teu  tronco  o 
nome  de  Alcmena  a  pezar  das  injurias  do 
tempo. 

Saram.  Este  sim,  que  busca  o  tronco,  e  não  he 
como  os  outros,  que  andarão  pela  rama. 

Jupit.    Desta   sorte  quero   escrever  o   nome   de 
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Alcmena  neste  tronco,  para  eterno  padrão  da 
minha  fineza. 

Escreve  Júpiter  em  Saramago ;  isto  he,  no  tronco 
da  mesma  arvore,  em  que  está  transformado, 
a  seguinte 

DECIMA. 

Desse  tronco  na  dureza 

Teu  nome,  Alcmena,  estampado 

Eternize  o  meu  cuidado 

Por  troíeo  dessa  belleza: 

Vivirás  (*)  arvore  illeza 

Do  tempo  ao  fero  rigor 

Sempre  em  perenne  verdor, 

Porque  cresção  em  vivas  chammas 

Nas  flores  de  tuas  ramas 

Os  frutos  do  meu  amor. 

Saram.    Ay  que  me  rasga  as  coxas,  e  as  pernas! 

Lá  vay  a  veia  artéria  cos  diabos. 
Jupit.    Mas  que  vejo !  O  tronco  destila  sangue  ? 

He  caso  nunca  visto ! 
Saram.     He  para  que  vejão  os  Senhores  Poetas, 

que  o  escrever  huma  Decima  custa  gottas  de 

sangue. 

í1)    Vivirás = viverás. 
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Jupit    Não  sey  a  que  attribua  isto ! 

Saram.  Ah  Senhor  Amphitryão,  tome-me  o  san- 
gue, que  me  estou  vazando,  como  hum  cesto 
roto;  olhe  que  lho  peço  com  lagrimas  de 
sangue,  destiladas  das  fontes  das  minhas  per- 
nas. 

Jupit.  Este  he  Saramago,  que  está  convertido 
em  arvore:  quem  transformaria  este  miserável? 
Mas  quem  havia  de  ser  senão  Mercúrio,  para 
lhe  fazer  alguma  peça  ?  Pois  eu  o  restituirey 
à  sua  antiga  forma,  sem  que  elle  saiba,  que 
lhe  faço  este  beneficio,  porque  não  suspeite 
em  mim  alguma  Divindade. 

Saram.  Senhor,  acuda-me;  olhe  que  sou  Sara- 
mago, que  estou  prezo  aqui  neste  tronco. 

Jupit.   Torna-te,  homem,  à  tua  antiga  forma.  Vay-se. 


A  arvore  se  desfaz,  e  fica  Saramago 
como  de  antes 


Saram.  Ora  graças  a  Júpiter,  que  depois  de  tanta 
tormenta  fiquey  desarvorado ;  porém  que  fiz 
eu  pobre  de  mim,  para  me  ver  sacudido,  vare- 
jado, e  arranhado,  sem  que  me  bastasse  ser 
oliveira,  para  ter  comigo  a  paz  ?  Ora  paciên- 
cia, vamos  para  dentro  a  imaginar  de  que  en- 
xerto nasceria  esta  arvore.  A  curar-me  não 
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hirey;  porque  já  vou  muito  bem  sangrado,  e 
carregado  de  pancadas. 

r 

Sahe  íris. 

íris.    Espera ;  adonde  vás  com  tanta  pressa  ? 

Saram.    Agora  he,  que  tu  vens  ao  atar  das  feridas? 

íris.    Que  te  succedeo  ? 

Saram.  Nada.  Apodreceu-me  o  corpo  de  sorte, 
que  já  tem  varejas. 

íris.    Pois  conta-me  o  que  foy. 

Saram.  Tenho  pejo  de  lhe  dizer  a  minha  fra- 
queza por  vida  minha,  à  parte. 

íris.     Como  não  queres  f aliar,  fica-te  embora  (*). 

Saram.  Espera,  que  eu  to  digo.  Como  o  meu 
amor  já  por  ahi  anda  corrupto,  apodreci  de 
muito  maduro,  de  sorte,  que  ando  cahido  aos 
pedaços;  pois  nas  tuas  vozes  me  ficam  as 
orelhas,  nos  teus  ouvidos  a  lingua,  na  tua 
cara  os  olhos,  nos  teus  pés  o  coração,  e  só 
no  teu  desdém  estou  pelos  cabellos ;  por  te 
não  vir  a  pello  a  minha  fineza. 

íris.    Não  sey  se  te  creya. 

Saram.  Eu  era  de  parecer,  que  sim ;  e  para  que 
me  creyas  o  que  digo  em  proza,  o  mesmo  te 
direy  em  verso ;  porque  graças  a  Cupido  tanto 

(!)    Embora  =  em  bôa  hora. 
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sey  amar  em  proza,  como  em  verso ;  e  assim 
escuta,  Corriola,  este 

SONETO. 

Jogou  o  amor  comigo  o  toque  emboque, 
Mas  no  taco  não  teve  hum  só  despique, 
Nos  centos  lhe  tangi  hum  tal  repique, 
Que  os  ouvidos  tapou  ao  som  do  toque. 

Na  batalha  de  amor  lhe  dey  hum  choque, 
No  triunfo  da  fineza  puzlhe  (!)  hum  pique, 
Vénus  arrenegada,  que  eu  embique, 
Deu-me  por  certa  Dama  hum  bom  remoque. 

Estendeo-se  na  banca,  como  hum  leque, 
No  burro  se  ficou,  como  hum  basbaque ; 
E  as  tabulas  furou  do  calambeque ; 

Mas  deu  co  ás  de  copas  hum  tal  traque 
Que  à  chalupa  arrombando-selhe  (2)  o  beque, 
Na  corrida  quiz,  que  eu  desse  o  baque. 

íris.  Á  vista  desse  extremo  não  quefo  ser  desa- 
gradecida ;  porém  para  que  eu  acabe  de  ver 
o  teu  amor,  me  has  de  declarar  huma  cousa, 
que  te  quero  perguntar. 

Saram.  Não  sabes,  que  o  amor  he  a  chave  mes- 
tra de  todos  os  peitos?  Dize  o  que  queres, 

(!)    Puzlhe =pus-lhe. 

(2)    Arrombando-selhe =arrombando-se-lhe. 
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que  eu . . .  Apparece  Mercúrio  ao  bastidor. 
Mas  espera:  Valha-te  o  diabo,  maldito  fin- 
gido Saramago,  que  sempre  me  persegues ! 
E  porque  com  a  tua  falsa  apparencia  não  des- 
faças o  bom  principio  de  meu  amor,  quero 
retirar-me,  até  que  te  vás. 

Merc.  Saramago,  tanto  que  me  vio,  mudou  de 
cor;  parece,  que  não  gosta  de  ver-me.  aparte. 

íris.    Quero,  pois,  que  me  digas. 

Saram.  Espera,  que  para  responder-te  com  mais 
soccego,  vou  ali  fora  tirar-me  de  hum  cui- 
dado, e  já  venho. 

Íris.    Vay  depressa. 

Saram.    Não  tardarey  hum  instante. 

Vay-se. 

íris.  Verey  se  descubro  o  enigma  destes  dous 
Amphitryões,  para  que  Juno  tenha  alivio  na 
sua  pena. 

Sahe  Mer curió  na  forma  de  Saramago. 

Merc.  Faço  particular  gosto  em  lograr  a  este 
tonto  Saramago,  à  parte. 

íris.  Bem  disseste,  que  não  tardarias  hum  ins- 
tante, e  depressa  vieste. 

Merc.  Para  obedecerte  (*)  tenho  azas  nos  pés, 
como  Mercúrio. 

(])     Obedecerte  =  obedecer-te. 
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íris.  Já  vou  crendo,  que  es  verdadeiro  amante; 
e  para  acabar  de  o  conhecer,  quero  que  me 
digas,  se  sabes,  qual  destes  he  o  verdadeiro 
Amphitryão,  que  tu  o  has  de  saber  melhor, 
que  ninguém? 

Merc.  Agora  encravarey  mais  a  Amphitrião.  à 
parte.  Prometes  tu  não  dizer  nada  do  que  eu 
te  disser?  Olha,  que  isto  he  matéria  de 
grande  pezo. 

íris.    Fia  de  mim,  que  ninguém  o  saberá. 

Merc.  Como  tu  já  sabes,  que  hum  dos  Amphi- 
tryões  não  he  verdadeiro,  a  este  fingido  só 
eu  o  conheço,  e  só  de  mim  se  fia,  e  só  mos- 
trando-to  com  o  dedo,  o  poderás  conhecer. 

Sahe  Saramago  ao  bastidor. 

Saram.  Ainda  lá  está  o  maldito,  e  Corriola  cuida, 
que  sou  eu ;  ora  esperemos,  que  se  vá. 

íris.    E  quem  he  esse  tal  fingido  ? 

Merc.  O  que  te  posso  dizer  he,  que  he  homem 
nobre,  e  de  grande  esfera  (!). 

íris.  Ora  vem  mostrarmo  (2),  meu  Saramago  do 
meu  coração. 

Saram.    Oh  quem  pudera  responder-te !  aparte. 

Merc.    Vamos,  e  verás. 

Vay-se. 

0)    Esféra  =  poder,  competência. 
(2)    Aíos/ra/7?i0==mostrar-mo. 
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íris.    E  que  boa  nova  levarey  a  Juno !  Vay-se. 

Saram.  Espera,  Corriola,  que  não  sou  eu,  o  que 
te  leva :  ah  cão  de  mim,  que  fuy  tão  basba- 
que, que  te  deixey  exposta  à  inclemência 
desse  tyranno,  que  se  aproveita  do  meu  suor; 
mas  ainda  que  eu  súe  o  farrapo,  ella  não 
ha  de  ser  sua :  Peguem  nesse  magano :  ah 
que  delRey,  ladrões ! 


SCENA  V. 

Jardim,  onde  haverá  huma  fonte,  e  ao  pé  desta 
hum  assento,  e  sahe  Alcmena. 

Alem.  Adonde  achará  alivio  huma  desgraçada ; 
pois  em  qualquer  lugar  encontro  hum  cada- 
falso; cada  tronco  se  me  representa  huma 
morte;  cada  planta  hum  verdugo,  e  cada  flor 
hum  martyrio !  Esta  funesta  fantasia  vive  tão 
oceupada  de  tristes  idéas,  que  sem  saber 
quem  me  offende,  em  tudo  o  que  vejo,  acho 
huma  vingança ;  em  tudo  o  que  encontro  se 
me  erige  hum  supplicio;  ay  Amphitryão, 
quem  te  pudera  mostrar  a  minha  innocencia, 
para  que  achasse  alivio  este  afflicto  coração, 
que  timido  até  as  sombras  o  assombrão,  e 
sobresaltão ! 
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Canta  Alcmena  a  seguinte 

ÁRIA. 

A  tímida  corça, 
Que  pávida  teme 
Da  rama,  que  treme 
No  bosque  agitada 
Do  vento  veloz. 

Assim  eu  afflicta, 
Sem  causa  assustada, 
Me  sinto  ultrajada 
De  hum  mal  tão  atroz. 

Depois  que  Alcmena  canta,  assenta-se  ao  pé 

da  fonte,  e  sahe  Júpiter  com  espada 

na  mão. 

Jupit.  Já  não  ha  tronco,  adonde  não  se  veja  es- 
culpido o  nome  de  Alcmena,  e  não  he  justo, 
que  elles  só  tenhão  essa  gloria;  mereça  tam- 
bém o  mármore  daquella  fonte  conservar  em 
sua  dureza  o  feliz  nome  de  Alcmena,  que 
nelle  vivirá  mais  perpetua  a  sua  memoria,  e 
o  meu  amor :  Mas  que  vejo !  Aquella  he 
Alcmena,  que  na  mesma  fonte  reclinada  en- 
tregou as  potencias  ao  Império  de  Morfêo. 
Dorme,  Alcmena,  que  se  tu  amaras,  como  eu, 
nunca  dormiras,  nem  dormindo  descansaras. 

Sahe  Amphitryão  por  hum  lado,  e  Tiresias  por 
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outro,  com  espadas  nas  mãos,  e  Júpiter  se 
retirará  para  junto  de  Alcmena. 

Tires.  Bem  dizem,  que  o  amor  he  hum  inferno; 
pois  de  hum  abysmo  me  conduz  a  outro  abys- 
mo;  porque  hoje  ha  de  morrer  Alcmena  in- 
nocente  pelo  delicto  de  amor. 

Amph.  Oh  que  impiedade!  Que  hajão  de  afron- 
tar ao  esposo  as  leviandades  da  esposa!  Pois 
morra  Alcmena,  já  que  assim  o  quer  o  Mundo, 
e  os  meus  zelos. 

Jupit.  Qnanto  mais  a  vejo,  mais  me  assombra  a 
sua  belleza;  pois  hydropicos  (!)  os  meus  olhos 
não  se  fartão  de  ver,  por  mais  que  vejão  tão 
rara  formosura. 

Tires.  Aquella  he  Alcmena,  que  está  dormindo. 
Ay  infeliz  belleza,  que  desse  somno  passarás 
a  outro  mais  profundo! 

Amph.  Mas  que  vejo!  Alli  está  Alcmena  junto 
daquella  fonte:  ay  desgraçada  formosura,  que 
nem  todas  essas  aguas  apagarão  as  cham- 
mas  do  meu  ciúme! 

Alcmena  sonhando. 

Alem.  Esposo  Amphitryão,  não  manches  tão  ge- 
nerosa espada  em  o  sangue  de  huma  innocente. 

(!)    Hydropicos— humedecidos,  cheios  de  água. 
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Jupit.  Alcmena  está  fallando  em  sonhos,  e  pareee 
está  afflicta  com  alguma  funesta  fantasia ; 
quero  acordalla  (*). 

Amph.  e  Tires.    Morre,  infeliz  Alcmena. 

Ambos  fazem  acção  de  a  matar. 

Jupit.    Alcmena,  acorda.  Porém  que  vejo ! 

Alem.  Amphitryão  . . .  suspende . . .  pois . . .  mas 
ay  de  mim,  que  vejo !  Todos  três  com  espa- 
das vindes  a  matarme  (2)?  Que  he  isto,  Se- 
nhores? 

Tires.  Frustrou-se  o  meu  intento,  à  parte.  Mas 
que  vejo !  Dous  Amphitryões  ao  mesmo  tempo ? 

Amph.  Que  he  isto,  traidor?  Também  vinhas 
matar  a  Alcmena,  para  com  esta  acção  mos- 
trares ao  Mundo,  que  es  o  verdadeiro  Amphi- 
tryão no  brio,  com  que  vingas  o  teu  ciúme? 

Jupit.  E  tu,  fementido,  com  o  mesmo  dissimu- 
lo (3),  que  de  mim  imaginas,  vens  a  ser  com- 
plice  de  huma  morte,  querendo  com  hum  de- 
lido salvar  outro  delicto? 

Alem.  Senhores,  que  suspensão  he  esta?  Que 
delicto  commetti  eu  para  tanta  vingança?  E 
se  commetti  algum,  como  todos  quereis  ser 
parte  no  meu  castigo? 

í1)    Àcordalla=  acordá-la. 

(2)  Matarme=matai-mQ. 

(3)  Dissimulo= dissimulação,  fingimento. 
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Tires.  Eu,  Alcmena,  não  vim  a  offenderte  (*), 
mas  sim  a  estorvar  a  tua  desgraça  conjurada 
contra  ti,  por  aviso,  que  delia  tive,  e  como 
supremo  Ministro  desta  Republica  me  era 
licita  esta  acção. 

Jupit.  Nem  eu,  Alcmena,  vinha  a  matarte  (2)>  que 
bem  sey  a  tua  innocencia;  mas  sim  a  este 
traidor,  que  me  disserão  estava  neste  jardim, 
para  offenderte. 

Amph.  Pois  confesso,  que  não  só  vinha  matar  a 
Alcmena,  mas  também  a  este  tyranno  usur- 
pador da  minha  honra;  pois  com  simulada 
forma,  e  fantástica  apparencia  me  roubou 
com  a  honra  a  esposa,  fingindo  ser  o  ver- 
dadeiro Amphitryão;  e  assim  por  mais,  que 
mo  impeças,  hey  de  executar  a  minha  vin- 
gança, matando  a  ambos.  Brigão  os  doas. 

Tires.  Assim  se  atropella  o  meu  respeito?  Sus- 
pendey  as  armas. 

Alem.  Ay  de  mim!  Não  ha  quem  estorve  esta 
desgraça? 

Amph.    Hoje  serás  victima  de  minhas  iras. 

Jupit.    E  tu  sacrifício  de  minha  vingança. 

Alem.    Não  ha  quem  acuda?  Ó  lá?  Ó  lá? 

Sahem  Mercúrio  na  forma  de  Saramago,  Polidaz, 

(!)    Offenderte =ofender-te. 
(2)    Aííttarte=matar-te. 
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Juno,   Cornucopia,   íris,   e  hum  Soldado,  e 
hirão  fatiando  o  que  se  segue. 

Jupit.  Ay  de  mim,  que  senão  (*)  logrou  o  meu 
intento ! 

Merc.    Sempre,  disse,  que  isto  havia  sueceder. 

íris.    Agora  se  saberá  este  enigma. 

Corn.  Ay,  Senhora,  fujamos  depressa,  antes  que 
nos  matem. 

Polid.  Suspendey  os  impulsos;  mas  como  he 
isto?  Dous  Amphitryões!  Quem  vio  caso  mais 
extraordinário!  Tiresias,  que  suecesso  tão  es- 
tranho he  este? 

Tires.  Polidaz,  também  eu  estou  na  mesma  du- 
vida, e  com  a  mesma  admiração ;  porém  com 
averiguar  este  caso,  saberemos  o  que  he  isto. 

Alem.  Tiresias,  he  justa  essa  averiguação,  para 
que  se  saiba  a  minha  innocencia ;  e  assim 
principiarey  eu  a  dizer:  Bem  sabeis,  que  sou 
casada  com  Amphitryão. 

Jupit.  Não  te  canses,  que  eu  o  direy  em  duas 
palavras :  Tiresias,  vim  da  guerra  dos  Teleba- 
nos:  triuníey,  como  sabeis;  e  quando  cuidey 
lograr  nos  braços  de  Alcmena  os  fruetos  da 
paz,  veyo  este  fementido  introduzir-se  bam- 
bem em  casa,  tomando  a  minha  forma  por 
alguma  arte  magica,  sem  duvida  para  fazer 
os  distúrbios,  que  tendes  visto. 

(!)    Senão=se.  não. 
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Amph.  Tudo  isso  he  engano,  Tiresias;  pois  o 
verdadeiro  Amphitryão  sou  eu ;  e  como  a  ver- 
dade não  necessita  de  prova,  a  mesma  ver- 
dade seja  a  que  me  defenda. 

Tires.  Esperay :  vamos  por  partes :  Alcmena,  qual 
destes  he  o  teu  esposo  ? 

Alem.  Elles  são  tão  parecidos,  que  confesso  os 
não  sey  distinguir. 

Tires.    Cornucopia,  qual  destes  he  o  teu  amo  ? 

Com.  Eu,  senhor,  sou  pouco  Filosofa,  para  fazer 
distineções;  mas  se  me  pergunta  pela  verdade, 
digo,  que  ambos  são  meus  amos;  porque  eu 
sou  muito  cortez, 

Tires.     Diga  o  criado  agora. 

íris.  Agora,  Saramago,  he  boa  occasião  de  mos- 
trares qual  he  o  fingido. 

Merc.  Quem  duvida,  que  este  he  o  verdadeiro  Am- 
phitryão, Para  Jupit.  e  aquelle  o  fingido? 
Apontando  para  Amph. 

Jupit.  Bom  foy  ter  aqui  Mercúrio  da  minha  parte. 
à  parte. 

Amph.  Que  dizes,  Saramago?  Não  sabes,  que 
sou  teu  amo  Amphitryão?  Não  me  conheces? 
Dize,  velhaco? 

Merc.  Senhor,  não  tem,  que  se  cansar,  que  eu 
hey  de  dizer  a  verdade,  mas  que  (')  seja  con- 
tra mim :  Senhores,  saberão  vossas  mercês, 

(')    Mas  que  =  ainda  que. 
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que  ess'outro  Amphitryão,  que  ahi  está,  quando 
viemos  da  guerra,  me  disse,  que  elle  por  lo- 
grar os  agrados  da  Senhora  Aicmena,  de  quem 
vivia  cheyo  de  amor  até  os  olhos,  fora  ter 
com  hum  Nigromantico,  e  que  este  lhe  untara 
o  rosto  com  certo  óleo  serpentorum,  para  se 
parecer  com  o  Senhor  Amphitryão ;  e  para 
melhor  fazer  o  seu  papel  me  pedio,  que  eu 
o  apoyasse,  dizendo,  que  elle  era  o  verda- 
deiro Amphitryão,  para  o  que  também  me 
untou  as  mãos  com  huma  bolsa  cheya  de  di- 
nheiro ;  e  eu  como  sou  amigo  destas  bacatellas, 
o  introduzi  com  a  Senhora  Aicmena  de  pés,  e 
cabeça ;  e  assim,  pois  confesso  a  verdade, 
peço,  que  me  perdoem  este  delicto. 

Juno.  Vejão  a  traça  por  onde  Júpiter  se  quiz 
introduzir!  aparte. 

íris.    Senão  (*)  he  Saramago,  nada  se  sabe.  aparte. 

Amph.  Que  he  o  que  dizes,  embusteiro?  Estás 
fora  de  ti? 

Tires.    Basta,  basta ;  já  está  descoberto  o  enigma. 

Amph.  Tiresias,  adverti,  que  este  criado  mente, 
porque  eu  . . . 

Tires.    Não  tens,  que  dizer  mais. 

Alem.  E  pois  a  minha  innocencia  se  patentea, 
peço-vos,  Tiresias,  que  castigueis  a  insolência 
desse  traidor. 

í1)    Senão  =  se  não. 
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Amph.  Como,  tyranna,  se  o  verdadeiro  Am- 
phitryão  sou  eu? 

Jupit.  Quereis  ver  a  verdade  mais  claramente  pro- 
vada? Esperay;  dizey-me:  Quando  viestes  da 
guerra  entrastes  no  Senado  com  pompa 
.   triunfal? 

Amph.  Confesso,  que  não ;  porque  quando  vim  de 
casa,  não  achey  a  Polidaz,  que  tinha  ficado 
esperando  por  mim. 

Polid.  Isso  he  falsíssimo,  pois  Amphitryão  veyo 
de  casa,  e  achou-me  no  mesmo  lugar,  aonde 
fiquey  esperando  por  elle,  e  ambos  fomos  ao 
triunfo. 

Tires.  Eu  sou  testemunha,  que  laureey  a  Am- 
phityão  no  Senado. 

Jupit.  Pois  se  elle  confessa,  que  não  foy  ao  tri- 
unfo, e  vós  outros  também  vistes,  que  entrey 
triunfante  no  Senado,  adonde  me  laureastes, 
claro  está,  que  o  verdadeiro  Amphitryão  sou 
eu,  e  este  o  fingido. 

Amph.  Oh  Júpiter  soberano!  Quem  se  vio  em 
mayor  labyrintho? 

Merc.  Chama  por  Júpiter,  que  elle  muito  bem  te 
acudirá,  à  parte. 

Com.  Ah  Senhores,  se  senão  (l)  castiga  este  desa- 
foro, daqui  à  manhãa  nos  havemos  ver  in- 


í1)     Senão =se,  não. 
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çadas   de   Amphitryões,    como    de   porsove- 
jos  ('). 

Sahe  Saramago. 

Saram.  Venho  avisar  a  Alcmena  do  que  ouvi 
escondido  entre  as  ramas;  porém  cá  está 
muita  gente,  aparte. 

Merc.  Saramago  ahi  vem;  pois  vou-me,  que 
assim  me  convém. 

Vay-se. 

Alem.  Tiresias,  que  suspensão  he  esta?  Porque 
não  castigais  a  este  traidor,  a  este  fingido? 

Tires.  Agora  o  verás:  Tu,  Polidaz,  leva  a  esse 
fingido  Amphitryão  para  o  cárcere,  de  don- 
de (2)  será  levado  para  o  supplicio;  pois  legal- 
mente se  acha  provada  a  sua  culpa. 

Amph.  Que  he  o  que  dizes,  Tiresias?  Como  "cas- 
tigas ao  innocente,  e  deixas  hir  livre  ao  cul- 
pado? 

Saram.  Ay  que  parece,  que  vay  o  diabo  em  casa 
do  Alfacinha! 

Tires.    Não  tendes,  que  replicar;  levem-no. 

Amph.  Tende  mão,  porque  eu  não  sou  quem 
cuidais. 


(!)    Porsovejos =persevejos. 
(2)    De  donde= donde. 
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Tires.    Isso  sey  eu  muito  bem. 

Juno.  Sem  duvida  Amphitryâo  he  o  que  vay 
prezo,  e  Júpiter  he  o  que  fica  livre;  pois  não 
ha  de  ser  assim :  Tiresias,  adverte,  que  tam- 
bém Alcmena  merece  castigo,  pois  ella  diver- 
sas occasiões  tratou  a  ambos  como  a  esposos; 
e  assim  he  certo,  que  offendeo  a  seu  marido 
verdadeiro;  que  segundo  as  leys  também  deve 
morrer. 

Alem.  Que  he  isso,  Felisarda?  Tu  es  contra  mim? 
Assim  pagas  a  hospedagem,  que  te  dey? 

Tires.    Bem  entendo  a  Flerida.  à  parte. 

Saram.  Vejão  se  lha  pregou  de  maço,  e  mona  (!). 
à  parte. 

Tires.  Tem  razão  Felisarda  no  que  diz:  vem, 
Alcmena,  comigo,  pura  seres  sacrificio  no 
templo  de  Júpiter. 

Alem.  Tiresias,  que  dizes?  Eu  hey  de  pagar  o 
engano  alheyo? 

Tires.  Se  o  teu  delicto  está  provado,  não  ha  mais 
remédio,  que  morrer. 

Alem.  Como  o  animo  distingue  os  maleficios, 
não  mereço  morrer;  pois  no  meu  animo  sem- 
pre tive  por  esposo  aquelle,  que  me  parecia 
com  tanta  realidade  verdadeiro. 

Tires.     Dos   ânimos,  e  affectos  interiores,  só  os 


(])    Se  lha  pregou  de  maço,  e  mona=se.  lhe  pregou 
uma  partida  completa. 
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Deoses  supremos  são  os  Juizes,  que  nós  os 
Ministros  da  terra  sentenciamos  pelo  que  ve- 
mos exteriormente;  e  pois  não  negas,  que 
admitiste  a  dous  Amphitryões,  sempre  vio- 
laste a  pureza  do  thalamo;  e  assim*  anda 
comigo. 
Juno.    Bem  haja  Tiresias,  que  assim  me  vingo,  à 

parte. 

Jupit  Desse  delicto  só  pertence  ao  esposo  a  sua 
accusação ;  e  não  a  accusando  eu,  porque  es- 
tou certo,  que  com  malicia  não  violou  o  tha- 
lamo :  logo  não  podeis  castigalla  (!),  quando 
eu  a  não  accuso. 

Tires.  Não  só  he  o  esposo  o  offendido,  mas  tam- 
bém a  Republica,  a  quem  incumbe  castigar 
os  delictos,  para  emmenda  de  outros,  e  con- 
servação da  virtude,  na  qual  consiste  toda  a 
justiça. 

Alem.    Esposo,  defende  a  minha  innocencia,  "pois 

tu  bem  sabes . . . 
Jupit.    Alcmena,    contra   hum   empenhado   nada 
vai  (2) ;  e  pois  Tiresias  assim  o  quer,  não  re- 
cuses hir  ao  sacriiicio  de  Júpiter.  Vay  sem 
susto,  que  Júpiter  te  defenderá. 

Vay-se. 


0)     Castigalla  =  castigá-la. 
(2)    l/fl/=vale. 
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Amph.  Já,  tyranna,  hirey  a  morrer  mais  conso- 
lado, vendo,  que  iu  também  não  ficas  sem 
castigo. 

Alem.  Por  ti,  fementido  traidor,  vou  a  morrer 
sem  culpa. 

Amph.  Por  ti  sem  delicto  vou  a  penar,  cruel 
Alcmena. 

Com.  Eu  estou  capaz  de  me  dar  hum  accidente 
de  verdade,  à  parte. 

Saram.  Eu  estou  com  o  coração  táfe,  táfe,  vendo 
isto  no  que  pára.  à  parte. 

Polid.    Vamos,  vamos.  Para  Amphitryão. 

Tires.    Alcmena,  vem. 

Alem.  Justos  Deoses,  porque  não  vos  compade- 
ceis de  mim,  que  sou  huma  innocente? 

Amph.  Deoses  justos,  ou  injustos,  porque  con- 
sentis tão  barbara  injustiça  ? 

Tires,  e  Polid.    Anda,  vamos. 

Cada  hum  para  o  seu 

Amph.    Oh  Júpiter,  compadece-te  da  minha  inno- 

cencia. 
Tires.    E  vós,  Soldados,  levay  também  Saramago 

para  a  enxovia,  bem  carregado  de  ferros,  pois 

foy  quem  introduzio  o   fingido   Amphitryão 

em  casa  de  Alcmena. 

Vão-se. 


ou  Júpiter,  e  Alcmena,  189 

Saram.    Espere,  Senhor  Tiricia,  que  he  o  que  diz? 

Soldad.    Ande,  ande,  Senhor  Saramago. 

Saram.  Vossa  mercê  me  não  ha  de  ensinar  a  an- 
dar; que  quando  vossa  mercê  nasceo,  já  eu 
engatinhava. 

Soldad.  Vamos  para  a  cadeya,  que  assim  o 
manda  o  Senhor  General. 

Saram.  Não  se  canse,  que  eu  não  vou,  sem  sa- 
ber primeiro  o  porque  vou  prezo. 

íris.    Não  vi  sentença  mais  bem  dada.  à  parte. 

Soldad.    Venha,  que  lá  lho  dirão  muito  bem  dito. 

Saram.  Cornucopia,  tu  não  sabes  porque  me 
prendem  ? 

Com.  Por  culpa  da  tua  lingua :  quem  te  mandou 
ser  fallador? 

Saram.  Nunca  eu  tive  a  língaa  mais  preza,  do 
que  agora,  que  vou  prezo  pela  soltura  da  lin- 
gua, como  dizes. 

Soldad.    Vamos  depressa,  que  já  lá  vão  os  outros. 

Saram.  Pois,  Senhor,  hey  de  hir  prezo  assim  sem 
mais  nem  mais? 

Corn.  Anda,  vay-te,  que  agora  pagarás  os  fingi- 
mentos, que  tens  feito,  e  talvez,  que  também 
por  isso  vás  prezo. 

Saram.  Não,  se  eu  por  isso  vou  prezo,  logo  me 
soltarão;  porque  eu  sou  o  verdadeiro  Sara- 
mago, senão  (])  me  engano. 

(!)    Senão  =  se  não. 
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Soldad.    Ande  já  cos  diabos. 

Saram.  Sim,  Senhor,  eu  vou  com  os  diabos,  pois 
vou  com  vossa  mercê ;  mas  antes  que  vá,  dei- 
,    xe-me  dar  hum  abraço  a  minha  mulher. 

Com.  Vay-te  dahi,  que  eu  não  sou  tua  mulher, 
fingido,  embusteiro;  e  não  sabes  quanto  folgo, 
e  quanto  me  alegro  de  ver-me  vingada  de  ti. 

Vay-se. 


Saram.  Vay-te,  mofina :  Oh  minha  Corriola,  se 
te  mereço  alguma  cousa,  peçote  ('),  que  ro- 
gues a  estes  Senhores,  que  me  não  levem 
prezo  assim  a  sangue  frio,  ou  que  me  digão 
o  porque  vou  prezo,  que  eu  não  o  sey. 

Soldad.  Vosse  não  ouvio  dizer,  que  hia  prezo 
por  introduzir  o  fingido  Amphitryão  em  casa 
de  Alcmena?  Pois  Tiresias  bem  claro  fallou. 

íris.    Ah !  Huma  vez,  que  he  por  isso,  eu  pedirey. 

Saram.  Ora  pede,  pede,  ainda  que  finjas  duas 
lagrimas. 

íris.  Senhor  Soldado,  assim  Deos  o  faça  Cabo 
de  esquadra,  lhe  peço  com  lagrimas  de  sangue 
nascidas  do  meu  coração. 

Soldad.     Diga,  Senhora,  o  que  quer? 

0)     Peçote  =  veço-ie. 
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Saram.  Isso,  isso,  Corriola  pede  nesse  tom,  que 
abrandarás  huma  pedra. 

íris.  Peço,  Senhor  Soldado,  que  a  este  pobre  Sa- 
ramago o  levem  muito  bem  prezo,  e  atracado, 
para  que  não  fuja. 

Soldad.    Isso  farey  eu,  por  te  dar  gosto. 

Saram.  Ah  Senhor  Soldado,  olhe  que  ella  o  que 
pede,  he,  que  me  solte. 

Soldad.    Vossa  mercê  não  diz,  que  o  leve  prezo  ? 

íris.     Sim,  Senhor,  ainda  que  vá  arrastões  (*). 

Saram.    Ó  Corriola,  isso  te  merece  o  meu  amor? 

íris.  Sim  patife,  alcoviteiro,  para  castigo  da  tua 
insolência. 

Saram.  A  que  delRey!  Senhores,  que  fiz  eu?  A 
todos  tomo  por  testemunha,  como  eu  nesta 
historia  não  fuy  alcoviteiro  de  ninguém. 

íris.    Levem-no  depressa. 

Saram.  Ah  cruel,  falsa,  inimiga,  fraudulenta,  as- 
sim pagas  o  extremo  com  que  te  adoro? 

íris.    Vay,  vay. 

Saram.  Se  he  tua  vontade,  que  eu  vá,  eu  hirey ; 
mas  não  quero,  que  vás  mal  comigo ;  anda 
cá,  Corriola,  que  ainda  que  tu  me  desdenhas, 
eu  não  posso  deixar  de  te  querer,  para  o  que 
te  rogo  me  dês  hum  abraço ;  olha  que  to  peço 
com  o  choro  canoro  de  minha  voz. 


(])    Ainda  que  vá  arrastões  —  ainda  que  vá  a  arrastões. 
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Saram. 


íris. 


Saram, 
íris. 
Saram, 
íris. 

Saram. 
Amb. 


Cantão  Saramago,  e  íris  a  seguinte 

ÁRIA. 

A  Deos  (*)  minha  Corriola, 

Dá-me  agora  hum  só  abraço, 

Que  eu  vou  para  o  cagarrão  (2). 

Vay-te  embora,  Saramago, 

Que  hum  abraço,  e  hum  baraço 

Na  moxinga  (3)  te  darão. 

Tu  te  alegras? 

Porque  não? 

Tu  não  choras? 

Para  que? 

Deixa  dar-me  bem  rizadas. 

Tu  a  rir,  eu  a  chorar. 

Se  Deos  inda  me  cier  vida 

Infiel,  fals-^-,  homicida, 

Outro  abraço  te  hey  de  dar.  Vão-se. 

SCENA  VI. 


Cárcere,  onde  estarão  três  prezos,  e  sahe  Sara- 
mago com  correntes,  e  dizem  dentro  o  se- 
guinte. 

Dentr.  Lá  vay  mais  esse  hospede,  agazalhem-no 
bem. 

(M    A  Deos=adeus. 

(2)  Nome  dado  pelo  povo  ao  cárcere. 

(3)  Termo  popular  com  que  se  designa  o  cárcere. 
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Saram.  Quanto  hoje,  graças  a  Deos,  não  dormi- 
remos na  rua;  mas  ay  de  mim  Saramago! 
Adonde  estou  eu?  Oh  quem  me  dissera,  que 
escapando  de  huma  oliveira,  viesse  aparar  (l) 
em  hum  limoeiro! 

/.  Prezo.  Senhor  camarada,  estamos  obrigados 
a  agazalhallo  (2)  bem. 

2.  Prezo.    Ande  para  cá  so  amigo. 

Saram.  Como  hey  de  andar,  se  a  minha  des- 
graça tem  lançado  ferro  no  mar  de  meu 
corpo?  Ah  Senhores  meus,  vejão  se  me  po- 
dem tirar  estes  ferros,  que  tão  aferrados  es- 
tão: e  por  mais  que  os  sacudo  de  mim,  cada 
vez  estão  mais  ferrenhos  comigo. 

/.  Prezo.  Também  isso  não  he  pelo  que  eu  fiz : 
porque  te  prenderão? 

Saram.    Por  nada. 

1.  Prezo.    Por  nada?  Já  se  vê,  que  he  p*or  ladrão. 

2.  Prezo.    Fora  ladrão. 

Saram.    Não   me   ladrem,  que  me  não  hão   de 

morder  nessa  matéria. 
/.  Prezo.    Isso  não  nos  importa ;  o  que  queremos 

he,  que  nos  pague  a  patente  (3). 
Saram.    Bem  patente  estou  eu  nesta  prizão. 

(J)     Aparar=a  parar. 

(2)  Agazalhallo = agasalhá-lo. 

(3)  Patente,  espécie  de  contribuição,  que  se  pagava 
numa  sociedade,  em  beneficio  dos  sócios  mais  antigos,  quando 
nela  se  dava  ingresso. 
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1.  Prezo.     Andar,    logo   pagará,  ainda   que  não 

queira;   vamos   primeiro  cá  baixo   para  lhe 

fazerem  o  assento. 
Saram.    Escuso,  que  me  facão  o  assento,  que  isso 

tenho  eu  feito,  ha  muito  tempo. 
/.  Prezo.    Quem  te  fez  o  assento,  se  ainda  agora 

entraste? 
Saram.    Desde  que  nasci,  tenho  o  assento  feito. 
/.  Prezo.    Para  que  mentes?  Aonde  te  fizerão  o 

assento  ? 
Saram.    Aqui,  vossas  mercês  não  o  vem  (!)? 

Aponta  para  traz. 

2.  Prezo.    He  bem  desaforado  o  magano ! 

1.  Prezo.    Já  que  esse  he  o  assento,  nós  lho  fa- 

remos mais  bem  feito  com  quatro  batecús. 

2.  Prezo.    Isso  he;  suba  à  polé  (2),  e  de  lá  nos 

pagará  a  patente  também ;  olhe  para  ella  bem. 

Saram.  Irra !  Agora  isso  he  mais  comprido :  Se- 
nhores meus,  por  vida  minha,  que  eu  não 
nego  o  patente,  que  o  patente  he  cousa,  que 
senão  (3)  pôde  esconder. 

1.  Prezo.  He  para  que  também  não  falle  com 
tanta  liberdade. 


(i)     Vem  =  vêem. 

(2)  Polé,  instrumento  de  suplício. 

(3)  Senão  =  st  não. 
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Saram.     Que  liberdades  pôde  fallar,  quem  a  não 
tem? 

1.  Prezo.    Ande  para  alli,  magano,  para  que  saiba 

fallar  bem  aos  prezos  veteranos. 

2.  Prezo.    O  lá  de  cima,  deita  a  corda ;  atemo-lo 

bem :  issa  acima  (1).  Atão-no,  e  sobem-no. 
Saram.    A  que  delRey,  Senhores,  etc Ora 

nunca  cuidey,  que  me  visse  nestas  alturas! 
Amb.  os  prezos.    Venha  abaixo.  Largão-no. 
Dentro.     Lá  vay  outro  prezo.  Sahe  Amph. 
Saram.    Ainda  bem,  quanto  folgo  ! 

1.  Prezo.    Aqui  não  temos  que  fazer,  que  este 

parece  ser  homem  nobre. 

2.  Prezo,    Pois  vamos  para  os  nossos  camarotes. 
Saram.    Este  agora  me  pagará  a  patente.  Meus 

peccados,  que  he  Amphitryão ! 

Canta  Amphitryão  a  seguinte  Ária,  e 

RECITADO. 

Sorte  tyranna,  estrella  rigorosa, 
Que  maligna  influís  com  luz  opaca 
Rigor  tão  fero  contra  hum  innocente, 
Que  delicto  fiz  eu,  para  que  sinta 
O  pezo  desta  aspérrima  cadea 
Nos  horrores  de  hum  cárcere  penoso, 

(!)     Issa=iça. 

* 
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Em  cuja  triste  lobrega  morada 
Habita  a  confusão,  e  o  susto  mora? 
Mas  se  acaso,  tyranna,  estrella  impia, 
He  culpa  o  não  ter  culpa,  eu  culpa  tenho; 
Mas  se  a  culpa,  que  tenho,  não  he  culpa, 
Para  que  me  usurpais  com  impiedade, 
O  credito,  a  esposa,  e  a  liberdade? 

ÁRIA. 

Oh  que  tormento  bárbaro 
Dentro  no  peito  sinto ! 
A  esposa  me  desdenha, 
A  Pátria  me  despenha ; 
E  até  o  Ceo  parece, 
Que  não  se  compadece 
De  hum  misero  penar. 

Mas  ò  Deoses,  se  sois  Deoses, 
Como  assim  tyrannnamente 
A  este  misero  innocente 
Chegais  hoje  a  castigar? 

Saram.  Também  vossa  mercê  cá  está?  Ora  con- 
sole-se  comigo;  que  solatiam  est  miseris  só- 
cios habere  Saramagos. 

Amph.  Ainda  aqui  me  apareces,  infame  inimigo  ? 
E  pois  que  por  tua  culpa  me  vejo  nesta  pri- 
zão,  aqui  ficarás  sepultado,  sendo  despojo  da 
minha  cólera.  Dá-lhe. 
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Saram.  Senhor,  suspenda  o  impulso  desse  pulso ; 
não  bata  tão  furioso;  deixe  ao  menos,  que 
por  hum  pouco  tenha  suas  intercadencias: 
não  basta  o  estar  eu  carregado  de  ferros,  mas 
também  de  pancadas? 

Amph.    Tu,  traidor,    me   puzeste  neste     estado. 

Saram.  Senhor,  explique-se,  que  eu  estou  tão  in- 
nocente,  como  quando  nasci  da  barriga  de 
minha  mãy. 

Amph.  Velhaco,  sempre  eu  disse,  que  tu  eras  o 
que  maquinavas  enredo :  tu  foste  o  que  deste 
a  joya,  que  eu  mandava  para  Alcmena,  e  o 
que  introduziste  em  casa  outro  Amphitryão 
fingido,  como  tu  mesmo  confessaste;  e  não 
bastava  tudo  isto,  mas  ainda  hires  dizer  a  Ti- 
resias,  que  eu  era  o  Amphitryão  fingido,  por 
cujo  motivo  aqui  estou  prezo :  que  dizes 
agora  ?  He  isto  bem  feito  ? 

Saram.  Antes  que  lhe  responda,  diga-me  vossa  mer- 
cê ;  isto  aqui  he  cadeya,  ou  casa  dos  doudos  ? 

Amph.     Porque  perguntas  isso  ? 

Saram.  Porque  entendo  em  minha  consciência, 
que  meterão  a  vossa  mercê  aqui  por  doudo 
confirmado. 

Amph.  Se  tu  me  fazes  doudo,  porque  o  não  hey 
de  estar? 

Saram.  Os  diabos  me  levem,  se  eu  falley  com 
Tiresias  em  matéria  tão  peçonhenta,  Senhor 
Amphitryão. 
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Amph.  Queres  agora  negarme  (*),  o  que  eu  pre- 
senciey?  E  por  sinal  disseste,  que  eu  tinha 
untado  o  rosto  com  o  óleo  de  hum  Magico, 
para  me  parecer  com  Amphitryão ;  e  que  te 
dera  huma  bolsa  de  moedas,  para  tu  me  in- 
troduzires na  própria  casa  de  Alcmena. 

Saram.  Quem  compra,  e  mente,  na  bolsa  o  sente; 
eu  duas  vezes  o  tenho  sentido:  huma  na  bolsa, 
porque  a  não  tenho ;  outra  no  corpo,  porque 
tem  sido  hum  armazém  de  pancadas;  e  agora 
o  vejo  já  huma  logea  de  ferros,  como  vossa 
mercê  bem  vê;  como  se  eu  todo  fora  pé  de 
burro,  para  que  todo  me  cubra  huma  grande 
ferradura. 

Amph.  Não  me  desesperes  mais :  dize-me  só  com 
que  motivo,  ou  para  que  fim  me  levantaste 
este  grande  testemunho? 

Saram.  Senhor,  hum  testemunho  não  he  cousa 
tão  leve,  que  eu  o  podesse  levantar;  veja 
vossa  mercê  não  dissesse  isso  o  outro  Sara- 
mago ? 

Amph.  Como  pôde  ser  isso,  se  nesse  mesmo  ins- 
tante, que  o  disseste,  logo  te  prenderão,  sem 
que  alli  viesse,  nem  estivesse  outro  Saramago 
senão  tu  ? 

Saram.  Pois  a  mim  porque  me  prenderão?  Di- 
ga-mo  vossa  mercê,  que  eu  ainda  não  o  sey? 

( l)    Negarme  =  nega  r-m  e . 
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Amph.  Por  dizeres,  que  me  deste  entrada  em 
casa  de  Alcmena;  e  assim  vieste  a  ter  a 
mesma  pena  daquelle,  que  se  fingio  Amphi- 
tryão,  que  dizem  era  eu;  porque  tanto  pecca 
o  ladrão,  como  o  consentidor. 

Saram.  Eu  estou  para  perder  o  juizo!  Basta  que 
por  isso  estou  prezo? 

Amph.  O  prezo  he  o  menos;  o  peyor  he,  que  o 
caso  he  de  morte  para  ambos. 

Saram.  Oh  desgraçado  Saramago!  Quanto  me- 
lhor te  fora  seres  sempre  oliveira  verde,  que 
em  fim  estavas  só  em  hum  páo,  que  não 
agora  vir  a  morrer  em  três?  He  possivel,  que 
sem  culpa  nos  metão  aqui,  e  nos  queirão 
matar  a  ferro  frio?  Grita. 

Amph.     Cala-te,  não  grites. 

Saram.  Deixe-me  gritar,  Senhor;  não  vê  que  es- 
tou doudo? 

Amph.  Já  que  os  fados  assim  o  querem,  levemos 
isto  com  paciência. 

Saram.  Aonde  está  a  paciência,  para  nos  ajudar 
a  levar  isto? 

Amph.    Espera,  Saramago;  não  sentes  bolir  na  porta? 

Saram.     Sim,  Senhor;  ay  de  mim,  que  he  o  Car- 
rasco! Fujamos,  Senhor,  fujamos. 
Amph.    Vês,  que  já  abrirão  a  porta  ? 
Saram.     Pois  abramos  a  sepultura. 

Sahe  Juno  com  hum  véo  pelo  rosto. 
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Amph.     Quem  será  esta  mulher,  Saramago? 

Saram.  Quem  será?  Tem  bem  que  ver,  he  a 
mulher  do  Carrasco,  que  vem  fazer  as  vezes 
do  marido. 

Juno.  Amphitryão,  vinde  para  fora  comigo,  e 
mais  esse  criado. 

Saram.    Não  o  disse  eu?  Estamos  bem  aviados! 

Amph.  Senhora,  antes  que  vos  obedeça,  dese- 
jara saber,  para  que  fim  nos  quereis  levar 
daqui? 

Saram.  Tem  bem  que  saber;  he  para  nos  torcer 
o  pescoço. 

Juno.  Compadecida  da  vossa  innocencia,  vos  ve- 
nho livrar  desta  prizão;  para  o  que  tenho 
comprado  os  guardas,  e  tudo  está  prompto; 
pois  não  he  razão,  que  sendo  vós  o  verda- 
deiro Amphitryão,  padeçais  sendo  innocente, 
ficando  sem  castigo  o  outro  fingido. 

Amph.  Senhora,  para  huma  obrigação  tão  grande, 
qualquer  rendimento  he  diminuto;  e  assim 
para  que  algum  dia  vos  pague  tanto  beneficio, 
estimara  saber,  a  quem  devo  a  vida,  e  a  li- 
berdade? 

Juno.    Algum  dia  o  sabereis. 

Saram.  E  ainda  que  o  não  saiba,  não  importa : 
Sayamos  nós  daqui,  ainda  que  seja  por  arte 
do  demónio,  ou  pela  arte  de  berliques,  ber- 
loques. 

Juno.     Vamos. 
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Saram.    Senhora,  e  quem  nos  ha  de  tirar  estas 
*  cadeyas,  com  quem  não  estamos  muito  cor- 
rentes ? 

Juno.    Anday,  que  para  tudo  ha  remédio. 

Amph.    Ingrata  Thebas,  estes  forão  os  prémios, 
que  só  deti  (*)  recebi! 

Juno.    Ingrato  Júpiter,   assim  se  sabe  vingar  a 
Deosa  Juno  de  ti. 

Saram.    Ingrata  Cornucopia,  agora  eu  bem  me  ri- 
rey  deti. 

Vão-se. 


SCENA  -VIL 

Templo  de  Júpiter,  e  hirão  sahindo  todas  as 
Figuras  conforme  vão  faltando. 

Tires.  Anda,  infelice  (2)  Alcmena,  a  pagar  com  a 
vida  o  delicto  de  tua  fragilidade  nas  aras  do 
supremo  Júpiter.  Ay  amor  cego,  que  cego 
me  arrasta  a  tua  grande  cegueira !  à  parte. 

Alem.  Que  he  o  que  ouço !  He  possível,  que 
ainda  tenho  vida,  havendo  de  perdella  (3) 
sem  culpa,  sem  offensa,  e  sem  delicto? 


(i)    £tef/=deti. 

(2)  Infelice  =:  infeliz. 

(3)  Perdella=iptidè-\ã. 
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Corn.  Ay,  minha  Senhora  Alcmena,  quem  dis- 
sera ao  Senhor  seu  pay,  que  para  isto  a 
criava ! 

Polid.     Horror  me  causa  tão  funesto  espectáculo! 

Japit.  Mercúrio,  he  tempo  de  desfazer  o  enigma, 
pois  isto  chegou  ao  ultimo  ponto. 

Merc.  Digo,  Júpiter,  que  isso  havias  ter  feito  ha 
mais  tempo,  e  escusaria  Alcmena  de  passar 
este  susto. 

Juno.  Tiresias,  acabemos  com  isto,  para  que 
acabe  a  minha  vingança,  e  comece  a  ter 
posse  a  tua  esperança,  à  parte. 

Alem.  Ah  cruel  Felisarda,  não  te  bastou  condu- 
zir-meaosupplicio,mas  ainda  vens  gloriarte(1) 
de  ver  o  meu  estrago,  e  a  minha  morte  ? 

Juno.    Não  quero  responder,  à  parte. 

íris.    Já  estás  vingada. 

Alem.  E  tu,  cruel,  senão  (2)  podes  remediar  a 
minha  pena,  para  que  vens  ser  testemunha 
da  minha  magoa?  Para  Júpiter. 

Jupit.  Porque  me  não  posso  apartar  de  ti,  até 
que  a  morte  te  separe  de  mim. 

Tires.  Alcmena,  como  o  Juiz  he  somente  hum 
mero  executor  da  ley,  por  isso  não  estranhes. 

Com  ruido  Sahirão  Amphitryão,  e  Saramago. 

i1)    Gloriarte=g\oTm-tc. 
(2)    Senão=st  não. 
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Amph.    Que  omissão  he  esta?  Ainda  está  esta  ty- 
ranna  inimiga   por  castigar  ?  Se  por  ventura 
falta  quem  execute  a  sentença,  aqui  estou  eu, 
que   vingarey   a   injuria   da  ley,  e  a  minha 
injuria. 
Saram.    Isso  he  fazer  de  huma  via  dous  man- 
dados. 
Tires.    Que  he  isto?  Como  te  atreves  em  ludibrio 
da  justiça,  apparecer  aqui,  estando  duas  vezes 
criminoso,  huma  por  impostor,  e  falsario,  e 
outra  por  fugir  da  prizão? 
Amph.    Porque  quiz  testemunhar  o  estrago  desta 
traidora,  para  suavisar  com  este  desafogo  a 
tyrannia,  com  que  me  quereis  tirar  a  vida ;  e 
se   eu   por   hum    delicto  imaginário  hey  de 
padecer,  que  importa,  que  me  constitua  reo 
da  fuga  do  cárcere? 
Saram.    Essa  he  a  verdade;  prezo  por  mil,  "prezo 

por  mil  e  quinhentos . 
Polid.    Também  o  criado  aqui  está?  Com  que 

atrevimento  fugiste? 
Saram.    Porque  mais  vai  (*)  huma  hora  solto,  que 

toda  a  vida  prezo. 
Corn.    Ainda  escapou  o  maldito? 
Alem.    Para    ser   mais   penosa   a   minha   morte, 
ainda  faltava  ser  a  causa  de  minha  infelicidade. 
Merc.    Senhor,  que  determinas? 

(i)    Vfl/=vale. 
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Jupit.    Logo  verás,  Mercúrio. 

Juno.    Tiresias,  em  que  nos  dilatamos? 

Tires.  Certamente  me  horrorisa  castigar  huma 
innocente.  Alcmena,  he  chegada  a  occasião 
de  que  sejas  victima  humana  nas  aras  de 
Júpiter. 

Alem.  Tiresias,  adverti,  que  os  Deoses  não  per- 
mittem,  nem  as  leys  ordenão,  que  sem  culpa 
morra  huma  innocente;  e  pois  entre  os  ho- 
mens não  acho  piedade,  recorrerey  à  esfera 
soberana  dos  Deoses,  com  suspiros  nascidos 
de  hum  peito  casto,  e  inculpável.  Oh  Júpiter 
soberano,  como  consentis,  que  morra  Alcmena 
sem  culpa? 

Jupit.    Tende  mão,  Tiresias ;  suspendey  o  golpe. 

Tires.    Tu  não  podes  mandar  sobre  a  ley. 

Jupit.  Nem  a  ley  manda,  que  morra  huma  inno- 
cente ;  porque  aquelle  que  julgais  ser  o  fin- 
gido Amphitryão,  he  o  verdadeiro  esposo  de 
Alcmena. 

Tires.  Logo  tu  es  o  fingido,  e  como  tal  morrerás, 
por  incorreres  no  mesmo  delito,  e  sempre 
Alcmena  fica  com  a  mesma  pena. 

Amph.  Já  que  se  conheceo  a  verdade,  castigue- 
se  esse  traidor,  e  esta  aleivosa  também. 

Jupit.     Quanto  a  mim,  ninguém  me  pôde  castigar. 

Tires.  Pois  quem  sois  vós,  para  vos  isentares  do 
rigor  da  ley? 

Jupit.    Eu  vos  respondo. 
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Muda-se  de  repente  a  perspectiva  do  Templo,  e 
apparece  a  Salla  Empyrea,  como  no  principio, 
e  esconde-se  Júpiter,  e  Mercúrio  fingidos, 
apparecendo  os  do  principio,  e  canta  Júpiter 


o  seguinte 


RECITADO. 


Sabey.  que  Jove  (!)  sou  Omnipotente, 
Que  abrazado  de  amor  da  bella  Alcmena, 
Vendo  ser  impossível  o  alcançalla  (2), 
Tomey  de  Amphitryão  a  forma  humana, 
Com  a  qual  disfarçado  entre  vósoutros,  (3) 
Este  dia  passey;  e  pois  Alcmena, 
Como  humana  não  pôde 
Resistir  a  hum  Divino  impulso  ardente, 
Ficará  perdoada,  sem  que  tenha 
Offensa  nisso  Amphitryão  valente; 
Pois  desse  passatempo,  que  aqui  tive, 
Hercules  nascerá,  a  cujo  esforço 
Rendido  cederá  todo  o  Universo, 
Pagando  nesta  forma 
Este  engano  de  amor,  esta  violência, 
Em  darlhe  (4)  tão  Divina  descendência. 


ãn  I 


Tod.    Que  essombro!  Que  admiração 

(l)  Jove  =  Júpiter. 

í2)  Alcançalla  =  alcançá-la. 

(3)  Vósoutros  =  vós  ouros. 

(4)  Darlhe=dM-\he. 
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Amph.  Oh  mil  vezes  feliz  eu,  que  tive  a  fortuna 
de  que  o  mesmo  Júpiter  quizesse  divinizar  o 
meu  venturoso  thalamo! 

Alem..  Passey  de  hum  instante  do  mayor  mal  ao 
mayor  bem:  Esposo  Amphitryão,  dá-me  os 
parabéns  de  tanta  felicidade. 

Amph.  Sejão  recíprocos,  querida  Alcmena;  que 
quando  as  tuas  offensas  para  mim  são  glo- 
rias, que  fará  quando  me  não  offendes? 

Saram.  Eu  sempre  ouvi  dizer,  que  o  Senhor  Jú- 
piter era  hum  fero  tonante. 

Juno.    Já  agora  descansará  o  meu  coração. 

Corri.    Ay  que  assim  estou  contente! 

Tires.  Flerida,  bem  vês,  que  por  mim  não  esteve 
o  não  executar  o  teu  preceito;  e  assim  he 
tempo  de  cumprires  a  tua  palavra, 

Juno.  Attendei-me  primeiro:  Alcmena,  porque 
não  fique  sem  fim  a  minha  historia,  saberás, 
que  aquelle  mancebo  muito  galhardo,  e  juve- 
nil, morador  no  monte  Olympo,  he  Júpiter, 
que  alli  vês,  e  eu  a  Deosa  Juno,  sua  esposa, 
que  zelosa  vim  a  tua  casa,  para  o  apartar  de 
teus  braços;  e  pois  já  o  consegui,  hirey  para 
os  de  meu  esposo ;  com  que,  Tiresias,  sendo 
eu  quem  sou,  mal  poderia  cumprir  a  palavra, 
que  vos  dey,  que  foy  só  a  fim  de  me  vingar 
de  Alcmena. 

Tires.  Dou-me  por  satisfeito,  em  saber  cumprir 
vossos  desejos. 
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t 
Jupit.    Só  Juno  podia  conspirar  tão  cruelmente 

contra  Alcmena. 
Saram.    Sem  duvida  a  Senhora  Juno  foy,  a  que 
me  converteo  em  oliveira,  e  o  Senhor  Júpiter 
o  que  me  desconverteo. 
Merc.    E  para  que  se  saiba  tudo,  eu  sou  Mercú- 
rio, que  para  acompanhar  a  Júpiter,  tomey  a 
forma  de  Saramago,  que  já  lha  restitui  fiel- 
mente, como  bem  vistes. 
íris.    Pois  se  Júpiter,  para  lograr  os  favores  de 
Alcmena,  se  valeo  das  industrias  de  Mercúrio, 
também  Juno,  para  desvanecer  os  incêndios 
de  Júpiter,  quiz  que  eu,  que  sou  a  Ninfa  íris, 
a  acompanhasse,  para  serenar  a  tempestade 
dos  seus  zelos;  e  como  tenho  conseguido  este 
intento,    hirey    a    acompanhar   outra  vez    a 
Deosa  Juno,  como  fiel  súbdita  dos  seus  pre- 
ceitos. 
Saram.    E  que  cahisse  eu  na  corriola  de  namorar 
a  huma  Ninfa  dos  arcos  do  Rocio  Celeste ! 
Ora  sou  hum  grande  asno. 
Amph.    Tudo  o  que  vejo  são  assombros! 
Alem.    Tudo  pasmos ! 
Polid.    Tudo  admirações ! 

* 

Com.    Ay  venturosa  de  mim,  que  tive  a  Mercúrio 

em  meus  braços ! 
Saram.    Dessa  sorte  bem  podes  dar  duas  figas  ao 

Gallico. 
Jupit.     E  porque  Amphitryão  fique  de  todo  satis- 
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feito,  coroe-se  do  laurel  glorioso,  como  va- 
lente vencedor  dos  Telebanos,  pois  eu  fuy  o 
que  por  elle  triunfey  no  Senado ;  e  assim  ao 
generoso  braço  de  Amphitryão  day  as  devi- 
das acclamações,  repetindo  todos  no  mesmo 
triunfante  Coro. 

CORO. 

O  Numeu  supremo 
Do  Olympo  Sagrado 
Suspira  abrasado 
De  hum  cego  furor. 

Que  pasmo  !  Que  assombro  ! 
Que  voe  tão  alta 
A  setta  do  amor! 


PQ       Silva,  António  José  da 
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